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Denúncias de violações contra
crianças e adolescentes aumentam 14%

Câmara de SP aprova a antecipação
de feriados para aumentar isolamento
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Mercado financeiro prevê queda
de 5,12% na economia este ano

Brasil tem 250 mil casos
confirmados e 100.459
pacientes recuperados
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DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,70
Venda:       5,71

Turismo
Compra:   5,68
Venda:       6,03

Compra:   6,23
Venda:       6,23

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

13º C

Terça: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Previsão do Tempo

Jaguar Racing anuncia encerramento
da série Jaguar I-PACE eTROPHY

após fim da temporada 19/20

Cacá Bueno e Sérgio Jimenez

A equipe Jaguar Racing
confirmou que o Jaguar I-
PACE eTROPHY, categoria de
turismo de apoio à Fórmula E,
será encerrado após o final da
temporada 2019/2020. As úl-
timas corridas da segunda
temporada devem acontecer
ao longo do segundo semes-
tre de 2020, caso a situação da
pandemia de COVID-19 per-
mita, seguindo as diretrizes da
OMS (Organização Mundial
da Saúde).

Em 2018, a Jaguar criou a
série eTROPHY – a primeira
categoria de corrida internaci-
onal no mundo baseada em um
modelo de produção 100%
elétrico, reforçando o com-
promisso e a visão da mar-
ca em busca do Destination
Zero –  futuro com zero
emissão de poluentes –,
desenvolvendo tecnologia
para veículos elétricos por
meio das corridas.

A criação do eTROPHY
marcou o retorno da Jaguar as
corridas e a entrada no cam-
peonato ABB FIA Fórmula E
em 2016. Hoje, em sua quarta
temporada, a equipe da marca,
a Panasonic Jaguar Racing,
continuará competindo e au-
mentando suas conquistas.

“Durante as duas últimas
temporadas, o Jaguar I-PACE
eTROPHY realizou corridas
incríveis por todo o mundo, e
foi uma adição valiosa para o
calendário da Fórmula E. Ao

lado de nossos pilotos e parcei-
ros, estamos orgulhosos de ter-
mos criado um campeonato úni-
co como o eTROPHY. Juntos, fo-
mos pioneiros no automobilismo
com carros elétricos. Nós gosta-
ríamos de agradecer a todos que
se juntaram a nós durante essa jor-
nada e transformaram nossa visão
em realidade, ajudando a mostrar
para toda a indústria as possibili-
dades da eletrificação no motors-
port”, diz James Barclay, diretor
do time da Jaguar Racing.

A equipe ZEG iCarros Jaguar
Brazil, formada por Sérgio Jime-
nez e Cacá Bueno, foi destaque na
primeira temporada da competi-
ção. Jimenez, vencedor de cinco
das nove corridas do circuito, le-
vou, em Nova Iorque, o troféu
para casa, consagrando-se o pri-
meiro campeão da categoria,
além de receber um Jaguar I-
PACE zero-quilômetro. Bueno
não deixou barato e acompanhou
o campeão durante todo o cam-
peonato, terminando com apenas
20 pontos de diferença.

A missão da Jaguar de “Race
to Innovate” permitiu que a mar-
ca pudesse usar o aprendizado e
a experiência na Fórmula E e
transformar o premiado Jaguar I-
PACE no primeiro carro de cor-
rida a bateria, baseado em um
carro de produção. Dando conti-
nuidade à filosofia de longa data
da Jaguar de levar a corrida para
as estradas, a série eTROPHY
colocou o 100% elétrico I-
PACE em condições extremas

de pilotagem, e as duas primei-
ras temporadas trouxeram núme-
ros valiosos e aprendizado im-
portante para os carros de pro-
dução.

“Nós nos mantemos total-
mente comprometidos com as
corridas eletrificadas e nosso
programa da Jaguar Racing Fór-
mula E continua como parte im-
portante da nossa transição de
mobilidade elétrica e do Desti-
nation Zero. Estamos ansiosos
para o resumo das temporadas da
Fórmula E e do eTROPHY quan-
do o mundo estiver seguro para
nosso time, nossos parceiros e
fãs”, completa Barclay.

Um aspecto-chave deixado
pelo eTROPHY foi uma atuali-
zação de software de graça para
todos os donos de I-PACE que
entregou até 20 km a mais de
autonomia numa carga comple-

ta. Essa mudança, disponível des-
de dezembro de 2019 e já insta-
lada nas unidades mais recentes,
utiliza melhoras derivadas das
corridas para otimizar o geren-
ciamento da bateria, dos sistemas
térmicos e da entrega de torque
do sistema de tração integral.

Jamie Reigle, CEO da Fór-
mula E, comenta: “A Jaguar é um
parceiro fantástico dentro e fora
das pistas. O sucesso do eTRO-
PHY de levar a tecnologia pi-
oneira da marca desenvolvida
a partir da Fórmula E e aplicá-
la em seus veículos de alta
performance é o atestado da
sua capacidade como marca e
de engenharia. Na Fórmula E,
nós ficamos realizados de ter
um suporte como esse para o
projeto, que mostra como da-
mos a nossos parceiros a li-
berdade de alavancar nossa

plataforma para acelerar a
adoção de carros elétricos.
Estamos ansiosos para conti-
nuar o trabalho com a Jaguar
Racing em seu programa com
a Fórmula E”.

“Infelizmente, essa pande-
mia pegou todos de surpresa e
alguns planos tiveram que ser
revistos pela maioria das em-
presas. É uma pena que um
campeonato histórico, como o
eTROPHY, que foi o primeiro
campeonato mundial de carros
de turismo elétrico não vá con-
tinuar. Independentemente de
qualquer coisa, nossa postura
não vai mudar. Fui campeão na
primeira temporada e estou na
liderança da atual. A meta é fe-
char o campeonato com mais
um título para o Brasil”, diz
Sergio Jimenez, piloto da equi-
pe ZEG iCarros Jaguar Brazil.

“Me deixa triste, como
apaixonado pelo esporte, prin-
cipalmente o automobilismo,
que um campeonato tão inova-
dor, como o Jaguar I-PACE
eTROPHY deixe de acontecer.
Não era apenas automobilis-
mo, é muito mais. Em 2018,
todos nós escrevemos um pe-
daço da história. Claro que
queria ter conquistado o títu-
lo, mas fizemos um trabalho
fantástico como equipe, com o
Sérgio Jimenez sendo cam-
peão e eu terminando com o
vice-campeonato”, diz Cacá
Bueno, que é pentacampeão da
Stock Car.
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Índia prolonga
lockdown

nacional até o
fim do mês

O governo da Índia prolon-
gou até o dia 31 o lockdown que
vigora em todo o país. Agora,
contudo, passou a autorizar go-
vernos estaduais a afrouxar res-
trições e a reiniciar algumas ati-
vidades econômicas em áreas
com baixo número de infecções.

O governo federal anun-
ciou o prolongamento de duas
semanas no domingo (17), dia
em que o lockdown seria en-
cerrado em todo o país.

A medida é anunciada de-
pois de o país ter registrado
recentemente cerca de 4 mil
novas infecções diárias. O to-
tal acumulado passa de 90 mil.

No fim do mês passado, o
governo indiano voltou atrás
na medida de autorizar o re-
laxamento das regras em eta-
pas, porque as restrições à
circulação de pessoas vi-
nham afetando gravemente a
economia nacional e dei-
xando grande número de pes-
soas sem trabalho.

O governo indiano também
anunciou ontem que autoriza-
rá a reabertura de lojas e ou-
tros negócios em áreas com
baixo número de infecções.
Deixou de fora, porém, gran-
des estabelecimentos comer-
ciais e complexos de entrete-
nimento. (Agência Brasil)

Maioria da
população não
tem anticorpos

contra covid-19,
diz OMS

Tedros Adhanom, diretor-
geral da Organização Mundial
de Saúde (OMS), afirmou na
segunda-feira, (18) que estudos
recentes mostram que, mesmo
nas regiões mais afetadas pelo
novo coronavírus, a proporção
da população com anticorpos
não supera os 20%. E na maior
parte dos lugares está em me-
nos de 10%.                Página 3

O mercado financeiro con-
tinua a revisar a estimativa de
queda da economia neste ano.
Pela 14ª semana seguida, pio-
rou a expectativa do mercado
financeiro para o recuo do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) – a
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país. Desta
vez, a previsão de queda pas-
sou de 4,11% para 5,12%.

A estimativa consta do bo-
letim Focus, publicação
divulgada semanalmente pelo
Banco Central (BC), com a

projeção para os principais in-
dicadores econômicos.

A previsão para o cresci-
mento do PIB em 2021 segue
em 3,20% e para 2022 e 2023
continua em 2,50%.

Dólar
A cotação do dólar deve

fechar o ano em R$ 5,28. Na
semana passada, a previsão era
R$ 5. Para 2021, a expectati-
va é que a moeda americana
fique em R$ 5, contra R$ 4,83
da semana passada.  Página 3

O alívio no mercado externo
após o anúncio de uma pesquisa
com resultados promissores para
o novo coronavírus, causador da
covid-19, animou o mercado fi-
nanceiro. O dólar caiu para a
menor cotação em 12 dias, e a
bolsa de valores fechou no nível
mais alto em 20 dias.

O dólar comercial encerrou
esta segunda-feira (18) vendido
a R$ 5,72, com recuo de R$
0,119 (-2,03%). A moeda abriu
próxima de R$ 5,80, mas caiu
ainda durante a manhã após a di-
vulgação da pesquisa sobre uma
vacina para o coronavírus. A co-
tação fechou no menor nível des-

Alívio no mercado externo
faz dólar cair para R$ 5,72

de 6 de maio (R$ 5,704).
O Banco Central (BC) inter-

veio pouco no mercado. A auto-
ridade monetária ofertou até US$
620 milhões para rolar (renovar)
contratos de swap cambial – ven-
da de dólares no mercado futuro
– que venceriam em julho. A
moeda norte-americana acumu-
la alta de 42,55% em 2020.

O euro comercial fechou o
dia vendido a R$ 6,258, com re-
cuo de 1,95%. A libra comercial
caiu 1,54% e terminou a sessão
vendida a R$ 6,979. Essa foi a
primeira vez, desde 5 de maio,
que a moeda britânica fechou
abaixo de R$ 7. (Agência Brasil)
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Covid-19

O balanço diário do Ministé-
rio da Saúde, divulgado nesta se-
gunda(18), registrou 13.140 no-
vos casos confirmados de covid-
19, totalizando 254.220. Foi o
maior número registrados em 24
horas, desde o início da pande-

mia no país. O resultado marcou
um acréscimo de 5,4% em rela-
ção a domingo(17), quando o
número de pessoas infectadas
estava em 241.080.

O Brasil teve 674 novas mor-
tes registradas nas últimas 24

horas e chegou a 16.792.
Do total de casos confirma-

dos, 136.969 (54%) estão em
acompanhamento e 100.459
(39,5%) foram recuperados. Há
ainda 2.277 óbitos sendo anali-
sados.    (Agência Brasil)

Caixa deve receber
2,5 milhões de pessoas
por dia até 13 de junho

Os novos calendários de sa-
ques do auxílio emergencial de
R$ 600 (R$ 1,2 mil para mães
solteiras) foram elaborados de
modo a manter o fluxo nas agên-
cias da Caixa Econômica Fede-
ral em torno de 2,5 milhões de
pessoas por dia, disse hoje, em

Brasília, o presidente do banco,
Pedro Guimarães.

Explicou que, em todo o país,
esse movimento se repetirá dia-
riamente nesta terça-feira, (19)
até 13 de junho, quando acabará
o saque em dinheiro da segunda
parcela.                           Página 3
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CESAR
 NETO

  www.cesarneto.com

Com 4,8 mil mortes, SP tem 5 vezes
mais óbitos por COVID-19 em um mês

Lembre sempre de lavar as mãos

cesar@cesarneto.com 

O novo coronavírus já pro-
vocou 4.823 mortes em SP até
o momento, conforme balanço
desta segunda-feira (18). O nú-
mero é 4,9 vezes maior que o
verificado há um mês. Em 18 de
abril eram 991 óbitos.

Proporção de aumento simi-
lar foi verificada entre o número
de infectados. Hoje, há 63.066
casos confirmados da COVID-
19, contra 13.894 um mês atrás.

O número de cidades com
registros da COVID-19 mais
que dobrou nesse intervalo de
tempo. Em 18 de abril, havia um
ou mais casos em 225 cidades e

90 com pelo menos uma vítima
fatal. Hoje, são 467 e 214, res-
pectivamente.

Nesta segunda, há 9,8 mil
pacientes internados em SP,
sendo 3.900 em UTI e 5.974
em enfermaria. A taxa de ocu-
pação dos leitos de UTI reser-
vados para atendimento a CO-
VID-19 é de 69,8% no Estado
de São Paulo e 89,3% na Gran-
de São Paulo.

Entre as vítimas fatais, estão
2.851 homens e 1.972 mulhe-
res. Os óbitos continuam con-
centrados em pacientes com 60
anos ou mais, totalizando 72,9%

das mortes. Observando faixas
etárias subdividas a cada dez
anos, nota-se que a mortalidade
é maior entre 70 e 79 anos
(1.161 do total), seguida por 60-
69 anos (1.110) e 80-89 (926).

Também faleceram 321 pes-
soas com mais de 90 anos. Fora
desse grupo de idosos, há tam-
bém alta mortalidade entre pes-
soas de 50 a 59 anos (685 do
total), seguida pelas faixas de 40
a 49 (357), 30 a 39 (201), 20 a
29 (42) e 10 a 19 (14), e seis
com menos de dez anos.

Os principais fatores de ris-
co associados à mortalidade são

cardiopatia (58,6% dos óbitos),
diabetes mellitus (43,6%), do-
ença neurológica (11,4%), do-
ença renal (10,8%) e pneumo-
patia (9,8%). Outros fatores
identificados são imunodepres-
são, obesidade, asma e doenças
hematológica e hepática.

Esses fatores de risco foram
identificados em risco: 3.894
pessoas que faleceram por CO-
VID-19 (80,7%) do total.

A relação de casos e óbitos
confirmados por cidade pode
ser consultada em: https://
www.saopaulo.sp.gov.br/corona-
virus/.

Vacinação contra gripe entra na reta final,
mas adesão é baixa entre mães e crianças

Tem início nesta segunda-
feira (18) a última fase da cam-
panha de vacinação contra a gri-
pe, que se encerrará no dia 5 de
junho. A partir de segunda (18),
doses também serão disponibi-
lizadas para 2 milhões de adul-
tos de 55 a 59 anos de idade,
além de professores de escolas
públicas e privadas.

Ainda assim, pessoas que
pertencem a outros grupos, mas
ainda não foram imunizadas, po-
dem e devem comparecer aos
postos. Alerta especial é para
mães e menores de seis anos,
grupos que ainda têm cobertura
vacinal inferior a 20%.

A terceira etapa começou no
dia 11 e foi dividida em duas fa-
ses, buscando reduzir aglomera-
ções para reforçar a prevenção
à COVID-19, doença causada
pelo novo coronavírus. No en-
tanto, até a última quinta-fei-
ra (14), compareceram aos
postos somente 430.872 cri-
anças (14,1% de cobertura va-
cinal) ,  79.654 gestantes
(17,7%) e 13.663 puérperas
(18,4%). Também foram aplica-
das doses em 9.216 pessoas com
deficiências.

Embora o prazo inicial para
estes grupos fosse 17 de maio,
as doses ainda serão disponibi-

lizadas a quem comparecer aos
postos, visto que a meta é alcan-
çar pelo menos 90% de um to-
tal de 3 milhões de crianças de
6 meses a menores de 6 anos de
idade, 451,1 mil gestantes e 74,1
mil puérperas (mulheres que
deram à luz nos últimos 45 dias).

Historicamente, a adesão é
contida entre mães e menores.
Neste ano é um pouco melhor
em comparação ao ano passado,
mas ainda aquém do que é pre-
ciso. Em 2019, a campanha co-
meçou em 10 de abril, e em seis
dias só havia alcançado 13,1%
das crianças, 18,7% das grávidas
e 21,4% das puérperas.

“Pedimos às famílias para
zelarem pela imunização de seus
pequenos, grávidas e às mães que
deram à luz recentemente. Es-
tão circulando doenças respi-
ratórias, como a gripe e a CO-
VID-19, e toda medida pre-
ventiva é necessária. Ir ao pos-
to rapidamente para se vacinar
é um gesto de cuidado indivi-
dual e coletivo”, enfatiza a di-
retora de Imunização da Se-
cretaria da Saúde, Nubia Ara-
újo. “Essa vacina é totalmente
segura e não causa gripe, pois
é composta apenas de frag-
mentos do vírus que garantem
a devida proteção”, enfatiza.

Prefeitura atenderá cerca de 10 mil
pessoas nesta semana em serviços de
seguro-desemprego e auxílio emergencial

Os Centros de Apoio ao Tra-
balho e Empreendedorismo (Ca-
tes) da Prefeitura devem atender
nesta semana cerca de 10 mil
pessoas que agendaram serviços
de habilitação do seguro-de-
semprego e requerimento do
auxílio emergencial do Gover-
no Federal. São 13 unidades
abertas em diferentes bairros da
capital para ajudar a população
que não tem familiaridade com
o mundo digital a acessar os be-
nefícios durante a pandemia pelo
coronavírus.

“O cidadão que precisa soli-
citar o benefício pode escolher
a unidade mais próxima de sua
residência e reduzir o desloca-
mento pela cidade, evitando tam-
bém o contágio pelo vírus. Os
atendentes da central 156 orien-
tam o solicitante durante a liga-
ção, a fim de que todos os docu-
mentos necessários sejam leva-
dos no dia marcado e não seja
perdida a oportunidade de pas-
sar pelo atendimento”, explica a
secretária municipal de Desen-
volvimento Econômico e Traba-
lho, Aline Cardoso.

Por volta de 70% dos agen-
damentos da semana são para
solicitantes do seguro-desem-

prego para habilitação ou resol-
ver pendências que inviabilizam
a liberação do benefício. Os de-
mais pedidos de atendimento se
voltam ao requerimento do au-
xílio emergencial. Somente nes-
ta segunda-feira (18), são espe-
radas cerca de 2,2 mil pessoas
nos 13 Cates.

Confira quem tem direito
aos benefícios

Tem direito ao benefício do
seguro-desemprego o trabalha-
dor formal e doméstico, dispen-
sado sem justa causa. O trabalha-
dor formal com contrato de tra-
balho suspenso em virtude de
participação em curso ou pro-
grama de qualificação profissi-
onal oferecido pelo empregador
também tem direito.

Já para o auxílio emergenci-
al do Governo Federal, podem
receber os desempregados,
trabalhadores informais, MEI
– Microempreendedores In-
dividuais, inscritos no Cadas-
tro Único (CadÚnico) para
Programas Sociais e contri-
buinte individual ou faculta-
tivo da Previdência Social.
Para ter direito ao benefício,
será avaliado pelo governo

federal a renda familiar de até
meio salário mínimo por pessoa,
e de até três salários mínimos
por família.

Como agendar
Os serviços da central 156

da Prefeitura realizam o agenda-
mento via telefone ou pela inter-
net no portal por este site https:/
/sp156.prefeitura.sp.gov.br. Du-
rante o atendimento é possível
escolher a unidade mais próxi-
ma de casa. O serviço funciona
todos os dias semana, 24 horas.

Os atendentes do 156 veri-
ficam se o cidadão tem condi-
ção de realizar o serviço pela
internet nos portais do Gover-
no Federal.  Caso não seja
possível, irão questionar se o
CPF do cidadão está ativo. Se
a pessoa não tiver CPF ou es-
tiver com alguma restrição,
será indicada a resolução des-
se problema para prossegui-
mento do atendimento, que
será finalizado com a infor-
mação do dia, horário e local,
além dos documentos neces-
sários e número de protoco-
lo, tanto para o auxílio emer-
gencial quanto para o seguro-
desemprego.

Nas unidades do Cate será
verificado se a pessoa está agen-
dada e se os documentos estão
corretos. Para proteção das
equipes técnicas e do cidadão é
obrigatório o uso de máscaras,
conforme orientação dos órgãos
de saúde. Quem chegar à unida-
de sem a proteção recebe um
modelo descartável no local.

Unidades atenderam mais
de 6 mil na semana passada

Entre os dias 4 e 8 de maio
as 13 unidades do Cate atende-
ram 6.281 pessoas para realizar
o requerimento do auxílio emer-
gencial do Governo Federal e
para a habilitação do seguro-de-
semprego.

Nos últimos dois dias foram
2.781 atendidos, sendo que
1.079 pessoas que buscaram
pelo serviço do seguro-desem-
prego conseguiram habilitar o
beneficio. Quanto ao auxílio
emergencial, por volta de 38%
dos que agendaram o atendimen-
to para requerer o benefício con-
seguiram dar andamento ao pe-
dido e parte deles tomaram co-
nhecimento, no ato do atendi-
mento, sobre a liberação do be-
nefício.

Agendamentos nos Cates podem ser feitos pela central 156 ou pela internet, no portal do serviço

M Í D I A S
Jornalista desde 1990,  CESAR NETO  tem sua coluna (diá-

ria) de política publicada desde 1993 na imprensa de São Paulo
(Brasil). Foi se tornando referência na Internet, desde 1996, pelo
site  www.cesarneto.com  ... Twitter  @cesarnetoreal

*
CÂMARA (SP)
Perguntinha : os vereadores que votaram pra compensar o fim

do mega rodízio de veículos, antecipando o feriado 20 (novem-
bro), dia da consciência preta (negra) e pontos facultativos - pra
emendar os isolamentos pessoais e sociais, acreditam na dimi-
nuição das mortes  ?

*
PREFEITURA (SP)
Perguntinha : Bruno Covas (PSDB) tá mesmo apostando qua-

se todas as fichas num jogo em que a COVID-19 tá ganhando
quebrando quase todas as bancas, ou vai conseguir os isolamen-
tos pessoais e sociais de no mínimo 55% (dos ideais 70%) pra
pelo menos controlar ?

*
ASSEMBLEIA (SP)
Perguntinha : os deputados que votam pra que o feriado de 9

(julho) seja antecipado - pra pros habitantes dos 645 municípios
consigam realizar os isolamentos pessoais e sociais de no míni-
mo 55% (dos ideais 70%), consideram que isso vai diminuir as
mortes da COVID-19 ?

*
GOVERNO (SP)
Perguntinha : Como vai fazer o Doria (dono de um novo PSDB

- ‘liberal de centro’), candidato à Presidência 2022, pra amenizar
‘rodízios’ de cidadãos e categorias (por exemplo perueiros es-
colares) que querem voltar a trabalhar, uma vez que pode rolar até
violências ?

*
CONGRESSO (BR)
Perguntinha : o senador Flavio Bolsonaro vai ou não ser alvo

de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), sobre denún-
cias de mais um ex-’amigo’, Paulo Marinho (‘candidato’ do PSDB
de Doria à prefeitura do Rio) envolvendo possível prevaricação
da Polícia Federal ?

*
PRESIDÊNCIA (BR)
Perguntinha : Será que finalmente DEUS Acima de Todos pre-

valecerá no encontro dos governadores com Bolsonaro, ou vai
ficar ‘como o diabo gosta’ pelo reajustes aos funcionalismos
públicos que o Congresso insiste em aprovar em bilhões e que
podem ser desviados e roubados ?

*
PARTIDOS
Perguntinha : como estará o ex-Presidente Lula, após sofrer

a pior das derrotas pra quem ainda é dono do PT, ou seja perder
pra família Tatto a candidatura pra prefeitura paulistana 2020 ?
Castigo por não ter permitido que novas lideranças reconstruís-
sem um PT dito  ...

*
POLÍTICOS
... ‘diferente’ dos demais, após os crimes de corrupção, rou-

bos e lavagens de dinheiro via Mensalão e Petrolão, associados a
empreiteiros e vários donos de partidos que também cometeram
crimes ? Vai acabar pedindo perdão pelo menos a DEUS, ou se
julga um deus ?

*
HISTÓRIAS (BR)
Morreu em São Paulo, aos 99 anos de idade, o ex-governador

(SP) Laudo Natel (ARENA hoje PP), que sucedeu o lendário Adhe-
mar de Barros no início dos anos 1960. No final dos anos 1970
perdeu a convenção (eleições indiretas) pra Paulo Maluf. Nunca
mais quis saber da política

Câmara de SP aprova a antecipação
de feriados para aumentar isolamento

A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou na segunda-feira,
(18), em sessão extraordinária
virtual, a autorização para que o
executivo antecipe feriados mu-
nicipais devido à pandemia do
novo coronavírus. O texto segue
agora para sanção do prefeito
Bruno Covas.

O objetivo é antecipar os
dois últimos feriados munici-

pais de 2020 - Corpus Christi e
Consciência Negra - para au-
mentar o índice de isolamento
social na capital. Com a autori-
zação legislativa, a prefeitura
poderá definir as datas dessa an-
tecipação por meio de decreto.

Urgência
Para atender a pedido de ur-

gência apresentado pelo execu-

tivo, a liderança do governo
apresentou um substitutivo ao
Projeto de Lei (PL) 424/2018
acrescentando a antecipação dos
feriados municipais.

De autoria do poder execu-
tivo, o projeto aprovado trata do
estímulo à contratação de mu-
lheres integrantes do programa
Tem Saída, voltado para mulhe-
res em situação de violência do-

méstica.
O PL prevê que nas contra-

tações firmadas pela prefeitura
para a prestação de serviços pú-
blicos, ficam asseguradas 5%
das vagas de trabalho para mu-
lheres em situação de violência
doméstica, desde que haja inte-
grantes do programa com quali-
ficação necessária para a ocupa-
ção das vagas. (Agência Brasil)

São Paulo ultrapassa México no
número de mortes por coronavírus

Mais de mil pessoas morre-
ram em decorrência do novo
coronavírus na última semana,
no estado de São Paulo. No do-
mingo (17), o total era de 4.782
óbitos, contra 3.709 no dia 10
de maio. O número de vítimas
fatais superou o total de mortos

em todo o México – segundo a
OMS (Organização Mundial da
Saúde), foram 4.767 mortes no
país até o momento.

Também na última semana,
foram confirmadas em São Pau-
lo 16.901 novas infecções, che-
gando ao total de 62.345 com di-

agnóstico de COVID-19. Com
isso, o número de casos no es-
tado hoje é 38% maior que o
total verificado no território
mexicano – de acordo com a
OMS, são 45.032 casos no país
latino. Em 10 de maio, São Pau-
lo registrava 45.444 infectados.

No momento, o estado tem
pelo menos uma pessoa infectada em
463 cidades, e há no mínimo um óbi-
to em correspondem a 213 municí-
pios. A taxa de ocupação dos leitos de
UTI reservados para atendimento a
COVID-19 é de 73,9% no estado e
92,2% na Grande São Paulo.



Caixa deve receber 2,5 milhões de
pessoas por dia até 13 de junho
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Lembre sempre de lavar as mãos

Maioria da população não
tem anticorpos contra
covid-19, diz OMS

Tedros Adhanom, diretor-geral da Organização Mundial de
Saúde (OMS), afirmou na segunda-feira, (18) que estudos recen-
tes mostram que, mesmo nas regiões mais afetadas pelo novo co-
ronavírus, a proporção da população com anticorpos não supera
os 20%. E na maior parte dos lugares está em menos de 10%. “Em
outras palavras, a maioria da população do mundo segue em uma
situação de suscetibilidade em relação ao vírus. O risco segue
elevado e ainda nos resta um longo caminho a percorrer”.

As declarações de Adhanom foram feitas durante a abertura
da 73ª Assembleia Mundial da Saúde (World Health Assembly -
WHA, sigla em inglês), evento anual que acontece sempre em
maio, em Genebra, na Suíça.

“Como se pratica o distanciamento social quando se vive em
lares superlotados? Como alguém fica em casa quando tem que tra-
balhar para dar de comer a sua família? Como fazer a higiene das
mãos quando não se tem água limpa?”, questiona Adhanom. Para
ele, alguns países estão tendo sucesso ao evitar a transmissão co-
munitária disseminada, enquanto outros ainda estão atravessando sua
pior fase e, ainda, há os que estejam avaliando como flexibilizar as
restrições para retomar atividades sociais e econômicas.

Segundo Adhanom, a OMS compreende plenamente e res-
peita o desejo dos países de retomar as atividades, mas alerta
que “é precisamente porque queremos a recuperação mundial
mais rápida possível, que instamos os países que sejam cautelo-
sos. Países que avançam com muita rapidez, sem ter estabeleci-
do uma base sólida de saúde pública adequada para detectar e
suprir a transmissão, correm um sério risco de afetar a sua pró-
pria recuperação”.

Adhanom recorda que, há seis meses, era inimaginável pen-
sar que as grandes cidades estariam paradas e que simplesmente
dar a mão para alguém fosse uma ameaça à vida. No entanto, em
menos de seis meses a pandemia deu a volta ao mundo, afetando
países grandes e pequenos, ricos e pobres.

“Bilhões de pessoas perderam o emprego. Há muito temor e
incertezas. A economia mundial está sofrendo a pior contração
desde a Grande Depressão. A pandemia expõe quais são os defei-
tos, as desigualdades, as injustiças e as contradições do nosso
mundo moderno, destacando nossos pontos fortes e nossos pon-
tos fracos. Apesar do poderio econômico, militar e tecnológico
de muitas nações, este minúsculo vírus está nos dando uma lição
de humildade. O  mundo não vai ser o mesmo. Todos sabemos que
temos que fazer todo o possível para evitar que essa experiência
se repita. Nosso maior fracasso seria não aprender com as lições
que essa pandemia nos deixou”, afirmou o diretor-geral da OMS.

Em relação aos desafios impostos aos países pela dissemi-
nação da covid-19, Adhanom afirma que a OMS, desde o primei-
ro momento, alertou o mundo sobre a gravidade da doença.

“Demos o alerta, voltamos a dar em repetidas situações, no-
tificamos os países, emitimos orientações para os profissionais
de saúde e, em dez dias, declaramos uma emergência sanitária,
que é o nosso nível máximo de alerta, em 30 de janeiro. Naquele
momento havia menos de 100 casos e nenhuma morte na China.
Oferecemos diretrizes técnicas, assessoramento estratégico,
sustentando a todo o momento a nossa experiência com funda-
mentos científicos. Apoiamos os países para que pudessem se
adaptar e aplicar essas diretrizes. Enviamos material para diag-
nósticos, EPI’s (equipamentos de proteção individual), oxigênio
e material médico a mais de 120 países. Formamos 12,6 mi-
lhões de profissionais sanitários em 23 idiomas, pedimos aces-
so equitativo às vacinas, às provas de diagnóstico ou aos trata-
mentos terapêuticos. Lutamos contra as fake news e divulgamos
informação confiável”, disse Adhanom.

O diretor-geral da OMS afirma que a pandemia demonstrou
que se a humanidade quer que haja desenvolvimento, é necessá-
rio investir em saúde. E que a saúde não é nenhum luxo, nem
recompensa, nem custo. É uma necessidade, um investimento.
“É o caminho para a segurança, a prosperidade e a paz”.

Além do pronunciamento de Adhanom, durante a reunião, que
este ano aconteceu virtualmente, foram escolhidos presidente e
cinco vice-presidentes para a próxima gestão. Como presidente
foi eleita Keva Bain, representante permanente das Bahamas nas
Nações Unidas. A 72ª gestão, encerrada hoje, foi exercida pela
China. Devido à pandemia, a reunião deste ano, que acontece entre
hoje e amanhã (19), teve a agenda reduzida e concentrada na abor-
dagem ao novo coronavírus.

Embora a OMS possa fazer recomendações e sugerir cursos
de ação, cabe a cada governo determinar sua resposta e agir de
acordo com ela. O secretariado da OMS não tem o poder de exe-
cutar nenhuma ação nos estados-membros.

A Assembleia Mundial da Saúde é o órgão de decisão da OMS.
Delegações de todos os 194 Estados-Membros da OMS partici-
pam da reunião. As principais funções do órgão são determinar
as políticas da organização, nomear o diretor-geral, supervisio-
nar as políticas financeiras e revisar e aprovar o orçamento do
programa proposto. (Agência Brasil)

Líder supremo do Irã diz que
EUA serão expulsos do

Iraque e da Síria
Os norte-americanos serão expulsos do Iraque e da Síria, dis-

se o líder supremo do Irã, aiatolá Ali Khamenei, no domingo
(17), reafirmando a exigência iraniana de que as tropas dos Esta-
dos Unidos (EUA) sejam retiradas do Oriente Médio.

O Irã quase entrou em um conflito de fato com os EUA quan-
do um drone norte-americano matou o destacado comandante
militar iraniano Qassem Soleimani em Bagdá, no dia 3 de janei-
ro, o que levou Teerã a retaliar com uma saraivada de mísseis
contra uma base dos EUA no Iraque dias depois.

Khamenei disse que as ações dos norte-americanos no Afe-
ganistão, no Iraque e na Síria os tornou odiados, de acordo com a
transcrição de um discurso a estudantes publicada em seu site.

“Os norte-americanos não continuarão no Iraque e na Síria e
serão expulsos”, afirmou Khamenei.

No mês passado, o presidente dos EUA, Donald Trump, disse
que instruiu a Marinha a disparar contra qualquer navio iraniano
que a assedie no mar, mas mais tarde afirmou que não está alte-
rando as regras de combate dos militares.

Após o comunicado de Trump, o chefe da Guarda Revolucio-
nária do Irã, general Hossein Salami, disse que seu país destruirá
navios de guerra norte-americanos se sua segurança no Golfo
Pérsico for ameaçada. (Agência Brasil)

Os novos calendários de sa-
ques do auxílio emergencial de
R$ 600 (R$ 1,2 mil para mães
solteiras) foram elaborados de
modo a manter o fluxo nas agên-
cias da Caixa Econômica Fede-
ral em torno de 2,5 milhões de
pessoas por dia, disse hoje, em
Brasília, o presidente do banco,
Pedro Guimarães.

Explicou que, em todo o país,
esse movimento se repetirá diaria-
mente nesta terça-feira, (19) até 13
de junho, quando acabará o saque
em dinheiro da segunda parcela.

Segundo Guimarães, o cro-
nograma foi pensado para impe-
dir picos de movimentação nas
agências, como os ocorridos em
4 e 5 de maio, quando o saque
da primeira parcela em espécie
coincidiu com a retirada do di-
nheiro por quem tinha transferi-
do o benefício para a conta de
amigos ou de parentes. “Esse
equilíbrio é para ter 2,5 milhões
de pessoas [sacando nas agênci-
as] na mesma data”, explicou o
presidente da Caixa.

De hoje até o dia 29, as agên-
cias receberão diariamente 1,9
milhão de beneficiários do Bol-
sa Família, que retirarão a se-
gunda parcela do auxílio emer-
gencial com base no último dí-
gito do Número de Inscrição
Social (NIS). A partir de amanhã,
o movimento diário será refor-

çado por pessoas que tiveram a
primeira parcela liberada na úl-
tima sexta-feira (15) <https://
agenciabrasil.ebc.com.br/eco-
nomia/noticia/2020-05/data-
prev-aprova-auxilio-emergenci-
al-para-83-milhoes-de-brasilei-
ros>. Esse contingente, de 8,3
milhões de pessoas, irá ao ban-
co dividido em grupos de 600
mil pessoas por dia, com base no
mês de nascimento.

De 30 de maio a 13 de ju-
nho, será a vez de os inscritos
no Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Fede-
ral (CadÚnico) e dos trabalhado-
res informais irem às agências
sacarem a segunda parcela em
dinheiro. A retirada também se
dará conforme o mês de nasci-
mento, num total estimado en-
tre 2,4 milhões e 2,7 milhões de
pessoas por dia.

O pagamento da segunda par-
cela do auxílio emergencial para
os informais e os inscritos no
CadÚnico começa amanhã e vai
até o dia 26, mas o dinheiro só
será depositado na conta poupan-
ça digital da Caixa.

Até o dia 30, esses benefici-
ários só poderão movimentar o
dinheiro por meio do aplicativo
Caixa Tem, que permite o paga-
mento de contas domésticas, de
boletos bancários e de compras
em lojas e estabelecimentos par-

ceiros do banco.
O presidente da Caixa expli-

cou que o dinheiro da segunda
parcela depositado na conta digi-
tal só poderá ser sacado em es-
pécie a partir do dia 30 para evi-
tar aglomerações nas agências.

Diferentemente do paga-
mento da primeira parcela, a
transferência da conta digital
para contas de terceiros também
só será liberada quando come-
çar o saque em dinheiro.

“O movimento nas agências
subiu no início de maio por cau-
sa disso. Muita gente transferiu
para a conta de amigos ou de pa-
rentes que foram sacar nas agên-
cias da Caixa, aumentando as fi-
las”, justificou.

Guimarães explicou ainda
que quem teve o auxílio emer-
gencial liberado mais tarde terá
um calendário próprio, receben-
do as três parcelas com 30 dias
de diferença cada. Como o be-
nefício pode ser pedido até 3 de
julho, quem tiver o auxílio libe-
rado após essa data receberá até
setembro, caso a primeira par-
cela saia em julho, ou outubro,
caso a primeira parcela só saia
em agosto.

Balanço
A Caixa Econômica apresen-

tou o balanço mais recente do
auxílio emergencial. Até as 14h

de segunda-feira, 18, o banco
pagou R$ 37,3 bilhões a 52,3
milhões de pessoas. O número
inclui tanto a primeira parcela
como o primeiro dia de paga-
mento da segunda parcela. Em
relação ao primeiro lote, 96%
dos beneficiários sacaram todos
os recursos.

A vice-presidente de Gover-
no da Caixa, Tatiana Thomé,
apresentou dados do Benefício
Emergencial (BEm), que com-
plementa a renda do trabalhador
com jornada reduzida ou com
contrato suspenso durante a pan-
demia com uma parcela do se-
guro-desemprego a que o em-
pregado teria direito se fosse
demitido. Desde 4 de maio, a
Caixa, que opera o BEm, pagou
R$ 1,7 bilhão a 1,8 milhão de
empregados.

Desse total, R$ 1,1 bilhão
foram creditados em contas de
correntistas do próprio banco,
R$ 597,5 milhões na conta pou-
pança digital e R$ 27,4 milhões
no Cartão do Cidadão.

Segundo a vice-presidente,
nesta semana o banco deverá
pagar R$ 425 milhões a 428
mil trabalhadores. O BEm é
pago 30 dias depois da assina-
tura do acordo de redução de
jornada ou de suspensão de
contrato, em duas ou três par-
celas. (Agência Brasil)

Camex zera imposto de importação
de 118 produtos contra coronavírus

Um total de 118 produtos
usados no combate ao novo co-
ronavírus teve o Imposto de Im-
portação zerado. Desse total,
cerca de 80 correspondem a me-
dicamentos usados no tratamen-
to de pacientes hospitalizados. A
decisão da Câmara de Comércio
Exterior (Camex) foi publicada
na segunda-feira, (18) no Diário
Oficial da União.

Com a medida, sobe para 509
o número de produtos que tive-
ram a tarifa de importação zera-
da desde o início da pandemia de
covid-19. Em nota, o Ministério
da Economia informou que a
ampliação da lista de itens im-
portados atende à demanda do
Conselho Nacional das Secreta-

rias Municipais de Saúde e a pa-
râmetros da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

Um dos itens com imposto
reduzido a zero é a predniso-
na, indicada para o tratamento
de doenças endócrinas, oste-
omusculares, alérgicas e of-
tálmicas. Medicamentos anti-
virais e antirretrovirais tam-
bém estão na lista.

A redução do Imposto de
Importação soma-se a uma sé-
rie de medidas do Ministério da
Economia para facilitar a com-
pra de produtos usados no en-
frentamento da pandemia. Além
de diminuir o Imposto de Impor-
tação, o governo reduziu a zero
o Imposto sobre Produtos Indus-

trializados (IPI) de centenas de
produtos essenciais no comba-
te à doença.

Para evitar gargalos nos por-
tos e aeroportos e acelerar a en-
trega das cargas, a Receita Fe-
deral simplificou o despacho
aduaneiro de importação. O
governo também suspendeu ta-
rifas antidumping (aplicadas
quando há concorrência desle-
al de itens importados) sobre
tubos de coleta de sangue e
seringas descartáveis e eliminou
licenciamento de importação de
mercadorias essenciais no com-
bate à doença.

Outra medida tomada nos úl-
timos meses foi a autorização
temporária para a importação de

equipamentos de unidades de
terapia intensiva usados. Desde
que sejam indispensáveis ao tra-
tamento, os equipamentos po-
dem entrar no país sem exigên-
cias como a comprovação de
inexistência de produtos nacio-
nais semelhantes.

Mais cedo, o presidente Jair
Bolsonaro comentou a medida
no Twitter. “O Governo Federal
zera impostos sobre medica-
mentos em teste para Covid-19.
A isenção da alíquota do Impos-
to de Importação versa sobre
mais de 100 medicamentos,
como antirretrovirais e antivi-
rais, a fim de facilitar leques de
estudos no combate ao vírus”,
postou. (Agência Brasil)

Cartórios superam bancos no envio
 de movimentações suspeitas à UIF

Os cartórios de todo o país
superaram os bancos no núme-
ro de operações suspeitas repas-
sadas à Unidade de Inteligência
Financeira (UIF) do Banco Cen-
tral, órgão responsável pelo ras-
treamento de atividades ilícitas.

De acordo com a Associação
dos Notários e Registradores do
Brasil (Anoreg/BR), nos três
primeiros meses deste ano, os
cartórios remeteram 132 mil
atividades suspeitas à UIF. Du-
rante todo o ano passado, os ban-

cos enviaram ao órgão 118 mil
comunicações.

Após receber as informa-
ções dos cartórios, a UIF elabo-
ra relatórios que são enviados ao
Ministério Público caso seja
confirmado que a compra de um
imóvel ou a transferência de pro-
priedade, por exemplo, não têm
fundamento econômico ou foi
paga em espécie.

As informações financeiras
são usadas para investigar casos
de corrupção, lavagem de di-

nheiro, tráfico de drogas e mo-
vimentações de organizações
criminosas.

Em fevereiro, o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) in-
cluiu os cartórios no sistema de
combate à corrupção e definiu
que os tabeliães são obrigados a
informar todas as movimenta-
ções suspeitas de pessoas que
comparecerem às serventias.

Pelo Provimento nº 88, os
cartórios devem monitorar as
condições da movimentação de

registro de imóveis, de empre-
sas e identificar o beneficiário
final da operação.

Em dezembro do ano passa-
do, o plenário do Senado aprovou
a Medida Provisória (MP) 893/
19, que transferiu a UIF, antigo
Conselho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf),  do Minis-
tério da Economia para o Banco
Central (BC). A medida foi toma-
da após críticas à subordinação
administrativa do órgão ao Poder
Executivo. (Agência Brasil)

Mercado financeiro prevê queda
de 5,12% na economia este ano

O mercado financeiro con-
tinua a revisar a estimativa de que-
da da economia neste ano. Pela
14ª semana seguida, piorou a ex-
pectativa do mercado financeiro
para o recuo do Produto Interno
Bruto (PIB) – a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país. Desta vez, a previsão de que-
da passou de 4,11% para 5,12%.

A estimativa consta do boletim
Focus, publicação divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central (BC),
com a projeção para os principais
indicadores econômicos.

A previsão para o crescimen-
to do PIB em 2021 segue em
3,20% e para 2022 e 2023 con-
tinua em 2,50%.

Dólar
A cotação do dólar deve fechar

o ano em R$ 5,28. Na semana pas-

sada, a previsão era R$ 5. Para
2021, a expectativa é que a moe-
da americana fique em R$ 5, con-
tra R$ 4,83 da semana passada.

Inflação
As instituições financeiras

consultadas pelo BC continuam
a reduzir a previsão de inflação
de 2020. A projeção para o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) caiu pela
décima vez seguida, ao passar de
1,76% para 1,59%.

Para 2021, a estimativa de
inflação também foi reduzida, de
3,25% para 3,20%. A previsão
para os anos seguintes - 2022 e
2023 - não teve alterações e per-
manece em 3,50%.

A projeção para 2020 está
abaixo da meta de inflação que
deve ser perseguida pelo BC. A

meta, definida pelo Conselho
Monetário Nacional, é de 4%
em 2020, com intervalo de to-
lerância de 1,5 ponto percentu-
al para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 2,5% e
o superior, 5,5%.

Para 2021, a meta é 3,75% e
para 2022, 3,50%, também com
intervalo de 1,5 ponto percentu-
al em cada ano.

Selic
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros, a Selic, es-
tabelecida atualmente em 3% ao
ano pelo Comitê de Política
Monetária (Copom).

Para o mercado financeiro,
a expectativa é que a Selic en-
cerre 2020 em 2,25% ao ano.

A previsão anterior era 2,50%
ao ano.

Quando o Copom reduz a
Selic, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle da inflação
e estimulando a atividade econô-
mica. Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, o obje-
tivo é conter a demanda aqueci-
da, e isso causa reflexos nos pre-
ços porque os juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança.

Para o fim de 2021, a expec-
tativa é que a taxa básica chegue
a 3,50% ao ano. Para o fim de
2022, as instituições reduziram
a previsão de 5,50% ao ano para
5,25% ao ano e, para o fim de
2023, a estimativa segue em 6%
ao ano. (Agência Brasil)
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CNPJ/ME nº 34.530.986/0001-23

Demonstrações Financeiras referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019 (Valores expressos em reais)
Balanço Patrimonial

Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis

Demonstração do Resultado Demonstração do Resultado Abrangente

Demonstração dos Fluxos de Caixa pelo Método Direto

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Ativo 25.709.038,15d
Circulante 102,80d
Caixa 102,80d
Caixa geral 102,80d
Caixa 102,80d
Não circulante 25.708.935,35d
Investimentos 25.708.935,35d
Investimentos 25.708.935,35d
Controladas e coligadas – Equivalência patrimônial 25.708.935,35d
Passivo e patrimonio líquido 25.709.038,15c
Patrimônio líquido 25.709.038,15c
Capital social subscrito 21.117.295,00c
Capital social 21.117.295,00c
Capital social 21.117.295,00c
Reservas de lucros 4.591.743,15c
Reservas de lucros 4.591.743,15c
Reservas de lucros 4.591.743,15c

Lucro líquido do exercício 4.591.743,15
Resultado abrangente total do exercício 4.591.743,15

João Hagop Nercessian – Diretor Geral
Paula Duarte Silveira – Contadora CRC-SP nº 1SP 176.292/O-2

Receita líquida
Lucro bruto –
Outras receitas operacionais
Receita de Equivalência Patrimonial 4.591.743,15
Resultado antes do IR e CSL 4.591.743,15
Lucro líquido do exercício 4.591.743,15

Capital reali-
zado autorizado

Reservas 
de lucros

Capital social
Reserva 

legal
Reserva 

de lucros Total
Capital Social 21.117.295,00 – – 21.117.295,00
Resultado do Período – – 4.591.743,15 4.591.743,15
Reserva Legal – 229.587,16 (229.587,16) –
Saldo em 
31/12/2019 21.117.295,00 229.587,16 4.362.155,99 25.709.038,15

Atividades de investimento
Aquisição de ações/cotas (21.117.192,20)
Caixa líquido usado nas atividades de investimentos (21.117.192,20)
Atividades de financiamento: Integralização de capital 21.117.295,00
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamentos 21.117.295,00
Aumento nas Disponibilidades 102,80
Disponibilidades – No final do período 102,80

1. Contexto Operacional – A empresa tem por objeto social holdings de 
instituições não financeiras e aluguel de imóveis próprios. 2. Apresenta-
ção das Demonstrações Contábeis – As Demonstrações Contábeis foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com os princípios fun-
damentais da contabilidade, observando a legislação comercial e fiscal. 

3. Sumário das Principais Práticas Contábeis – a) A empresa iniciou suas 
atividades em 14/08/2019; b) O resultado é apurado pelo regime de com-
petência das receitas e despesas, tendo como forma de tributação o Lucro 
Presumido; c) A empresa não possui imobilizados em seus ativos; d) Os 
demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo estão demonstrados 
aos seus valores originais, adicionados, quando aplicáveis, pelos valores 
de juros e atualizações monetárias; e) Os passivos circulantes e exigíveis 

a longo prazo estão demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicáveis, dos correspondentes encargos e atualiza-
ções monetárias; f) Em 16/09/2019 as sócias resolvem aumentar o capital 
social de R$ 100,00 para R$ 21.117.195,00 através de aquisições de quotas 
nas empresas Santa Barbara, Triunfo Agropecuária e Brumado Participa-
ções; g) Em 21/11/2019 houve a transformação de sociedade limitada para 
sociedade por ações, adotando-se a denominação de Azaleia Participa-
ções S.A. (Companhia), continuando a Companhia com o mesmo objeto 
social. 4. Capital Social – O capital social é de R$ 21.117.295,00, repre-
sentado por 21.117.295 ações ordinárias nominativas sem valor nominal, ao 
preço de R$ 1,00 cada, totalmente subscritas e integralizadas.

Triunfo Agropecuária S.A.
CNPJ/ME nº 49.323.876/0001-68

Demonstrações Financeiras referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019 (Valores expressos em R$ mil)
Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado

Demonstração do Resultado Abrangente

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Notas Explicativas

Demonstração de Fluxo de Caixa

2019
Ativo 33.361.462,16D
Circulante 16.157.692,12D
Bancos conta movimento 258.862,37D
Cliente a receber 6.754.031,79D
Perdas estimadas 420.620,48C
Outros creditos 561.046,30D
Adiantamentos a fornecedores 124.454,19D
Tributos a recuperar/ compensar 436.592,11D
Aplicações financeiras 2.199.351,27D
Estoques 6.666.311,13D
Despesas antecipadas 138.709,74D
Não circulante 17.203.770,04D
Socios 1.560.339,29D
Depositos judiciais 1.885.78D
Investimentos 1.261.696,58D
Imobilizado 14.378.463,39D
Imoveis 12.682.669,88D
Moveis e utensilios 584.118,00D
Máquinas e acessorios 30.823,76D
Equipamentos 2.840.425,73D
Ferramentas 29.621,08D
Instalações 822.273,18D
Veiculos 2.961.951,60D
Aeronaves 29.665,94D
Tratores e implementos agricolas 614.298,70D
Animais de trabalho 63.082,01D
Bovino permanente 6.468.986,16D
Equino permanente 118.154,61D
Ovino permanente 29.580,54D
Cultura permanente 2.458.233,57D
Benf. Em propriedade de terceiros 615.263,98D
(-) Depreciacão, amortização e exaustão acumulada 15.970.685,35C
Intangível 1.385,00D
Software de computação 9.120,00D
Amortizações 7.735,00C

2019
Passivo e patrimonio líquido 33.361.462,16C
Circulante 3.550.531,76C
Fornecedores 476.683.74C
Obrigações tributárias 1.119.037,98C
Obrigações trabalhistas e previdenciarias 176.004,75C
Outras obrigações 1.778.805,29C
Não circulante 9.180.058,89C
Outros débitos 5.798.482,63C
Receitas antecipadas e apropriar 3.770.150,07C
Despesas antecipadas a apropriar 388.573,81D
Patrimonio líquido 20.630.871,51C
Capital social 38.752.084,11C
Lucros ou prejuízos acumulados 18.121.212,60D

2019
Receita bruta 12.079.940,37
Deduções (377.864,00)
Receita líquido 11.702.076,37
CPV (8.813.960,11)
CMV (108.282,10)
Lucro bruto 2.779.834,16
Despesas com vendas (280.609,18)
Despesas administrativas (2.764.874,62)
Despesas tributarias (455.341,73)
Despesas gerais (2.469.380,08)
Despesas financeiras (477.420,31)
Receitas financeiras 35.160.34
Outras despesas operacionais (1.469.562,16)
Outras receitas operacionais 5.939.369,78
Resultado antes do IR e CSL 837.176,20
Lucros líquido do exercício 837.176,20

Em 18-12-2019, houve a transformação da Triunfo Agropecuária Ltda, em 
sociedade por ações , adotando-se a denominação de “ Triunfo Agrope-
cuária S.A” (“Companhia”), com sede e foro na cidade de São Paulo/SP, 
continuando a Companhia com o mesmo objeto social, mantendo todos os 
direitos e obrigações que compõem o patrimônio da Companhia ora trans-
formada, nos termos dos artigos 220 e 222 da Lei nº 6.404/76, conforme 
alterada, consignando-se, ademais, que o capital social atualmente no valor 
de R$ 38.752.084,11, passará a ser representado por 3.875.208.411 ações 
ordinárias nominativas, sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 0,01, 
cada ação, subscritas na exata proporção do valos das respectivas cotas, 
ficando, por fim, esclarecido que, em virtude do capital encontrar-se inteira-
mente realizado, está dispensado o depósito previsto no artigo 80,III, de Lei 
nº 6.404/76. A Companhia tem como objeto social a atividade agropecuária, 
compreendendo a criação de bovinos para corte, reprodução, a produção e 
comercialização de sêmen; a atividade ‘agrícola’ compreendendo a produ-
ção do café, da cana de açúcar, da laranja, do milho, da soja e dos demais 
produtos da cadeia de cultura permanente ou temporária, bem como de 
parcerias dos respectivos plantios; a atividade ‘ florestal’ compreendendo 
a produção da seringueira, do eucalipto, do bambu e das demais flores-
tas plantadas em geral bem como das nativas compreendendo a extra-
ção, serragem e o armazenamento de madeiras, toras, troncos, moirões, 

2019
Lucro líquido do exercício 837.176,20
Resultado abrangente total –
Resultado abrangente total do exercício 837.176,20

Capital 
realizado 

autorizado

Capital social

Lucros ou 
prejuízos 

acumulados

Ajuste de 
exercícios 
anteriores Total

Saldo 31/12/18 38.752.084,11 (18.978.474,15) – 19.773.609,96
Lucros do exercício – 837.176,20 20.085,35 857.261,55
Saldo 31/12/19 38.752.084,11 (18.141.297,95) 20.085,35 20.630.871,51

2019
Atividades operacionais: Lucro líquido do exercício 837.176
(+) Ajuste do lucro 20.085
(-) Aumento nas aplicações financeiras (1.673.677)
(-) Aumento no contas a receber (2.142.317)
(+) Redução nas antecipações federais 283.686
(+) Redução nos estoques 336.331
(+) Redução nos ativos especiais 830.978
(-) Redução de fornecedores (109.011)
(+) Aumento de obrigações tributárias (76.447)
(-) Redução de obrigações trabalhistas e previdenciária (12.106)
(+) Aumento de outras obrigações (6.079.774)
Resultado nas atividades operacionais (7.785.077)
Atividades de investimentos:
(+) Aumento no realizável a longo prazo (1.474.285)
(+) Aumento nos investimentos 86.958
(-) Diminuição no imobilizado 1.337.805
(+) Aumento no intangível 1.108
Resultados nos investimentos (48.415)
Atividades de financiamentos:
(-) Redução nos empréstimos e financiamentos (82.451)
(+) Diminuição no contas a pagar a longo prazo 7.855.815
Resultado de financiamentos 7.773.364
Resultado final do caixa: (60.127)
(+) Saldo existente em 31/12/2018 318.990
(=) Saldo existente em 31/12/2019 258.862

estacas e lenhas; a atividade ‘imobiliária’ compreendendo o loteamento de 
imóveis próprios; a atividade de ‘prestação de serviços compreendendo a 
guarda e estacionamento de aeronaves e a revitalização de sacarias em 
geral; a atividade ‘comercial’ compreendendo a comercialização de café 
in natura podendo para tanto secar, limpar, padronizar, armazenar os 
referidos produtos, beneficiamento para terceiros, bem como o comércio 
do café beneficiado adquirido de terceiros; locação de veículos e máqui-
nas sem motorista e/ou operador. Reconhecemos a exatidão do presente 
Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 2019, registrado 
no Livro Diário Nº 81, onde somam, tanto o seu Ativo, como seu Passivo, 
o montante de R$ 33.361.462,16, reconhecemos, também, a Demonstra-
ção do Resultado do Exercício (DRE), conforme registrado no Livro Diá-
rio de Nº 81, apurando o resultado final no total de R$ 837.176,20, assim 
como a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), 
a Demonstração do Resultado Abrangente (DRA) e a Demostração 
do Fluxo de Caixa (DFC). As demonstrações contábeis foram elabora-
das em consonância com os Princípios Fundamentais de Contabilidade e 
demais práticas emanadas da legislação societária brasileira. O resultado 
é apurado em obediência ao regime de competência de exercícios. Ativo 
circulante e não circulante: Foram considerados como ativos circulante 
todos os ativos, para os quais se esperava realizar, vender ou consumir 
durante o ciclo operacional normal da companhia; ativos mantidos essen-
cialmente com a finalidade de negociação; se esperava realizar o ativo no 
período de até doze meses após a data das Demonstrações Contábeis, os 
estoques circulantes são demonstrado pelo custo de aquisição, sendo que 
os estoques de ativo biológicos circulantes são demonstrado também pelo 
valor de aquisição mais a valoração de pauta de ativos biológicos Estadual 
(superveniência); os investimentos permanentes e relevantes em empresas 
ligadas são avaliados pelo método da equivalência patrimonial; os estoques 

não circulante (Imobilizado) também estão demonstrado pelo custo de aqui-
sição, deduzido da depreciação acumulada calculada pelo método linear. 
Em 31 de dezembro de 2019, a companhia mantinha: 3.723 vacas para cria, 
recria e engorda, 88 touros reprodutor, 2.140 bezerros, 2.522 bezerras, 785 
garrotes, 850 novilhos, 2.299 novilhas, 216 bois, 28 vacas de corte; 1 repro-
dutor ovino, 8 carneiros, 32 carneiras, 2 borregos, 17 borregas; 33 cavalos, 
8 potros, 51 éguas, 6 potras, 32 burros, 41 mulas, 6 jumentos e 8 jumentas. 
Também mantinha loteamentos para comercialização, denominado lotea-
mentos parque santa barbara e chácara são Jorge totalizando 15.787.73 
M2. Foram reconhecidos como passivo circulante todos os passivos para 
os quais se esperava liquidar no período de até doze meses após a data 
das demonstrações contábeis. O valor do capital social está formado pelas 
quotas-partes dos acionistas.

João Hagop Nercessian – Diretor Geral
Paula Duarte Silveira – Contadora CRC-SP nº 1SP 176.292/O-2
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Sócios: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração submete à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2019, colocando-se à disposição para quaisquer 
esclarecimentos. São Paulo, 11 de maio de 2020 A Administração

BALANÇO PATRIMONIAL Levantado em 31 de Dezembro de 2019 e 2018  
(Valores expressos em reais - R$)

Ativo 2019 2018
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 1.997.855 2.683.743
Outros créditos 65.235 16.948
Total do ativo circulante 2.063.090 2.700.691
Não Circulante
Títulos e valores mobiliários 56.176 54.007
Outros créditos 681.312 830.294
Imobilizado 2.839 4.258
Intangível 985 1.030
Total do ativo não circulante 741.312 889.589
Total do Ativo 2.804.402 3.590.280

Passivo 2019 2018
Circulante
Fornecedores e contas a pagar 32.569 48.368
Salários e encargos sociais a pagar 177.032 159.425
Impostos e contribuições a recolher 28.385 327.503
Antecipação de recursos 89.189 81.683
Partes Relacionadas 310.703 –
Total do passivo circulante 637.878 616.979
Patrimônio Social
Patrimônio social 2.166.524 2.973.301
Total do patrimônio social 2.166.524 2.973.301
Total do Passivo e Patrimônio Social 2.804.402 3.590.280

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL  
Para os Exercícios de 31 de Dezembro de 2019 e de 2018 

(Valores expressos em reais - R$)

Patrimônio social Déficit acumulado Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 3.939.238 – 3.939.238
Deficit do exercício – (965.937) (965.937)
Absorção do deficit do exercício (965.937) 965.937 –
Saldos em 31 de Dezembro de 2018 2.973.301 – 2.973.301
Deficit do exercício – (806.777) (806.777)
Absorção do deficit do exercício (806.777) 806.777 –
Saldos em 31 de Dezembro de 2019 2.166.524 – 2.166.524

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERAVIT/DEFICIT 
Para os Exercícios de 31 de Dezembro de 2019 e de 2018 

 (Valores expressos em reais - R$)

2019 2018
Receita Bruta
Doações e contribuições 3.765.933 3.635.337
Despesas Operacionais
Doações efetuadas em dinheiro e/ou bens materiais (1.478.998) (1.951.911)
Despesas em apoio técnico e/ou serviços (1.055.996) (685.637)
Gerais e administrativas (2.188.367) (2.090.602)
Total das despesas (4.723.361) (4.728.150)

2019 2018
Deficit antes do resultado financeiro (957.428) (1.092.813)

Resultado Financeiro
Receitas 160.720 219.283
Despesas (10.069) (92.407)

150.651 126.876
Deficit do exercício (806.777) (965.937)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
Para os Exercícios de 31 de Dezembro de 2019 e de 2018 

(Valores expressos em reais - R$)

2019 2018
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais

Deficit do exercício (806.777) (965.937)

Ajustes para reconciliar o superavit do período:

 Depreciação e amortização 1.465 5.416

 Provisão (reversão) para perdas eventuais, líquidas – 2.203

 Juros, encargos e variações cambiais provisionados (31.589) 51.103

Variação nos ativos operacionais:

 Outros Créditos 139.918 (515.700)

Variação nos passivos operacionais:

 Fornecedores (15.799) 27.505

 Salários e encargos 14.270 5.727

 Impostos e contribuições a recolher (295.782) (623.158)

 Doações Antecipadas 7.506 (68.318)

Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (986.788) (2.081.159)

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento

Partes relacionadas 300.900 –

Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 300.900 –

Redução líquida de caixa e equivalentes 

 de caixa no exercício (685.888) (2.081.159)

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 2.683.743 4.764.904

Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Exercício 1.997.855 2.683.745
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

A DIRETORIA NELSON NÓBREGA DA COSTA - Contador - CRC 1SP 202165/O-9

Agro Pecuária Vale do Corumbataí S/A
CNPJ nº 53.878.385/0001-50

A Administração

Balanço patrimonial
2020 2019

Circulante  5.050  5.014
 Caixa e equivalentes de caixa  1  1 

 4.952  4.661 
 97  128 

 -  224 
Não circulante

 369  721 
  Depósitos judiciais  1  - 

 92  30 
 462  751 

 44.004  28.108 
 44.466  28.859 
 49.516  33.873 

2020 2019
Circulante  15.906  1.489

 14.444  48 
 20  34 

 Adiantamentos de clientes  1.202  1.198 
 63  51 

 177  158 
Não circulante  4.392  4.607

 4.005  4.454 
 -  8 

352 103
 35  42 

 29.218  27.777
 Capital social  7.907  7.907 

 18.725  18.311 
 2.586  1.559 

 49.516  33.873 

Demonstração das mutações Capital Lucros
social Deemed cost Legal acumulados Total

Em 31 de março de 2018  10.400  37.383  1.160  -    -    48.943 
(2.493)  (12.025)  (344)  -    (107) (14.969)

deemed cost  -    (7.047)  -    -    -    (7.047)
 -    -    -    -    901  901 
 -    -    45  698  (743)  -   
 -    -    -    -    (51)  (51)

Em 31 de março de 2019  7.907  18.311  861  698  -    27.777 
 414  -    -    -    414 

 -    -    -    -    1.090  1.090 
 -    -    55  972  (1.027)  -   
 -    -    -    -    (63)  (63)

Em 31 de março de 2020  7.907  18.725  916  1.670  -    29.218 

2020 2019
 1.090  901 

Ajustes:  4  3 
-  74 

 (277)  (460)
 (7)  104 

 314  244 
 -    (3)

 1.124  863 

 383  510 
Depósitos judiciais  (1)  19 

 162  (251)
 (4)  (26)

 (280)  (137)
Adiantamentos de clientes  4  212 

 -    (108)
 249  -   
 (7)  42 

 1.630  1.124 
 (63)  (74)

 1.567  1.050 

(1.500)  -   
 (16)  537 

 537 

Dividendos pagos  (51)  -   
 -    (1.587)

 -    -   
 1  1 
 1  1 

 4.952  4.661 
 4.953  4.662 

Demonstração do resultado 2020 2019
Receitas  938  1.273 
Lucro bruto  938  1.273 

 (386)  (575)
 576  (43)
 190  (618)

Lucro operacional  1.128  655 

 276  497 
 -    (7)

 276  490 
Lucro antes do IR e da CS  1.404  1.145 

 (314)  (244)
 1.090  901 

Lucro básico e diluído por ação - R$
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RAMON SAES ALCARAZ, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO ADMINISTRADOR, NASCIDO
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DE LUZIA CEZARIO BARBOSA.

TOMÁS ELIAS ABDALLA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MÉDICO, NASCIDO EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (03/10/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE ELIAS
ABDALLA NETO E DE MÁRCIA DELL’AVANZI ABDALLA. BRUNA LOPES BELLEGARDE ARAUJO,
ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO PUBLICITÁRIA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (16/04/
1989), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE SYLVIO THEOTONIO BELLEGARDE
ARAUJO JUNIOR E DE ELAINE LOPES BELLEGARDE DE ARAUJO.

ANDRÉ BATISTA DA SILVA,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ADMINISTRADOR DE EMPRESAS,
NASCIDO EM CRUZEIRO, SP NO DIA (12/12/1968), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP,
FILHO DE JOSÉ BATISTA DA SILVA E DE MARIA DIVINA DA SILVA. SONIA REGINA RIBEIRO, ESTADO
CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO MICROEMPRESÁRIA, NASCIDA EM ITU, SP NO DIA (03/01/1981),
RESIDENTE E DOMICILIADA EM ITU, SP, FILHA DE JOSÉ ANGELINO RIBEIRO E DE CELY HENRIQUE
RIBEIRO. EDITAL DE PROCLAMAS RECEBIDO DE ITU/SP.

ISEC SECURITIZADORA S.A. - Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 08.769.451/0001-08
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS TITULARES DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS 

DA 5ª e 6ª SÉRIES DA 2ª EMISSÃO DA ISEC SECURITIZADORA S.A. EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Os senhores Titulares de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”) da 5ª e 6ª Séries da 2ª Emissão da ISEC 
Securitizadora S.A. (“Emissora”), GDC Partners Serviços Fiduciários Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 
(“Agente Fiduciário”), e os representantes da Emissora, estão convocados a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária 
dos Titulares de CRI (“AGT”), a ser realizada, em primeira convocação, em 08 de junho de 2020, às 10:00 horas, de 
forma remota e eletrônica através da plataforma unifi cada de comunicação Microsoft Teams, de conexão via internet, a ser 
enviado o link para conexão gerado pela Emissora, 2 (duas) horas antes da reunião, conforme prerrogativa do Ofício-
Circular n° 06/2020/CVM/SIN, de 26 de março de 2020 e Deliberação CVM n° 848 de 25 de março de 2020, a fi m de, nos 
termos dos itens 16.1 e 16.4 do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários da 5ª e 6ª Séries da 2ª Emissão da Emissora 
(“Termo de Securitização”), discutir e/ou deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:  1. Aprovar a contratação de assessor 
legal para representar os interesses dos Titulares de CRI na Recuperação Judicial da Esser Holding Ltda (“Devedora”), 
processo nº 1035200-47.2020.8.26.0100, cujo processamento foi deferido pelo Juiz da 1ª Vara de Falências e Recuperações 
Judiciais do Foro Central da Comarca de São Paulo, conforme fato relevante divulgado no dia 30 de abril de 2020 no site 
da Comissão de Valores Mobiliários - CVM; 2. Autorizar o Agente Fiduciário para, em conjunto com a Emissora, realizar 
todos os atos e celebrar todos e quaisquer documentos que se façam necessários para implementar o deliberado no item 
acima. Quórum de instalação em primeira convocação: a presença de titulares de CRI que representem 50% mais um dos 
CRI em circulação. Quórum de deliberação, caso instalada a assembleia: maioria simples dos presentes.  Reforçamos que o 
link para a participação da conferência será enviado apenas aos titulares que se cadastrarem prévia e diretamente com o 
Agente Fiduciário e com a Emissora, mediante o envio de documentos de representação (contrato/estatuto social, atas de 
eleição, procurações, documentos de identifi cação - RG e CPF - dos signatários), em até 02 (dois) dias úteis antecedentes à 
realização da assembleia geral, ora convocada, para os e-mails: gdc@gdcdtvm.com.br e gestão@isecbrasil.com.br e 
jurídico@isecbrasil.com.br e no dia da realização a via original dos mesmos. Os titulares dos CRI poderão se fazer 
representar na assembleia por procuração, emitida por instrumento público ou particular, acompanhada de cópia de 
documento de identidade do outorgado, bem como todos e demais documentos necessários para a verifi cação dos 
poderes, inclusive, mas não exclusivamente, regulamentos de fundos e contrato social de gestores destes fundos.

São Paulo, 16 de maio de 2020.
ISEC SECURITIZADORA S.A

Pedreira Cachoeira S.A. – CNPJ/MF nº 62.310.644/0001-33 – NIRE 35.300.052.421
Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária

Ficam convidados os senhores acionistas desta Companhia a reunirem-se em AGO, no dia 25/05/2020, às 11:00h, na sede 
social, Rua Cel. Sezefredo Fagundes, 7.901, São Paulo-SP, para deliberarem sobre a ordem do dia: (i) Exame, discussão e 
votação das Demonstrações Financeiras e Contábeis, suas Notas Explicativas e do Relatório da Administração relativos ao 
exercício social findo em 31/12/2019; (ii) Destinação do Resultado do Exercício findo em 31/12/2019; (iii) Correção Monetária 
do Capital Social; (iv) Eleição da Diretoria para o período 2020-2023; (v) Aprovação da verba anual e global destinada a 
remuneração da Diretoria; e (vi) Outros assuntos de interesse social. SP, 15/05/2020. A Diretoria.  (15, 16 e 19/05/2020)
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EDITAL DE CITAÇÃO Processo Digital nº: 1024968-13.2019.8.26.0002 Classe: Assunto: Despejo Despejo por Denúncia Vazia  
Requerente:Ybr Participações Construção e Incorporação Ltda Requerido:Ritema Comércio de Roupas Ltda. Epp (RITEMA HORTIFRUTI)  
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1024968-13.2019.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara 
Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). VANESSA SFEIR, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a 
Ritema Comércio de Roupas Ltda.- EPP (Ritema Hortifruti) CNPJ 01.663.373/0003-77, que YBR Participações Construção e 
Incorporação Ltda. ajuizou ação de despejo por denuncia vazia, objetivando seja julgada procedente, decretando o despejo da ré 
do imóvel no Largo Treze de Maio n°. 52/56, Santo Amaro, condenando a ré ao pagamento das custas e despesas processuais, e 
honorários contratuais. Estando a ré em lugar ignorado, expede-se edital para que em 15 dias a fluir do prazo supra, conteste a 
ação, sob pena de serem aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 22 de abril de 2020.        [19,20] 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS.PROCESSO Nº1043839-62.2017.8.26.0002 O(A)MM.Juiz(a) de Direito da 13ª 
Vara Cível, do Foro Regional II-Santo Amaro,Estado de São Paulo,Dr(a).ALEXANDRE BATISTA ALVES, na forma da Lei, 
etc.FAZ SABER a(o) MARCOS WILLIAN SALLES, CPF 935.904.828-34, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento 
Comum Cível por parte de José Mauro Ortolan, alegando em síntese: objetivando condenar o requerido a não fazer 
barulho excessivo, com festas e som alto, no período das 20:00 hs de um dia as 08:00 hs do dia seguinte, todos os dias 
da semana, sob pena de multa diária no valor de R$ 1.000,00, bem como ao pagamento do valor total de R$ 17.250,00, 
sendo R$ 10.000,00 a título de danos morais e R$ 7.250,00 a título de danos materiais. Encontrando-se o réu em lugar 
incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO,por EDITAL,para os atos e termos da ação proposta e para que,no 
prazo de 15dias,que fluirá após o decurso do prazo do presente edital,apresente resposta.Não sendo contestada a ação, 
o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 06 de março de 2020.       [19,20] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº 1006570-08.2016.8.26.0007.  O(A)
MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro
Regional VII - Itaquera, Estado de São Paulo, Dr(a).
Luiz Renato Bariani Pérez, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER a(o) ANDERSON DE JESUS MELLE,
Brasileiro, CPF 360.564.118-00, que lhe foi proposta
uma ação de Busca e Apreensão Em Alienação
Fiduciária por parte de Itaú Unibanco S/a., alegando
em síntese: Na data de 14/07/2014 as partes
celebraram cédula de crédito sob. Nº 30420-
261269773, aditado em 10/08/2015, para pagamento
no valor total de R$ 14.400,00, em 49 parcelas
mensais e consecutivas de R$ 489,36. Tendo como
objeto o bem com as seguintes características:
marca; Chevrolet, modelo Corsa Hatch Joy, ano 2007,
cor preta, placa DYC7508, renavam: 00910800529,
chassi: 9bgx168607b227826 . Encontrando-se o réu
em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua
CITAÇÃO , por EDITAL, para os atos e termos da
ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que
fluirá após o decurso do prazo do presente edital,
apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o
réu será considerado revel, caso em que será
nomeado curador especial. Será o presente edital,
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo,
aos 17 de abril de 2020.

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº. 1020652-88.2018.8.26.0002.
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do
Foro Regional II – Santo Amaro, Estado de São
Paulo, Dr(a). Caio Moscariello Rodrigues, na
forma da Lei, etc. FAZ SABER a Gerciane Vieira
de Farias, CPF 020.907.623-22, que lhe foi
proposta uma ação de Busca e Apreensão Em
Alienação Fiduciária por parte de Banco Itaucard
S.A, relativa ao veículo marca Fiat, modelo Punto
Attractive (Nacional), prata, ano 2011, placa
EYC1103, chassi 9BD118181C1 180280,
apreendido em 26.06.2018 (fls. 62), haja vista o
inadimplemento da cédula de crédito nº 30410-
558695805. Encontrando-se a ré em lugar incerto
e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por
EDITAL, para que, no prazo de 05 dias, pague a
integralidade da dívida pendente, podendo, no prazo
de 15 dias, oferecer resposta, ambos a fluir após
o decurso do prazo de 20 dias deste edital. Não
sendo contestada a ação, a ré será considerada
revel, caso em que será nomeado curador especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de São Paulo, aos 30 de
janeiro de 2020.

EDITAL DE INTIMAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 1065825-38.2018.8.26.0002. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 14ª Vara Cível, do Foro Regional II – Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). ALEXANDRE
BATISTA ALVES, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) CLÁUDIO ROBERTO BRIQUET BIGHETTI, Brasileiro,
RG 5.636.256, CPF 625.797.388-00, que por este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de Sentença,
movida por Sociedade Educacional Bricor Ltda. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos
do artigo 513, § 2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15
(quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 36.819,10 (fev./
2019), devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de
10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525
do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o
prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação,
apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma
da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 02 de abril de 2020.             16 e 19.05

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 1018214-76.2015.8.26.0008. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Renato Acacio de
Azevedo Borsanelli, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Vanildo Santos da Silva, CPF 814.315.385-15,
que lhe foi proposta uma ação de Busca e Apreensão Em Alienação Fiduciária por parte de Itaú Unibanco
S.A, relativa ao veículo marca Nissan, modelo TIIDA Sedan, cor preta, ano 2011, placa ATY9762, chassi
3N1BC1AS1CL350642, apreendido em 03.10.2016, haja vista o inadimplemento da cédula de crédito nº
30427-233881838. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO,
por EDITAL, para que, no prazo de 05 dias, pague a integralidade da dívida pendente, podendo, no prazo
de 15 dias, oferecer resposta, ambos a fluir após o decurso do prazo de 20 dias deste edital. Não sendo
contestada a ação, o réu será considerada revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade
de São Paulo, aos 29 de abril de 2020.                                                                                   16 e 19.05

EDITAL DE INTIMAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 0006282-18.2019.8.26.0704. A MM. Juíza
de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional XV - Butantã, Estado de São Paulo, Dra. Luciane Cristina Silva
Tavares, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a ELIAS EDMOND GHATTAS, Brasileiro, RG 67267920, CPF
666.100.108-97, que por este Juízo tramita uma Ação de Cumprimento de Sentença, movida por Sociedade
Educacional Bricor Ltda. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §
2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias, que
fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 35.945,32 (09/2019), devidamente
atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e
parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de
Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15
(quinze) dias para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios
autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.
Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 27 de março de 2020.                                      16 e 19.05

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 1125396-34.2018.8.26.0100. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 38ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Carolina de Figueiredo
Dorlhiac Nogueira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a FLÁVIA DINIZ ROQUETTE, RG 3.402.422, CPF
791.952.021-53, que lhe foi proposta uma ação Monitória por parte de Sistema Integrado de Educação e Cultura
Sinec Ltda., objetivando a cobrança de R$ 40.894,92 (agosto/2017), oriunda do inadimplemento dos serviços
educacionais prestados no ano letivo de 2014. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada
a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo
do presente edital, pague o débito atualizado (isento de custas processuais) e os honorários advocatícios de
5% do valor atribuído à causa, ou oponha embargos, sob pena de constitui-se de pleno direito o título executivo
judicial, convertendo-se o mandado inicial em executivo. Em caso de revelia, será nomeado curador especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos 14 de abril de 2020. 16 e 19.05
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CERTISIGN CERTIFICADORA DIGITAL S.A. - CNPJ: 01.554.285/0001-75
Relatório da Diretoria

 Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras bem como as Notas Explicativas relativas ao exercício encerrado em 31/12/2019. São Paulo, 12 de maio de 2020. A Diretoria.
Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras (Em milhares de Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Ativo Nota 2019 2018
Caixa e equivalentes de caixa 7 4.599  24.891 
Aplicações fi nanceiras 8 42.385  42.244 
Instrumentos derivativos 28.6 -  918 
Contas a receber de clientes 9 26.431  23.394 
Estoques 10 5.507  5.256 
Impostos a recuperar 11 4.405  4.663 
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 12 8.316  7.851 
Despesas antecipadas  5.235  2.572 
Outros créditos  1.896  4.967 
Total do ativo circulante  98.774  116.756 
Aplicações fi nanceiras 8 -  1.757 
Impostos diferidos 27 17.769  12.734 
Outros créditos  61  770 
Total do realizável a longo prazo  17.830  15.261 
Investimentos 13 -  952 
Imobilizado 14 63.436  15.628 
Intangíveis 15 44.157  65.195 
Total do ativo não circulante  125.423  97.036 
Total do ativo  224.197  213.792

Passivo Nota 2019 2018
Fornecedores 16 10.019  8.652 
Contas a pagar 18 -  8.473 
Passivos de arrendamento 17 8.320  99 
Obrigações trabalhistas 19 15.239  16.025 
Provisões diversas 20 14.124  11.585 
Adiantamento de clientes 24 11.900  12.179 
Dividendos a pagar 22 12.275  12.875 
Outras obrigações  1.974  2.244 
Total do passivo circulante  73.851  72.132 
Provisão para demandas judiciais 21 229  899 
Passivos de arrendamento 17 43.113  18 
Total do passivo não circulante  43.342  917 
Patrimônio líquido 22
Capital social  63.879  63.879 
Reserva de lucros  43.125  76.864 
Total do patrimônio líquido  107.004  140.743 

Total do passivo e patrimônio líquido  224.197  213.792 

 Nota 2019 2018
Receita operacional líquida de vendas 24 294.259  292.133 
Custo das vendas 25 (131.163) (132.555)
Lucro bruto  163.096  159.578 
Despesas comerciais 25 (6.205) (4.290)
Despesas administrativas e gerais 25 (176.528) (158.501)
Perda por redução ao valor
 recuperável de contas a receber 25 (404) 286 
Outras despesas operacionais líquidas 25 (19.752) (40)
Resultado antes do resultado fi nanceiro,
 participações societárias e impostos  (39.793) (2.967)
Receitas fi nanceiras 26 5.796  8.948 
Despesas fi nanceiras 26 (7.524) (584)
Resultado fi nanceiro líquido  (1.728) 8.364 
Resultado antes das
 participações societárias e impostos  (41.521) 5.397 
Participação nos prejuízos das empresas investidas 13 -  (92)
Resultado antes do imposto
 de renda e contribuição social  (41.521) 5.305 
Imposto de renda e contribuição social 27
Corrente  2.748  (2.782)
Diferido  5.035  758 
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício  (33.738) 3.281

 2019 2018
(Prejuízo) / Lucro líquido do exercício (33.738) 3.281 
Outros resultados abrangentes -  - 
Resultado abrangente total (33.738) 3.281 

Demonstrações do resultado - Exercícios fi ndos
em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Demonstrações do resultado abrangente - Exercícios fi ndos
em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2018
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício (33.738) 3.281 
Ajustes para:
Despesas de imposto de renda e contribuição social (7.783) 2.024 
Depreciações e amortizações 30.594  14.641 
Provisão (reversão) para créditos com
 perdas esperadas do contas a receber  404  (286)
Provisão (reversão) para demandas judiciais e administrativas (70) 92 
Resultado da equivalência patrimonial, líquido de impostos -  92 
Juros sobre passivos de arrendamento 3.774  336 
Perdas por redução ao valor recuperável de ativos intangíveis 18.169  - 
Perdas por alienação de investimentos
 em coligadas, incluindo derivativos 1.870  - 
Variação cambial não realizada -  (3.869)
Alienação de ativo imobilizado 249  4 
Variações em:
- Contas a receber de clientes (3.441) (6.606)
- Estoques (251) 876 
- Outros créditos 1.375  (3.100)
- Fornecedores 1.367  (1.243)
- Obrigações trabalhistas (786) 2.024 
- Provisões diversas 2.539  (393)
- Adiantamento de clientes (279) 709 
- Pagamentos de demandas judiciais (600) -
- Outras obrigações (270) 47 
Caixa gerado nas atividades operacionais 13.123  8.629 
Juros pagos (4.109) - 

Demonstrações dos fl uxos de caixa -  Método Indireto - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

   Reserva de lucros 
 Nota Capital social Reserva legal Retenção de lucros Lucros acumulados Total
Saldos em 1º de janeiro de 2018  63.879  6.255  68.689  -  138.823 
Saldo incorporação reversa Certipar 22 -  -  -  (582) (582)
Lucro líquido do exercício 22 -  -  -  3.281  3.281 
Constituição da reserva legal 22 -  164  -  (164) - 
Distribuição de dividendos mínimos obrigatórios 22 -  -  -  (780) (780)
Retenção de lucros 22 -  -  1.755  (1.755) - 
Saldos em 31 de dezembro de 2018   63.879  6.419  70.444  -  140.742 
Prejuízo líquido do exercício  -  -  -  (33.738) (33.738)
Compensação de prejuízo 22 -  -  (33.738) 33.738  - 
Saldos em 31 de dezembro de 2019  63.879  6.419  36.706  -  107.004

1. Contexto operacional: A Certisign Certifi cadora Digital S.A. (“Com-
panhia”) foi constituída em 4 de julho de 1996, sob a forma de sociedade 
anônima de capital fechado e encontra-se domiciliada na Rua Bela Cintra, 
904, cidade de São Paulo, Brasil. A Companhia tem como principal objeti-
vo prover soluções de gerenciamento de identidade com o uso da certifi -
cação digital, podendo também prestar serviços de desenvolvimento e 
treinamento de sistemas de processamento de dados, licenciamento de 
programas de computador (software personalizado), geração de progra-
mas de computador, sob encomenda e a cessão de direitos autorais, além 
de consultoria na área de informática, registro, comercialização e qualquer 
outro tipo de intervenção no registro de portais e domínios de internet, in-
termediação de negócios, incluindo representação comercial, hospedagem 
e guarda de banco de dados e servidores, coleta de dados, coleta de dados 
biométricos, prover informações de identifi cação, prestação de serviços de 
validação de identidade pessoal, entre outros. A Companhia está creden-
ciada no Instituto Nacional de Tecnologia da Informação - ITI, que é uma 
autarquia federal, que tem por missão manter e executar as políticas da 
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil, sendo esta, a pri-
meira autoridade da cadeia de certifi cação digital - AC Raiz. Este creden-
ciamento permite que a Companhia opere como autoridade certifi cadora 
e autoridade de registro para validar a identidade dos solicitantes e emitir 
certifi cados digitais de todos os tipos para as mais diferentes organizações 
brasileiras, além de disponibilizar produtos para o público em geral. Reor-
ganização societária: Em 31 de janeiro de 2018 houve a extinção do 
Fundo de Investimento em Participações Boudeaux (FIP), até então deten-
tor de 100% das ações da Companhia. Ato contínuo, a Certipar S.A., de-
tentora de 100% do fundo passou a controlar a Companhia de forma di-
reta com 100% das ações. Em 28 de fevereiro de 2018 a Companhia incor-
pora 100% das ações de sua controladora Certipar S.A. (incorporação re-
versa), conforme Ata de Assembléia Geral Extraordinária realizada em 2 
de março de 2018. A incorporação teve como fi nalidade buscar melhor efi -
ciência e sinergia entre os negócios da Certisign e Incorporada, proporcio-
nando benefícios de natureza patrimonial, legal e fi nanceira. Abaixo, se-
guem os lançamentos incorporado nas contas patrimoniais da Certisign, 
conforme a seguir demonstrado:
 28/02/2018
Caixa e equivalente de caixa 289
Valores a receber 6.337
Tributos a recuperar 6.420
Total dos ativos 13.046
Dividendos a pagar (13.424)
Outras contas a pagar (204)
Total dos passivos (13.628)
Patrimônio líquido (582)
2. Base de preparação: As demonstrações fi nanceiras foram prepara-
das de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). As 
demonstrações fi nanceiras do exercício encerrado em 31 de dezembro de 
2019 foram aprovadas em reunião de administração da Companhia reali-
zada em 12 de maio de 2020. Detalhes sobre as políticas contábeis estão 
apresentadas na nota explicativa 6. Este é o primeiro conjunto de demons-
trações fi nanceiras anuais da Companhia no qual o CPC 06 (R2) - Arrenda-
mentos foi aplicado. As mudanças relacionadas nas principais políticas 
contábeis estão descritas na nota explicativa 5.
3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstra-
ções fi nanceiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da 
Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais pró-
ximo, exceto quando indicado de outra forma.
4. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas de-
monstrações fi nanceiras, a Administração utilizou julgamentos e estimati-
vas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os va-
lores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados 
reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são re-
visadas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas 
prospectivamente. a. Julgamentos: As informações sobre julgamentos 
realizados na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos signifi cati-
vos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações fi nanceiras estão in-
cluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota explicativa n° 5.1 – 
prazo do arrendamento: se a Companhia tem razoável certeza de exercer 
opções de prorrogação. • Nota explicativa n° 24 – reconhecimento da 
receita: se a receita é reconhecida ao longo do tempo ou em um momen-
to específi co do tempo. b. Incertezas sobre premissas e estimati-
vas: As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e esti-
mativas em 31 de dezembro de 2019 que possuem um risco signifi cativo 
de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passi-
vos no exercício a fi ndar-se em 31 de dezembro de 2020 estão incluídas 
nas seguintes notas explicativas: • Nota explicativa nº 21 - Reconheci-
mento e mensuração da provisão para demandas judiciais: principais pre-
missas sobre a probabilidade e magnitude da saída de recursos; • Nota 
explicativa nº 9 - Provisão para perda esperada do contas a receber de 
clientes: principais premissas na determinação da taxa média ponderada 
de perda; • Nota explicativa nº 20 - Provisão para prestação de servi-
ço de validação presencial: principais premissas sobre a probabilidade e 
magnitude da saída de recursos; • Nota explicativa nº 15 - Teste de re-
dução ao valor recuperável de ativos intangíveis: principais premissas em 
relação aos valores recuperáveis, incluindo a recuperabilidade dos custos 
de desenvolvimento. Mensuração do valor justo: Políticas e divulgações 
contábeis sobre instrumentos fi nanceiros e teste de redução ao valor recu-
perável de ativos intangíveis da Companhia requer a mensuração dos va-
lores justos, para os ativos e passivos fi nanceiros e não fi nanceiros. A ad-
ministração revisa regularmente dados não observáveis signifi cativos e 
ajustes de avaliação. Se a informação de terceiros, tais como cotações de 
corretoras ou serviços de preços, é utilizado para mensurar os valores jus-
tos, então a administração analisa as evidências obtidas de terceiros para 
suportar a conclusão de que tais avaliações atendem os requisitos das nor-
mas CPC, incluindo o nível na hierarquia do valor justo em que tais avalia-
ções devem ser classifi cadas. Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um 
passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado, tanto quanto 
possível. Os valores justos são classifi cados em diferentes níveis em uma 
hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de 
avaliação da seguinte forma: • Nível 1: preços cotados (não ajustados) 
em mercados ativos para ativos e passivos idênticos • Nível 2: inputs, ex-
ceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o 
ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de pre-
ços). • Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em 
dados observáveis de mercado (inputs não observáveis). Informações adi-
cionais sobre as premissas utilizadas na mensuração dos valores justos es-
tão incluídas na nota explicativa nº 28 – Instrumentos fi nanceiros.
5. Mudança nas principais políticas contábeis - 5.1. CPC 06(R2) - 
Arrendamentos: A Companhia aplicou inicialmente o CPC 06(R2) a par-
tir de 1º de janeiro de 2019. Uma série de outras novas normas também 
entraram em vigor a partir de 1º de janeiro de 2019, mas não afetaram 
materialmente as demonstrações fi nanceiras da Companhia. A Compa-
nhia adotou o CPC 06(R2) utilizando a abordagem retrospectiva modifi ca-
da. Consequentemente, as informações comparativas apresentadas para 
2018 não estão reapresentadas - ou seja, são apresentadas, conforme re-
portado anteriormente, de acordo com o CPC 06(R1) e interpretações rela-
cionadas. Os detalhes das mudanças nas políticas contábeis estão divulga-
dos abaixo. Além disso, os requerimentos de divulgação no CPC 06(R2) em 
geral não foram aplicados a informações comparativas. Defi nição de ar-
rendamento: Anteriormente, a Companhia determinava, no início do 
contrato, se ele era ou continha um arrendamento conforme o ICPC 03 As-
pectos Complementares das Operações de Arrendamento Mercantil. A 
Companhia agora avalia se um contrato é ou contém um arrendamento 
com base na defi nição de arrendamento na nota explicativa 6(x). Na tran-
sição para o CPC 06(R2), a Companhia escolheu aplicar o expediente prá-
tico com relação à defi nição de arrendamento, que avalia quais transações 
são arrendamentos. A Companhia aplicou o CPC 06(R2) apenas a contra-
tos previamente identifi cados como arrendamentos. Os contratos que não 
foram identifi cados como arrendamentos de acordo com o CPC 06(R1) e 
ICPC 03 não foram reavaliados quanto à existência de um arrendamento 
de acordo com o CPC 06(R2). Portanto, a defi nição de um arrendamento 
conforme o CPC 06(R2) foi aplicada apenas a contratos fi rmados ou vigen-
tes em ou após 1º de janeiro de 2019. Como arrendatário: Como arren-
datário, a Companhia arrenda imóveis e data center. A Companhia classi-
fi cava anteriormente esses arrendamentos como operacionais, com base 
em sua avaliação sobre se o arrendamento transferia signifi cativamente 
todos os riscos e benefícios inerentes à propriedade do ativo subjacente à 
Companhia. De acordo com o CPC 06(R2), a Companhia reconhece ativos 
de direito de uso e passivos de arrendamento para a maioria desses arren-
damentos - ou seja, esses arrendamentos estão no balanço patrimonial. 
Arrendamento classifi cado como arrendamento operacional con-
forme CPC 06(R1): Anteriormente, a Companhia classifi cava os arrenda-
mentos imobiliários e o data center como arrendamentos operacionais de 
acordo com o CPC 06(R1). Na transição, para esses arrendamentos, os pas-
sivos de arrendamento foram mensurados pelo valor presente dos paga-
mentos remanescentes do arrendamento, descontados à taxa de emprés-
timo incremental da Companhia em 1º de janeiro de 2019. Os ativos de di-
reito de uso foram mensurados por um valor igual ao passivo de arrenda-
mento, ajustado pelo valor de quaisquer recebimentos de arrendamento 
antecipados ou acumulados. A Companhia testou seus ativos de direito de 
uso quanto à perda por redução ao valor recuperável na data de transição 
e concluiu que não há indicação de que os ativos de direito de uso apre-
sentem problemas de redução ao valor recuperável. A Companhia utilizou 
vários expedientes práticos ao aplicar o CPC 06(R2) a arrendamentos an-
teriormente classifi cados como arrendamentos operacionais de acordo 
com o CPC 06(R1). Em particular: • não reconheceu ativos e passivos de 
direito de uso para arrendamentos cujo prazo de arrendamento se encer-
ra dentro de 12 meses da data da aplicação inicial; • não reconheceu ati-
vos e passivos de direito de uso para arrendamentos de ativos de baixo va-
lor (por exemplo, equipamentos de TI); • excluiu os custos diretos iniciais 
da mensuração do ativo de direito de uso na data da aplicação inicial; e 
• utilizou retrospectivamente ao determinar o prazo do arrendamento. Ar-
rendamento classifi cado como arrendamento fi nanceiro conforme 
CPC 06(R1): A Companhia arrenda equipamentos de informática. Esses 
arrendamentos foram classifi cados como arrendamentos fi nanceiros de 
acordo com o CPC 06(R1). Para esses arrendamentos fi nanceiros, o valor 
contábil do ativo de direito de uso e o passivo de arrendamento em 1º de 
janeiro de 2019 foram determinados pelo valor contábil do ativo de arren-
damento e do passivo de arrendamento conforme o CPC 06(R1) imediata-
mente antes dessa data. Impacto nas demonstrações fi nanceiras na 
data de transição: Na transição para o CPC 06(R2), a Companhia reconhe-
ceu os seguintes ativos de direito de uso e passivos de arrendamento:
 1° de janeiro de 2019
Ativos de direito de uso – ativo imobilizado 59.166
Arrendamentos a pagar bruto (75.689)
Juros a apropriar 16.523
Arrendamento a pagar líquido (59.166)
* Para o impacto do CPC 06(R2) no resultado do período, consulte a Nota ex-
plicativa nº 14.(3). Ao mensurar os passivos de arrendamento para arrenda-
mentos classifi cados como operacionais, a Companhia descontou os paga-
mentos de arrendamento utilizando sua taxa incremental sobre empréstimo 
em 1º de janeiro de 2019. A taxa média ponderada aplicada é de 7,12%.
6. Principais políticas contábeis: A Companhia aplicou as políticas 
contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios 
apresentados nestas demonstrações fi nanceiras, salvo indicação ao con-
trário. (Veja também nota explicativa 5). (i) Receita de contrato com o 
cliente: A receita é mensurada com base na contraprestação especifi cada 
no contrato com o cliente. A Companhia reconhece a receita quando trans-
fere o controle sobre o produto ou serviço ao cliente. A Companhia atua 
no ramo de prestação de serviços de certifi cações digitais que envolvem 
um ciclo de negócio desde a validação da identidade dos solicitantes do 
certifi cado digital até a emissão do certifi cado digital. As vendas são reali-
zadas, substancialmente, pelo canal de vendas corporativas – contratos 
com clientes pessoas jurídicas que adquire volumes de certifi cados digitais 

a serem emitidos ao longo do tempo, ou, pelo canal de varejo – vendas por 
meio eletrônico (internet). Os certifi cados digitais são armazenados em 
dispositivos (hardware) que pode ser um cartão do tipo smart card, token 
USB, em um servidor na nuvem ou no próprio computador ou smartfone. 
Assim, os certifi cados digitais são vendidos individualmente em contratos 
separados ou agrupados com os hardwares. Os hardwares possuem espe-
cifi cações rígidas de segurança e precisam ser autorizadas pelo Instituto 
de Tecnologia da Informação (ITI). No caso do agrupamento do serviço de 
emissão do certifi cado digital com o hardware, o preço e o reconhecimen-
to da receita é alocado independentemente à contraprestação do total do 
pacote. Receita com emissão de certifi cados digitais: As faturas 
para vendas de certifi cados digitais pelo canal de varejo são emitidas no 
momento da emissão do certifi cado e o pagamento se dá por meio de bo-
letos bancários ou cartão de crédito (à vista ou parcelado) e vendas pelo 
canal corporativo são faturadas de acordo com a demanda de emissão de 
certifi cados digitais e pagas em 30 dias. A Companhia reconhece a receita 
quando o certifi cado digital é emitido que é após a validação da identida-
de dos solicitantes. Receita com venda de cartões, leitoras, dispo-
sitivos criptográfi cos e outros: As faturas pelo canal de varejo são 
emitidas no momento da entrega efetiva do hardware e o pagamento se 
dá por meio de boletos bancários ou cartão de crédito (à vista ou parcela-
do). As vendas pelo canal corporativo são faturadas de acordo com a de-
manda e pagas em 30 dias. A receita é reconhecida quando os produtos 
são entregues para os seus clientes, geralmente, no momento da validação 
da identidade do solicitante. Direitos não exercidos de clientes: A receita 
do canal varejo refere-se, substancialmente, às vendas por meio eletrônico 
(internet) que são recebidas antes da prestação dos serviços de validação 
e emissão do certifi cado digital, ou seja, o cliente contrata o certifi cado di-
gital e paga antecipadamente. Assim, é reconhecido um adiantamento de 
cliente (“passivo de contrato”) no valor do pré-pagamento que represen-
ta uma obrigação da Companhia de transferir bens ou serviços ao cliente. 
A baixa do passivo de contrato e reconhecimento da receita ocorre quan-
do o cliente emite o certifi cado digital e retira a mídia cripográfi ca (hard-
ware). Normalmente isso ocorre no prazo médio de 10 dias, mas caso o 
cliente não emita o certifi cado digital ou não retire o hardware em até 180 
dias da data de pagamento, a Companhia reconhece a respectiva receita 
conforme termos e condições determinadas no contrato de venda com o 
cliente. (ii) Receitas e despesas fi nanceiras: As receitas e despesas fi -
nanceiras da Companhia compreendem: (i) rendimentos de aplicações fi -
nanceiras com renda fi xa e fundos cambiais; (ii) despesa de juros sobre ar-
rendamentos; (iii) outras receitas e despesas fi nanceiras e; (iv) ganhos/per-
das de variação cambial ativa e passiva. A despesa de juros são reconheci-
das no resultado pelo método dos juros efetivos. A “taxa de juros efetiva” 
é a taxa que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em 
caixa futuros estimados ao longo da vida esperada do instrumento fi nan-
ceiro. No cálculo da despesa de juros, a taxa de juros efetiva incide sobre 
o custo amortizado do passivo. (iii) Moeda estrangeira: Transações em 
moeda estrangeira são convertidas para a respectiva moeda funcional da 
Companhia pela taxa de câmbio nas datas das transações. Ativos e passi-
vos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data 
do balanço são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio 
apurada naquela data. Ativos e passivos não monetários que são mensu-
rados pelo valor justo em moeda estrangeira são reconvertidos para a 
moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o valor justo foi deter-
minado. Itens não monetários que são mensurados com base no custo his-
tórico em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data 
da transação. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da recon-
versão são geralmente reconhecidas no resultado. (iv) Benefícios a em-
pregados: Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são re-
conhecidas como despesas de pessoal conforme o serviço correspondente 
seja prestado. O passivo é reconhecido pelo montante do pagamento es-
perado caso a Companhia tenha uma obrigação legal ou construtiva pre-
sente de pagar esse montante em função de serviço passado prestado 
pelo empregado, e a obrigação possa ser estimada de maneira confi ável. 
(v) Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a 
contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com 
base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro 
tributável excedente de R$ 240 (ano) para imposto de renda e 9% sobre o 
lucro tributável para contribuição social, e consideram a compensação de 
prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do 
lucro real do exercício. A despesa com imposto de renda e contribuição so-
cial compreende os impostos correntes e diferidos. O imposto corrente e o 
imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam re-
lacionados à combinação de negócios, ou a itens diretamente reconheci-
dos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. (vi) Des-
pesa de imposto de renda e contribuição social corrente: A despesa 
de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lu-
cro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a 
pagar com relação aos exercícios anteriores. O montante dos impostos 
correntes a pagar ou a receber é reconhecido no balanço patrimonial 
como ativo ou passivo fi scal pela melhor estimativa do valor esperado dos 
impostos a serem pagos ou recebidos. Ele é mensurado com base nas ta-
xas de impostos decretadas na data do balanço. Os ativos e passivos fi s-
cais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendi-
dos. (vii) Despesa de imposto de renda e contribuição social diferi-
do: Ativos e passivos fi scais diferidos são reconhecidos com relação às di-
ferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para 
fi ns de demonstrações fi nanceiras e os correspondentes valores usados 
para fi ns de tributação. As mudanças dos ativos e passivos fi scais diferidos 
no exercício são reconhecidas como despesa de imposto de renda e con-
tribuição social diferida. Um ativo fi scal diferido é reconhecido em relação 
aos prejuízos fi scais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na 
extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão dis-
poníveis, contra os quais serão utilizados. Os lucros tributáveis futuros são 
determinados com base na reversão de diferenças temporárias tributáveis 
relevantes. Se o montante das diferenças temporárias tributáveis for insu-
fi ciente para reconhecer integralmente um ativo fi scal diferido, serão con-
siderados os lucros tributáveis futuros, ajustados para as reversões das di-
ferenças temporárias existentes, com base nos planos de negócios da 
Companhia. Ativos fi scais diferidos são revisados a cada data de balanço 
e são reduzidos na extensão em que sua realização não seja mais prová-
vel. Ativos e passivos fi scais diferidos são mensurados com base nas alí-
quotas que se espera aplicar às diferenças temporárias quando elas forem 
revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até a data do 
balanço. A mensuração dos ativos e passivos fi scais diferidos refl ete as 
consequências tributárias decorrentes da maneira sob a qual a Companhia 
espera recuperar ou liquidar o seus ativos e passivos. Ativos e passivos fi s-
cais diferidos são compensados somente se certos critérios forem atendi-
dos. (viii) Estoques: Os estoques são mensurados pelo menor valor entre 
o custo e o valor realizável líquido. O custo dos estoques é baseado no 
princípio do custo médio de aquisição. (ix) Investimento em entidade 
contabilizada pelo método da equivalência patrimonial: O investi-
mento da Companhia em entidade contabilizada pelo método de equiva-
lência patrimonial compreende sua participação em coligada. A coligada é 
uma entidade na qual a Companhia tem infl uência signifi cativa, mas não 
o controle ou o controle conjunto, sobre as políticas fi nanceiras e opera-
cionais. O investimento em coligada foi reconhecido inicialmente pelo cus-
to, o qual inclui gastos com transação. Após o reconhecimento inicial, as 
demonstrações fi nanceiras incluem a participação da Companhia no lucro 
ou prejuízo líquido do exercício e outros resultados abrangentes da inves-
tida até a data em que a infl uência signifi cativa deixa de existir. (x) Arren-
damento mercantil: A Companhia aplicou o CPC 06(R2) utilizando a 
abordagem retrospectiva modifi cada e, portanto, as informações compa-
rativas não foram reapresentadas e continuam a ser apresentadas confor-
me o CPC 06(R1) e ICPC 03. Políticas contábeis aplicáveis a partir de 
1º de janeiro de 2019: No início de um contrato, a Companhia avalia se 
um contrato é ou contém um arrendamento. Um contrato é, ou contém um 
arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar o uso de um 
ativo identifi cado por um período de tempo em troca de contraprestação. 
Para avaliar se um contrato transfere o direito de controlar o uso de um 
ativo identifi cado, a Companhia utiliza a defi nição de arrendamento no 
CPC 06(R2). Esta política é aplicada aos contratos celebrados a partir de 1º 
de janeiro de 2019. No início ou na modifi cação de um contrato que con-
tém um componente de arrendamento, a Companhia aloca a contrapres-
tação no contrato a cada componente de arrendamento com base em seus 
preços individuais. No entanto, para os arrendamentos de propriedades, a 
Companhia optou por não separar os componentes que não sejam de ar-
rendamento e contabilizam os componentes de arrendamento e não ar-
rendamento como um único componente. A Companhia reconhece um ati-
vo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início do 
arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao cus-
to, que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de arrenda-
mento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados 
até a da data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos 
pelo arrendatário e uma estimativa dos custos a serem incorridos pelo ar-
rendatário na desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando 
o local em que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condi-
ção requerida pelos termos e condições do arrendamento, menos quais-
quer incentivos de arrendamentos recebidos. O ativo de direito de uso é 
subsequentemente depreciado pelo método linear desde a data de início 
até o fi nal do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento trans-
fi ra a propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fi m do prazo do 
arrendamento, ou se o custo do ativo de direito de uso refl etir que o arren-
datário exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso 
será depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é determina-
da na mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de direi-
to de uso é periodicamente reduzido por perdas por redução ao valor re-
cuperável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações do 
passivo de arrendamento. O passivo de arrendamento é mensurado ini-
cialmente ao valor presente dos pagamentos do arrendamento que não 
são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implícita 
no arrendamento ou, se essa taxa não puder ser determinada imediata-
mente, pela taxa de empréstimo incremental da Companhia. A Companhia 
determina sua taxa incremental sobre empréstimos obtendo taxas de ju-
ros de várias fontes externas de fi nanciamento e fazendo alguns ajustes 
para refl etir os termos do contrato e o tipo do ativo arrendado. Os paga-
mentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo de arrenda-
mento compreendem o seguinte: • pagamentos fi xos, incluindo pagamen-
tos fi xos na essência; • pagamentos variáveis de arrendamento que de-
pendem de índice ou taxa, inicialmente mesurados utilizando o índice ou 
taxa na data de início; • valores que se espera que sejam pagos pelo ar-
rendatário, de acordo com as garantias de valor residual; e • o preço de 
exercício da opção de compra se o arrendatário estiver razoavelmente cer-
to de exercer essa opção, e pagamentos de multas por rescisão do arren-
damento, se o prazo do arrendamento refl etir o arrendatário exercendo a 
opção de rescindir o arrendamento. O passivo de arrendamento é mensu-
rado pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros efetivos. É re-
mensurado quando há uma alteração nos pagamentos futuros de arren-
damento resultante de alteração em índice ou taxa, se houver alteração 
nos valores que se espera que sejam pagos de acordo com a garantia de 
valor residual, se a Companhia alterar sua avaliação se exercerá uma op-
ção de compra, extensão ou rescisão ou se há um pagamento de arrenda-
mento revisado fi xo em essência. Quando o passivo de arrendamento é re-
mensurado dessa maneira, é efetuado um ajuste correspondente ao valor 
contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no resultado se o valor 
contábil do ativo de direito de uso tiver sido reduzido a zero. A Companhia 
apresenta ativos de direito de uso em “ativo imobilizado” e passivos de 
arrendamento em “passivos de arrendamento” no balanço patrimonial. 
Arrendamentos de ativos de baixo valor: A Companhia optou por 
não reconhecer ativos de direito de uso e passivos de arrendamento para 
arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos de curto prazo, 
incluindo equipamentos de TI. A Companhia reconhece os pagamentos de 
arrendamento associados a esses arrendamentos como uma despesa de 
forma linear pelo prazo do arrendamento. Políticas contábeis aplicáveis 

antes de 1º de janeiro de 2019: Para contratos celebrados antes de 1º 
de janeiro de 2019, a Companhia determinou se o acordo era ou continha 
um arrendamento com base na avaliação de se: • o cumprimento do acor-
do dependia do uso de um ativo ou ativos específi cos; e • o acordo havia 
concedido o direito de usar o ativo. Um acordo transmitia o direito de usar 
o ativo se um dos seguintes itens fosse cumprido: o comprador tinha a ca-
pacidade ou o direito de operar o ativo ao mesmo tempo em que obtinha 
ou controlava um valor que não era insignifi cante da produção ou de ou-
tra utilidade do ativo; • o comprador tinha a capacidade ou o direito de 
controlar o acesso físico ao ativo ao mesmo tempo em que obtinha ou 
controlava um valor que não seja insignifi cante da produção ou outra uti-
lidade do ativo; ou • fatos e circunstâncias indicam que é raro que uma ou 
mais partes, exceto o comprador, venham a obter um valor que não seja 
insignifi cante da produção ou de outra utilidade que será produzida ou ge-
rada pelo ativo durante o prazo do acordo, e o preço que o comprador 
paga pela produção não é contratualmente fi xo por unidade de produção, 
nem equivalente ao preço de mercado atual por unidade de produção na 
época de entrega da produção. No período comparativo, como arrendatá-
rio, a Companhia classifi cou os arrendamentos que transferiam substan-
cialmente todos os riscos e benefícios inerentes à propriedade como arren-
damentos fi nanceiros. Quando esse era o caso, os ativos arrendados eram 
mensurados inicialmente por um valor igual ao menor entre seu valor jus-
to e o valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento. Os pa-
gamentos mínimos do arrendamento foram os pagamentos durante o pra-
zo da locação que o arrendatário era obrigado a fazer, excluindo qualquer 
aluguel contingente. Após o reconhecimento inicial, os ativos foram conta-
bilizados de acordo com a política contábil aplicável a esse ativo. Os ativos 
mantidos sob outros arrendamentos foram classifi cados como operacio-
nais e não foram reconhecidos no balanço patrimonial da Companhia. Os 
pagamentos efetuados sob arrendamentos operacionais foram reconheci-
dos no resultado de forma linear pelo prazo do arrendamento. Os incenti-
vos recebidos foram reconhecidos como parte integrante do custo total do 
arrendamento, durante o prazo do arrendamento. (xi) Imobilizado - Re-
conhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo 
custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acu-
mulada e quaisquer perdas acumuladas de redução ao valor recuperável 
(impairment). Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do 
imobilizado são reconhecidos no resultado. Custos subsequentes: Gastos 
subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios 
econômicos futuros associados com os gastos serão auferidos pela Com-
panhia. (xii) Depreciação: A depreciação é calculada para amortizar o 
custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais esti-
mados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. 
A depreciação é reconhecida no resultado. As vidas úteis estimadas dos 
ativos imobilizados em 2019 e 2018 são as seguintes: 
Móveis e utensílios 10 anos
Equipamentos de informática 3 anos
Benfeitorias em imóveis de terceiros e instalações 7 anos
Máquinas e equipamentos e outros ativos 5 anos
Direitos de uso 2 a 8 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revis-
tos a cada data de balanço e ajustados caso seja apropriado. (xiii) Ativos 
intangíveis - Pesquisa e desenvolvimento: Gastos com atividades de pes-
quisa são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Os gastos com 
desenvolvimento são capitalizados somente se os custos de desenvolvi-
mento puderem ser mensurados de maneira confi ável, se o produto ou 
processo for tecnicamente e comercialmente viável, se os benefícios eco-
nômicos futuros forem prováveis, e se a Companhia tiver a intenção e re-
cursos sufi cientes para concluir o desenvolvimento e usar ou vender o ati-
vo. Os demais gastos com desenvolvimento são reconhecidos no resulta-
do conforme incorridos. Após o reconhecimento inicial, os gastos com de-
senvolvimento capitalizados são mensurados pelo custo, deduzido da 
amortização acumulada, quando aplicável, e quaisquer perdas por redu-
ção ao valor recuperável. Outros ativos intangíveis: Outros ativos intangí-
veis que são adquiridos pela Companhia e que têm vidas úteis fi nitas são 
mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e quaisquer 
perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. Gastos subsequen-
tes: Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles au-
mentam os benefícios econômicos futuros incorporados ao ativo específi -
co aos quais se relacionam. Todos os outros gastos, incluindo gastos com 
ágio gerado internamente e marcas e patentes, são reconhecidos no resul-
tado conforme incorridos. Amortização: A amortização é calculada utili-
zando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens para amor-
tizar o custo de itens do ativo intangível, líquido de seus valores residuais. 
A amortização é reconhecida no resultado. As vidas úteis estimadas em 
2019 e 2018 são as seguintes: 
Softwares e licenças 3 anos
Produtos desenvolvidos internamente 3 a 4 anos
Outros (Credenciamento ICP - Brasil e Marcas e patentes) 10 anos
Os métodos de amortização, as vidas úteis e os valores residuais são revis-
tos a cada data de balanço e ajustados caso seja apropriado. (xiv) Capi-
tal social: O capital social está representado por ações ordinárias. Custos 
adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações ordinárias, caso 
ocorram, são reconhecidos como redutores do patrimônio líquido. Efeitos 
de impostos relacionados aos custos dessa transação são contabilizados 
conforme CPC 32. (xv) Provisões: As provisões são reconhecidas quando: 
(i) a Companhia tem uma obrigação presente ou não formalizada como 
resultado de eventos já ocorridos; (ii) é provável que uma saída de recur-
sos seja necessária para liquidar obrigações; e (iii) o valor puder ser esti-
mado com segurança. As provisões são mensuradas pelo valor que a Com-
panhia pagaria para liquidar a obrigação na data do balanço ou para 
transferi-la para terceiros nesse momento. A despesa relativa a qualquer 
provisão é apresentada na demonstração do resultado, líquida de qual-
quer reembolso. (xvi) Instrumentos fi nanceiros - (i) Reconhecimento 
e mensuração inicial: O contas a receber de clientes e os títulos de dívi-
da emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que foram origina-
dos. Todos os outros ativos e passivos fi nanceiros são reconhecidos inicial-
mente quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais 
do instrumento. Um ativo fi nanceiro é inicialmente mensurado pelo valor 
justo, acrescido, para um item não mensurado a valor justo por meio do re-
sultado (VJR), dos custos de transação que são diretamente atribuíveis à 
sua aquisição. (ii) Classifi cação e mensuração subsequente dos ati-
vos fi nanceiros: No reconhecimento inicial, um ativo fi nanceiro é classi-
fi cado como mensurado: ao custo amortizado ou ao VJR. Os ativos fi nan-
ceiros não são reclassifi cados subsequentemente ao reconhecimento ini-
cial, a não ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a ges-
tão de ativos fi nanceiros, e neste caso todos os ativos fi nanceiros afetados 
são reclassifi cados no primeiro dia do período de apresentação posterior à 
mudança no modelo de negócios. Um ativo fi nanceiro é mensurado ao 
custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for desig-
nado como mensurado a VJR: • é mantido dentro de um modelo de negó-
cio cujo objetivo seja manter ativos fi nanceiros para receber fl uxos de cai-
xa contratuais; e • seus termos contratuais geram, em datas específi cas, 
fl uxos de caixa que são relativos ao pagamento de principal e juros sobre 
o valor principal em aberto. No reconhecimento inicial de um investimen-
to em um instrumento patrimonial a escolha é feita investimento por in-
vestimento. A Companhia designou o direito de realizar a conversão de 
ações preferenciais da EBP em ordinárias como VJR. Todos os ativos fi nan-
ceiros não classifi cados como mensurados ao custo amortizado, conforme 
descrito acima, são classifi cados como VJR. No reconhecimento inicial, a 
Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo fi nanceiro que 
de outra forma atenda os requerimentos para ser mensurado ao custo 
amortizado ou como VJR se isso eliminar ou reduzir signifi cativamente um 
descasamento contábil que de outra forma surgiria. (iii) Ativos fi nancei-
ros – avaliação do modelo de negócios: A Companhia realiza uma 
avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um ativo fi nanceiro 
é mantido em carteira, porque isso refl ete melhor a maneira pela qual o 
negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração. As in-
formações consideradas incluem: • as políticas e objetivos estipulados 
para a carteira e o funcionamento prático dessas políticas. Eles incluem a 
questão de saber se a estratégia da Administração tem como foco a obten-
ção de receitas de juros contratuais, a manutenção de um determinado 
perfi l de taxa de juros, a correspondência entre a duração dos ativos fi nan-
ceiros e a duração de passivos relacionados ou saídas esperadas de caixa, 
ou a realização de fl uxos de caixa por meio da venda de ativos; • como o 
desempenho da carteira é avaliado e reportado à Administração; • os ris-
cos que afetam o desempenho do modelo de negócios (e o ativo fi nancei-
ro mantido naquele modelo de negócios) e a maneira como aqueles riscos 
são gerenciados; e • a frequência, o volume e o momento das vendas de 
ativos fi nanceiros nos períodos anteriores, os motivos de tais vendas e 
suas expectativas sobre vendas futuras. As transferências de ativos fi nan-
ceiros para terceiros em transações que não se qualifi cam para o desreco-
nhecimento não são consideradas vendas, de maneira consistente com o 
reconhecimento contínuo dos ativos da Companhia. Os ativos fi nanceiros 
gerenciados com desempenho avaliado com base no valor justo são men-
surados ao valor justo por meio do resultado. (iv) Ativos fi nanceiros – 
avalição sobre se os fl uxos de caixa contratuais são somente paga-
mentos de principal e juros: Para fi ns dessa avaliação, o ‘principal’ é de-
fi nido como o valor justo do ativo fi nanceiro no reconhecimento inicial. Os 
‘juros’ são defi nidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no 
tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto du-
rante um determinado período de tempo e pelos outros riscos e custos bá-
sicos de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos administra-
tivos), assim como uma margem de lucro. A Companhia considera os ter-
mos contratuais do instrumento para avaliar se os fl uxos de caixa contra-
tuais são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avalia-
ção sobre se o ativo fi nanceiro contém um termo contratual que poderia 
mudar o momento ou o valor dos fl uxos de caixa contratuais de forma que 
ele não atenderia essa condição. Ao fazer essa avaliação, a Companhia 
considera: • eventos contingentes que modifi quem o valor ou o a época 
dos fl uxos de caixa; • termos que possam ajustar a taxa contratual, in-
cluindo taxas variáveis; • o pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e • 
os termos que limitam o acesso da Companhia a fl uxos de caixa de ativos 
específi cos (por exemplo, baseados na performance de um ativo). O paga-
mento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do princi-
pal e juros caso o valor do pré-pagamento represente, em sua maior par-
te, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do principal pen-
dente - o que pode incluir uma compensação adicional razoável pela res-
cisão antecipada do contrato. Além disso, com relação a um ativo fi nancei-
ro adquirido por um valor menor ou maior do que o valor nominal do con-
trato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um valor que re-
presente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que tam-
bém pode incluir compensação adicional razoável pela rescisão antecipa-
da do contrato) acumulados (mas não pagos) são tratadas como consis-
tentes com esse critério se o valor justo do pré-pagamento for insignifi can-
te no reconhecimento inicial. (v) Ativos fi nanceiros - Mensuração sub-
sequente e ganhos e perdas: As seguintes políticas contábeis aplicam-
-se à mensuração subsequente dos ativos fi nanceiros: • Ativos fi nanceiros 
mensurados a VJR: Esses ativos são subsequentemente mensurados ao va-
lor justo. O resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. 
• Ativos fi nanceiros a custo amortizado: Esses ativos são mensurados sub-
sequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método dos 
juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. 
A receita de juros, possíveis ganhos e perdas cambiais e impairment são 
reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconheci-
mento é reconhecido no resultado. Desreconhecimento de ativos fi nancei-
ros: A Companhia desreconhece um ativo fi nanceiro quando os direitos 
contratuais aos fl uxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia 
transfere os direitos contratuais de recebimento aos fl uxos de caixa con-
tratuais sobre um ativo fi nanceiro em uma transação na qual substancial-
mente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo fi nanceiro são 
transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substan-
cialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo fi nanceiro e 
também não retém o controle sobre o ativo fi nanceiro. (vi) Passivos fi -
nanceiros: Os passivos fi nanceiros foram classifi cados como mensurados 
ao custo amortizado. Outros passivos fi nanceiros são subsequentemente 
mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 
A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resul-
tado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reco-
nhecido no resultado. Desreconhecimento de passivos fi nanceiros: A Com-
panhia desreconhece um passivo fi nanceiro quando sua obrigação contra-

tual é retirada, cancelada ou expirada. A Companhia também desreconhe-
ce um passivo fi nanceiro quando os termos são modifi cados e os fl uxos de 
caixa do passivo modifi cado são substancialmente diferentes, caso em 
que um novo passivo fi nanceiro baseado nos termos modifi cados é reco-
nhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo fi nanceiro, a 
diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluin-
do ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumi-
dos) é reconhecida no resultado. (vii) Compensação: Os ativos ou passi-
vos fi nanceiros são compensados e o valor líquido apresentado no balan-
ço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmen-
te um direito legalmente executável de compensar os valores e tenha a in-
tenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar 
o passivo simultaneamente. (viii) Instrumentos fi nanceiros derivati-
vos: Derivativos embutidos são separados de seus contratos principais e 
registrados separadamente caso o contrato principal não seja um ativo fi -
nanceiro e certos critérios sejam atingidos. Os derivativos são mensurados 
inicialmente pelo valor justo. Após o reconhecimento inicial, os derivativos 
são mensurados pelo valor justo e as variações no valor justo são normal-
mente registradas no resultado. (ix) Redução ao valor recuperável (Im-
pairment) - Ativos fi nanceiros não-derivativos: A Companhia reco-
nhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre ativos fi nanceiros 
mensurados ao custo amortizado. • A Companhia mensura a provisão 
para perda em um montante igual à perda de crédito esperada para a vida 
inteira, exceto para os itens descritos abaixo, que são mensurados como 
perda de crédito esperada para 12 meses: (i) títulos de dívida com baixo 
risco de crédito na data do balanço; e (ii) outros títulos de dívida e saldos 
bancários para os quais o risco de crédito (ou seja, o risco de inadimplên-
cia ao longo da vida esperada do instrumento fi nanceiro) não tenha au-
mentado signifi cativamente desde o reconhecimento inicial. As provisões 
para perdas com contas a receber de clientes são mensuradas a um valor 
igual à perda de crédito esperada para a vida inteira do instrumento. Ao 
determinar se o risco de crédito de um ativo fi nanceiro aumentou signifi -
cativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de cré-
dito esperadas, a Companhia considera informações razoáveis e passíveis 
de suporte que são relevantes e disponíveis sem custo ou esforço excessi-
vo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com 
base na experiência histórica da Companhia, na avaliação de crédito e 
considerando informações prospectivas (forward-looking). A Companhia 
presume que o risco de crédito de um ativo fi nanceiro aumentou signifi ca-
tivamente se este estiver com mais de 30 dias de atraso. A Companhia 
considera um ativo fi nanceiro como inadimplente quando: • é pouco pro-
vável que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito à 
Companhia, sem recorrer a ações como a realização da garantia (se hou-
ver alguma); ou • o ativo fi nanceiro estiver vencido há mais de 90 dias. 
• As perdas de crédito esperadas para a vida inteira são as perdas espera-
das com crédito que resultam de todos os possíveis eventos de inadimple-
mento ao longo da vida esperada do instrumento fi nanceiro. As perdas de 
crédito esperadas para 12 meses são perdas de crédito que resultam de 
possíveis eventos de inadimplência dentro de 12 meses após a data do ba-
lanço (ou em um período mais curto, caso a vida esperada do instrumento 
seja menor do que 12 meses). O período máximo considerado na estima-
tiva de perda de crédito esperada é o período contratual máximo durante 
o qual a Companhia está exposto ao risco de crédito. Mensuração das 
perdas de crédito esperada: As perdas de crédito esperadas são estima-
tivas ponderadas pela probabilidade de perdas de crédito. As perdas de 
crédito são mensuradas a valor presente com base em todas as insufi ciên-
cias de caixa (ou seja, a diferença entre os fl uxos de caixa devidos à Com-
panhia de acordo com o contrato e os fl uxos de caixa que a Companhia 
espera receber). As perdas de crédito esperadas são descontadas pela taxa 
de juros efetiva do ativo fi nanceiro. Ativos fi nanceiros com problemas 
de recuperação: Em cada data de balanço, a Companhia avalia se os ati-
vos fi nanceiros contabilizados pelo custo amortizado estão com proble-
mas de recuperação. Um ativo fi nanceiro possui ”problemas de recupera-
ção” quando ocorrem um ou mais eventos com impacto prejudicial nos 
fl uxos de caixa futuros estimados do ativo fi nanceiro. Evidência objetiva 
de que ativos fi nanceiros tiveram problemas de recuperação inclui os se-
guintes dados observáveis: • difi culdades fi nanceiras signifi cativas do 
emissor; • quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou 
atraso de mais de 90 dias; • reestruturação de um valor devido a Compa-
nhia em condições que não seriam aceitas em condições normais; • a pro-
babilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de 
reorganização fi nanceira; ou • o desaparecimento de mercado ativo para 
o título por causa de difi culdades fi nanceiras. Apresentação da provisão 
para perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial: A provi-
são para perdas para ativos fi nanceiros mensurados pelo custo amortiza-
do é deduzida do valor contábil bruto dos ativos. Baixa: O valor contábil 
bruto de um ativo fi nanceiro é baixado quando a Companhia não tem ex-
pectativa razoável de recuperar o ativo fi nanceiro em sua totalidade ou 
em parte. Com relação a clientes individuais, a Companhia adota a políti-
ca de baixar o valor contábil bruto quando o ativo fi nanceiro está vencido 
há 180 dias com base na experiência histórica de recuperação de ativos si-
milares. Com relação a clientes corporativos, a Companhia faz uma avalia-
ção individual sobre a época e o valor da baixa com base na existência ou 
não de expectativa razoável de recuperação. A Companhia não espera ne-
nhuma recuperação signifi cativa do valor baixado. No entanto, os ativos fi -
nanceiros baixados podem ainda estar sujeitos à execução de crédito para 
o cumprimento dos procedimentos da Companhia para a recuperação dos 
valores devidos. Ativos não fi nanceiros: Em cada data de reporte, a 
Companhia revisa os valores contábeis de seus ativos não fi nanceiros (ex-
ceto estoques e imposto de renda e contribuição social diferidos ativos) 
para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal 
indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado. No caso do ágio, 
o valor recuperável é testado anualmente. Para testes de redução ao valor 
recuperável, os ativos são agrupados no menor grupo possível de ativos 
que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, entradas essas que são 
em grande parte independentes das entradas de caixa de outros ativos, ou 
UGCs. O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre seus valo-
res em uso ou seu valor justo menos custos para vender. O valor em uso é 
baseado em fl uxos de caixa futuros estimados, descontados ao seu valor 
presente, usando-se uma taxa de desconto antes dos impostos que refl ita 

as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos 
específi cos do ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao valor recupe-
rável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o seu va-
lor recuperável. Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas 
no resultado. Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada a 
ágio não é revertida. Quanto aos outros ativos, as perdas por redução ao 
valor recuperável são revertidas somente na extensão em que o valor con-
tábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido 
de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido re-
conhecida. (x) Novas normas e interpretações ainda não efetivas: 
Uma série de novas normas serão efetivas para exercícios iniciados após 
1º de janeiro de 2019. A Companhia não adotou essas normas na prepa-
ração destas demonstrações fi nanceiras. As seguintes normas alteradas e 
interpretações não deverão ter um impacto signifi cativo nas demonstra-
ções fi nanceiras da Companhia: (i) defi nição de um negócio (alterações ao 
CPC 15); e (ii) defi nição de materialidade (emendas ao CPC 26 e CPC 23).
7. Caixa e equivalentes de caixa 2019 2018
Caixa 37 31
Bancos - conta movimento 463 924
Aplicações em renda fi xa (1) 4.099 23.936
 4.599 24.891
(1) Correspondente a aplicação em Certifi cados de Depósitos Bancários 
(“CDB”) e cotas de fundo de investimentos em renda fi xa administrado 
por instituição fi nanceira consideradas pela Companhia como de primeira 
linha (Nota explicativa 28.4). As cotas de fundos de investimento são atua-
lizadas diariamente e possuem liquidez diária. A remuneração média dos 
rendimentos foi equivalente a 95,6% do CDI (108,4% em 2018). 
8. Aplicações fi nanceiras 2019 2018
Aplicações em moeda estrangeira 
 e fundos cambiais (1) 42.385 42.244
Depósitos para garantias aos credores (2) - 1.757
 42.385 44.001
Circulante 42.385 42.244
Não circulante - 1.757
(1) Correspondente a aplicações em fundos cambiais e em moedas estran-
geiras administrados por instituições fi nanceiras de primeira linha (Nota 
explicativa 28.4) com rendimentos sujeitos a oscilação do Dólar america-
no. Apesar do fundo ser prontamente conversível em montante conhecido 
de caixa, portanto, resgatável a qualquer momento, a Companhia não tem 
intenção de utilizar os recursos para cumprimento de suas obrigações ope-
racionais. Tais recursos são tratados como reserva fi nanceira estratégica, e 
por tanto não foram classifi cados como caixa e equivalentes de caixa. (2) 
A Companhia contratou, com uma instituição fi nanceira de primeira linha, 
cartas fi anças em que o banco garante ao credor o pagamento de valores 
pecuniários decorrente de obrigações assumidas pela Companhia perante 
o mesmo. A Companhia manteve na conta de aplicações fi nanceiras saldo 
sufi ciente para acolher os débitos de valor contratado de R$ 1.727 em 14 
de novembro de 2014, com vencimento em 1º de novembro de 2019, que 
corresponde a carta fi ança emitida como parte integrante do contrato de 
aluguel do imóvel da fi lial de Brasília. 
9. Contas a receber de clientes 2019 2018
Contas a receber de operadora de cartão de crédito 16.366 13.977
Contas a receber de clientes 10.021 8.432
Contas a receber de órgãos públicos 870 1.407
(-) Provisão para perda esperada
 de crédito de liquidação duvidosa (826) (422)
 26.431 23.394
A exposição máxima ao risco de crédito na data do balanço é o valor con-
tábil de cada classe de contas a receber mencionada acima. Ver nota ex-
plicativa nº 28. A análise do vencimento das duplicatas a receber e fi nan-
ciamentos a clientes é como segue: 2019 2018
A vencer 24.867 20.176
Vencidas:
Até 90 dias 915 2.777
De 91 a 180 dias 96 305
Acima de 180 dias 1.379 558
 2.390 3.640
 27.257 23.816
A movimentação da provisão para perda esperada de créditos de liquida-
ção duvidosa é assim demonstrada: 
Saldo em 1º de janeiro de 2018 (708)
Reversão 286
Saldo em 31 de dezembro de 2018 (422)
Constituição (404)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 (826)
10. Estoques 2019 2018
Leitoras 1.217 1.154
Cartões 1.039 624
Dispositivos criptográfi cos (“tokens”) 3.205 3.432
Outros 46 46
 5.507 5.256
Os equipamentos mantidos em estoque representam equipamento de uso 
contínuo da Companhia a serem comercializados durante o próximo exer-
cício social e portanto não estão atingidos por obsolescência em 31 de de-
zembro de 2019 e 2018. 
11. Impostos a recuperar 2019 2018
PIS a recuperar 749 760
COFINS a recuperar 3.452 3.513
Outros 204 390
 4.405 4.663
12. Imposto de renda e contribuição social a recuperar
 2019 2018
IRPJ retido na fonte 266 6.307
IRPJ adiantamentos 7.547 375
CSLL retido na fonte 75 57
CSLL adiantamentos 428 1.112
 8.316 7.851

 2019 2018
Crédito (pagamento) de imposto sobre o lucro 2.280  (2.251)
Fluxo de caixa líquido proveniente
 pelas atividades operacionais 11.294  6.378 
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Recursos provenientes do
 caixa incorporado de controladora  -  289 
Aplicações fi nanceiras (8.578) (6.967)
Resgate de aplicação fi nanceira 10.194  3.869 
Aquisição de imobilizado e intangíveis (1) (15.518) (20.093)
Fluxo de caixa (utilizado
 nas) atividades de investimento (13.902) (22.902)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento
Recursos provenientes de passivos de arrendamento (1) -  126 
Pagamentos de passivos de arrendamento (8.611) (9)
Pagamentos de dívidas com ex-acionistas (8.473) -
Dividendos pagos (600) (10.307)
Fluxo de caixa (utilizado
 nas) atividades de fi nanciamento (17.684) (10.190)
Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa (20.292) (26.714)
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 24.891  51.605 
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 4.599  24.891 
Transação que não envolve caixa ou equivalentes de caixa
(1) Em 2019, a Companhia adquiriu equipamentos de informática ao custo total de 
R$ 1.096 por meio de arrendamento fi nanceiro, sendo que os pagamentos em caixa 
desses empréstimos somaram R$ 145 no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019.

13. Investimentos: Mediante ata de assembleia geral extraordinária e conforme contrato de compra e venda a Companhia decidiu por alienar sua 
participação na sua investida EBP. A Companhia alienou a sua participação por um valor simbólico de R$ 10,00 (dez reais).
a. Coligada  Equivalência
 Investimento patrimonial
   Quantidade de ações  Quantidade de ações Percentual de
 País Negócio da investida da investidora participação indireta 2019 2018 2019 2018
EBP (1) Brasil Comércio Eletrônico 9.448.582 2.584.830 27,36% - 952 - (92)
         - 952 - (92)
(1) Para o ágio constituído por rentabilidade futura no montante de R$ 1.494, foram realizados a baixa em conjunto com o todo o valor do investimento na ope-
ração que havia sido constituído, de acordo com o contrato de compra e venda de ações e outras avenças. A baixa foi inteiramente alocada em ‘Outras despesas’.

b. Movimentação da participação em coligadas
 Total
Saldo em 1º de janeiro de 2018 1.107
Amortização da mais-valia (63)
Equivalência patrimonial (92)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 952
Baixa (952)
Equivalência patrimonial -
Saldo em 31 de dezembro de 2019 -
c. Demonstrações fi nanceiras individuais da coligada: As princi-
pais rubricas contábeis da coligada, incluídas nas demonstrações fi nancei-
ras da Companhia, são como segue:
  EBP
 2019 2018
Ativo - 1.208
Passivo - 3.198
Patrimônio líquido - (1.990)
Receita - 133
Custos e despesas - (469)
Prejuízo líquido do exercício - (336)
14. Imobilizado  Equi-  Máqui-
 Móveis pamen- Benfei- nas e
 e tos de torias em equipa-
 uten- infor- imóveis de men- Ou- 
Custo: sílios mática terceiros tos tros Total
Em 1º.01.2018 3.372 36.063 4.256 2.890 624 47.205
Adições (1) 264 2.205 975 624 186 4.254
Baixas (21) (38) - (2) (71) (132)
Em 31.12.2018 3.615 38.230 5.231 3.512 739 51.327
1º .01.2019
Reconhecimento
 ativo direito de
  uso na aplicação
   inicial do
    CPC 06(R2) (3) - 53.716 - - 5.450 59.166
Saldo ajustado
 em 1º.01.2019 3.615 91.946 5.231 3.512 6.189 110.493
Adições (2) 187 3.337 359 450 428 4.761
Baixas - (6) - - (528) (534)
Em 31.12.2019 3.802 95.277 5.590 3.962 6.089 114.720
Depreciação:
Em 1º.01.2018 (1.945) (25.455) (1.288) (1.493) (190) (30.371)
Adições (220) (4.161) (524) (420) (59) (5.384)
Baixas 19 37 - - - 56
Em 31.12.2018 (2.146) (29.579) (1.812) (1.913) (249) (35.699)
Em 1º.01.2019 (2.146) (29.579) (1.812) (1.913) (249) (35.699)
Adições (199) (13.305) (704) (494) (1.185) (15.887)
Baixas - 4 - - 298 302
Em 31.12.2019 (2.345) (42.880) (2.516) (2.407) (1.136) (51.284)
Valor residual líquido:
Em 31.12.2019 1.457 52.397 3.074 1.555 4.953 63.436
Em 31.12.2018 1.469 8.651 3.419 1.599 490 15.628
(1) As adições mais relevantes no ano de 2018 referem-se a hardwares para 
armazenamento de criptografi as, servidores, leitores biométricos com obje-
tivo de operacionalizar os softwares do projeto CertBio e estruturação do 
Data Center em São Paulo. (2) As adições mais relevantes no ano de 2019 
referem-se a hardwares para armazenamento de criptografi as e servidores 
com o objetivo de operacionalizar os softwares do projeto CertiBio e estru-
turação do Data Center em São Paulo. (3) Ativo de direito de Uso. O valor do 
Direito de uso no montante de R$ 48.692 líquido em 31 de dezembro de 
2019 é referente ao reconhecimento dos contratos de arrendamento de 
acordo como CPC 06(R2). Veja nota explicativa nº 5.1. A movimentação dos 
ativos de direito de uso encontra-se demonstrado na tabela abaixo:
 Equipamentos de Arrendamento
 informática de imóveis Total
Saldos líquidos em 31.12.2018 - - -
Adoção inicial em 1º.01.2019 53.716 5.450 59.166
Adição - - -
Amortização (9.400) (1.074) (10.474)
Saldo líquido em 31.12.2019 44.316 4.376 48.692
15. Intangíveis  Produtos Direito
   desenvolvi- de uso
 Softwares dos inter- carteira 
Custo: e licenças namente (a) clientes (b) Outros Total
Em 1º.01.2018 22.438 55.497 - 3.247 81.182
Adições 3.143 10.652 2.000 44 15.839
Baixas - - 2.000 (2.000) -
Em 31.12.2018 25.581 66.149 4.000 1.291 97.021
Adições 4.302 7.505 - 45 11.852
Baixas (21) - - - (21)
Em 31.12.2019 29.862 73.654 4.000 1.336 108.852
Amortização Acumulada:
Em 1º.01.2018 (15.615) (6.125) - (891) (22.631)
Adições (3.006) (5.923) (200) (66) (9.195)
Em 31.12.2018 (18.621) (12.048) (200) (957) (31.826)
Adições (3.336) (10.893) (400) (75) (14.704)
Baixas 4 - - - 4
Perda: redução ao
 valor recuperável (c) - (18.169) - - (18.169)
Em 31.12.2019 (21.953) (41.110) (600) (1.032) (64.695)
Valor residual líquido:
Em 31.12.2019 7.909 32.544 3.400 304 44.157
Em 31.12.2018 6.960 54.101 3.800 334 65.195

(a) Produtos desenvolvidos internamente 
  Portal  Soft-
Custo de  de assi-  ware Ar Bi-
aquisição/ CertBio natura Mobile Dedi- omé- Ou-
formação  (1)   (2) ID (3) cado (4) trica (5) tros Total
Saldo em
 1º.01.2018 33.454 10.768 4.121 1.655 4.502 997 55.497
Adições 8.506 2.146 - - - - 10.652
Saldo em
 31.12.2018 41.960 12.914 4.121 1.655 4.502 997 66.149
Adições 2.067 617 - - - 4.821 7.505
Saldo em
 31.12.2019 44.027 13.531 4.121 1.655 4.502 5.818 73.654
Amortização
 acumulada: Saldo
  em 01.12.2018 (3) (3.827) (1.554) (330) (394) (18) (6.126)
Adições (50) (3.333) (1.252) (331) (900) (56) (5.922)
Saldo em
 31.12.2018 (53) (7.160) (2.806) (661) (1.294) (74) (12.048)
Adições (4.768) (3.409) (1.289) (331) (900) (196) (10.893)
Perda: redução ao valor
 recuperável (c) (18.169) - - - - - (18.169)
Amortização
 acumulada em
  31.12.2019 (22.990) (10.569) (4.095) (992) (2.194) (270) (41.110)
Valor residual líquido:
Em 31.12.2019 21.037 2.962 26 663 2.308 5.548 32.544
Em 31.12.2018 41.907 5.754 1.315 994 3.208 923 54.101
(1) O objetivo do projeto CertBio é o desenvolvimento de software para 
identifi cação individual por biometria. A primeira fase do projeto consistiu, 
basicamente, no desenvolvimento da plataforma bimodal, minimum via-
ble product (MVP), e implementação do sistema de biometria na Compa-
nhia e demais Autoridades de Registros. O projeto CertBio possui outros 
módulos em desenvolvimento segregados em quatro fases: aplicação mo-
bile, detecção de vivacidade, fusão biométrica, plataforma quadrimodal e 
hub multibiométrico. Em 2018, devido a mudança de contexto no merca-
do como a Lei de Proteção de Dados e a transição de governo, a Compa-
nhia revisou sua estratégia redefi nindo alguns produtos, como por exem-
plo o FaceCheck, que consiste na biometria de face, avaliação de qualida-
de e validação de identidade e a Base Privada, que consiste na criação e 
administração de cadastro biométrico para cada cliente. Em 2019, a Com-
panhia reavaliou o investimento de acordo com novas premissas de mer-
cado, o que resultou em uma provisão para redução ao valor recuperável 
conforme item C desta nota explicativa. (2) O objetivo do projeto Portal de 
Assinaturas é a construção de uma plataforma internacional para gestão 
de transações eletrônicas, suportada pela troca de documentos ou mensa-
gens digitais que necessitam de proteção de autoria ou consentimento e 
garantia de controle de integridade. Tem a capacidade de integração com di-
versos softwares, suportando diversas cadeias de certifi cação digital, nacio-
nais e internacionais, para pessoas físicas e jurídicas, e assim possibilitando 
assinarem documentos eletronicamente, de forma ágil, segura e com valida-
de jurídica. O projeto foi concluído em 2017 e começou a operar em 2018. A 
Companhia optou em amoritzar o projeto em um periodo de 3 anos devido 
a característica de produtos voltados a tecnologia. (3) O objetivo do projeto 
Mobile ID é o desenvolvimento de um serviço de identifi cação digital que, 
por meio do Certifi cado Digital ICP-Brasil, permite a autenticação do usuário 
e assinatura de documentos no meio eletrônico, diretamente de dispositivos 
móveis, com validade jurídica. Além disto, o MobileID também viabiliza a uti-
lização do certifi cado digital, que está instalado nos aparelhos celulares, em 
qualquer website ou aplicação que possua a opção de Certifi cação Digital, 
cadastrando o seu certifi cado digital e-CPF Mobile, através da tecnologia de 
“token”. O Projeto foi concluído em 2016 e começou a operar em 2017. A 
Companhia está amortizando o projeto em 3 anos devido a característica 
dos produtos de tecnologia. (4) O objetivo deste projeto é substituir a licen-
ça paga a Digicert por certifi cado emitido por uma plataforma própria, com-
patível com as normativas ICP - Brasil e será responsável por gerenciar o ci-
clo de vida do certifi cado e armazenar códigos de chave da autoridade cer-
tifi cadora. O projeto foi concluído em dezembro de 2016 e a sua amortiza-
ção é prevista em 5 anos. (5) O objetivo da Ar Biométrica é o desenvolvimen-
to de um novo serviço de processos biométricos para comprovação de iden-
tidade através de uma plataforma biométrica transacional, otimizando a 
performance do processo de validação. Este projeto também propiciou no-
vas soluções para melhorar a integração entre as autoridades Certifi cadoras 
(ACs) e a partir de julho de 2017 a coleta de dados biométricos passou a ser 
obrigatória através da resolução 122. O projeto foi concluído em setembro 
de 2017 e sua amortização é prevista em 5 anos. (b) Direito de uso de 
carteiras de clientes: Em 23 de outubro de 2017, foi deliberada a aquisi-
ção das atividades de certifi cação digital da Companhia Boa Vista Serviços 
com o intuito de ampliação da carteira de clientes da Companhia. Com a 
aquisição, a Certisign pretende aumentar a participação de mercado de cer-
tifi cação digital e também aumentar a capilaridade para os serviços de vali-
dação e emissão de certifi cados. As adições de R$ 7.505 correspondem, prin-
cipalmente, a gastos com materiais e serviços consumidos ou utilizados na 
geração do ativo intangível R$ 2.067 ao projeto Certibio, R$ 617 ao projeto 
Portal de Assinaturas, R$ 1.611 ao projeto Plataforma e-commerce e R$ 
3.210 ao projeto Psbio. (c) Teste por redução ao valor recuperável: A 
provisão para perda por redução ao valor recuperável foi reconhecida em re-
lação ao produto CertIbio. O projeto Certibio iniciou-se no segundo semes-
tre de 2014 para atender as demandas do mercado de biometria, principal-
mente, para usuários de segurança corporativa. A Companhia também pas-
sou a investir na tecnologia de reconhecimento facial utilizando-se da plata-
forma desenvolvida para a biometria. Em 2019, com as expectativas de re-
torno do investimento frustadas, a Companhia segregou o in- Continua...
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vestimento utilizado para dar suporte aos serviços de biometria do canal de 
varejo dos investimentos relacionados a venda para usuários de segurança 
no valor de R$ 28.478. Assim, a Companhia estimou o valor recuperável da 
UGC (Certibio) em 2019 com base no seu valor em uso. A estimativa do va-
lor em uso foi determinada utilizando uma taxa de desconto antes dos im-
postos de 16,9% e um valor da taxa de crescimento na perpetuidade de 
3,5% a partir de 2025. Em 31 de dezembro de 2019, o valor recuperável da 
UGC era como segue: 
 2019
Valor recuperável 10.309
A perda por redução no valor recuperável foi inteiramente alocada em 
‘Outras despesas’.
16. Fornecedores 2019 2018
Fornecedores nacionais 7.751 4.737
Fornecedores no exterior -
 partes relacionadas (Nota 23.a) 2.268 3.915
 10.019 8.652
17. Passivos de arrendamento: Passivos de arrendamentos fi nancei-
ros são como segue:
 Passivos Arrenda-
 de arren- mentos Total
 damento fi nanceiros 2019 2018 
Saldo inicial - 117 117 -
Reconhecimento do passivo
 na aplicação inicial
  do CPC 06(R2) (1) 59.166 - 59.166 -
Recursos provenientes
 de arrendamentos (2) - 1.096 1.096 126
Juros provisionado 3.742 32 3.774 -
Pagamento de passivos
 de arrendamento  (8.466) (145) (8.611) (9)
Juros pagos (4.085) (24) (4.109) -
Saldo fi nal 50.357 1.076 51.433 117
Curto prazo   8.320 99
Longo prazo   43.113 18
(1) Refere-se a aluguéis de data centers e andares e salas comerciais. (2) 
Refere-se a aquisições de equipamentos de informática registrados como 
imobilizado durante os anos de 2019 e 2018.
18. Contas a pagar 2019 2018
Empréstimos com ex-acionistas - 8.473
Obrigação junto a ex-acionista decorrente de empréstimo em moeda es-
trangeira concedido em exercícios anteriores com o objetivo de dar supor-
te as operações da Companhia. O saldo devedor somente foi reconhecido 
pela Companhia após decisão da corte de arbitragem de Delaware USA 
manifestando-se contra a Certisign Holding USA em processo movido pelo 
ex-acionista pleiteando reconhecimento da dívida pela Certisign no Brasil 
acrescido de juros de mora. O acordo foi quitado pela Companhia em 12 
de fevereiro de 2019.
19. Obrigações trabalhistas 2019 2018
Provisão para férias e encargos sobre férias 6.126 7.448
Provisão para participação nos lucros e resultados 4.317 3.335
Salários e benefícios a pagar 1.171 1.463
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) a recolher  1.191 1.257
Fundo de Garantia por
 Tempo de Serviço (FGTS) a recolher 382 467
Imposto de renda retido
 na fonte sobre obrigações trabalhistas 1.561 1.303
Outras obrigações trabalhistas 491 752
 15.239 16.025
20. Provisões diversas 2019 2018
Provisão para prestação
 de serviço de validação presencial (1) 9.375 8.369
Provisão para despesas operacionais 3.820 1.521
Provisão para prestadores de serviços 681 879
Outras provisões 248 816
 14.124 11.585
(1) A Companhia estima no fi nal de cada período o valor da provisão para 
prestação de serviço de validação a pagar, sobre validação de certifi cados 
digitais e vendas de hardwares para as Autoridades de Registro, incorridos 
durante o exercício ainda não faturados. Após a Autoridade de Registro 
confi rmar o valor da prestação de serviço, a Companhia, com base na nota 
fi scal emitida pela Autoridade de Registro, baixa o valor da provisão e re-
gistra o valor na rubrica de fornecedores.
21. Provisão para demandas judiciais: A Companhia é ré em ações 
de natureza cível e trabalhista impetrados por clientes e ex-colaboradores, 
cuja probabilidade de perda de acordo com seus consultores legais foi 
avaliada como provável, motivo pelo qual foram reconhecidas contabil-
mente. Conforme demonstrado a seguir:
 Saldos em Provisionado Baixa por Rever- Saldos em
 1/01/2019 no período pagamento são 31/12/2019
Cíveis (1) 262 - - (40) 222
Trabalhistas  637 - (600) (30) 7
 899 - (600) (70) 229
 Saldos em Provisionado Baixa por Rever- Saldos em
 1/01/2018 no período pagamento são 31/12/2018
Cíveis  136 126 - - 262
Trabalhistas  671 - - (34) 637
 807 126 - (34) 899
(1) Refere-se a R$ 34 em processos de renovação online, R$ 22 com pro-
cesso relativos à reembolso, R$ 33 referente a problemas com a mídia crip-
tográfi ca, R$ 78 referente a processos com problemas no certifi cado e R$ 
55 referente a processos diversos. Demandas judiciais consideradas 
como passivo contingente: Existem processos em curso decorrentes 
de notifi cações fi scais emitidas pelas autoridades tributárias, ações inde-
nizatórias e ações trabalhistas impetradas por ex-colaboradores que se-
gundo os consultores legais da Companhia possuem probabilidade de 
perda possível, e como consequência, sem provisão reconhecida nas de-
monstrações fi nanceiras e estão destacadas abaixo: • Auto de Infração la-
vrado pelo Município de Porto Alegre no valor de causa atualizado de R$ 
5.800, em razão do suposto recolhimento a menor a título de ISS, inciden-
te sobre a emissão de certifi cados digitais realizada pela Companhia entre 
dezembro de 2011 e novembro de 2015. A fi scalização entende que a 
Companhia mantém um estabelecimento prestador no município de Porto 
Alegre, sendo o mesmo competente para exigir o tributo incidente sobre 
os certifi cados emitidos para clientes sediados nesta municipalidade, e 
desconsiderou que os certifi cados digitais são emitidos na matriz da Com-
panhia, sediada em São Paulo, sendo este o município competente para 
exigir o tributo. Atualmente, os autos permanecem com o representante 
fazendário e considerado como probabilidade de perda possível pelos ad-
vogados externos. • Ação indenizatória no valor da causa atualizada de 
R$ 2.300 por meio da qual se pretende a condenação da Certisign ao pa-
gamento de indenização por danos materiais e morais supostamente de-
correntes de ato ilícito praticado por terceiros, que teriam obtido junto a 
Certisign certifi cados digitais “falsos”, utilizados com a fi nalidade de des-

viar valores das contas bancárias. A referente ação indenizatória está em 
fase instrutória e considerado como probabilidade de perda possível pe-
los advogados externos. • Ação indenizatória no valor da causa atuali-
zada de R$ 1.762 de perdas e danos, cumulada com pedido de indeniza-
ção por danos morais a condenação de Certisign ao pagamento de to-
dos os valores que supostamente teriam direito em função da alegada 
rescisão imotivada do contrato de parceria comercial fi rmado entre as 
partes. • Ação indenizatória no valor de R$ 400 por meio da qual se pre-
tende a condenação da Certisign ao pagamento de indenização por da-
nos morais e materiais, supostamente decorrente da rescisão contratual 
unilateral - lícita - que fez a Certisign. A referente ação indenizatória está 
em discussão e considerado como probabilidade possível pelos advoga-
dos externos. • Existem outros processos avaliados pelos assessores ju-
rídicos como sendo de risco de perda possível no montante de R$ 983 
(R$ 662 em 31 de dezembro de 2018) para os quais, também, nenhuma 
provisão foi constituída, tendo em vista que as práticas contábeis adota-
das no Brasil não requerem contabilização.
22. Patrimônio líquido - a. Capital social: Em 31 de janeiro de 2018 
houve a liquidação do Fundo de Investimento em Participações Boudeaux 
(FIP), detentor de 100% das ações da Companhia. Ato contínuo o referido 
fundo foi incoporado pela Certipar S.A., detentora de 100% do fundo. Com 
isso, a Certipar S.A. passou a controlar a Companhia de forma direta com 
100% das ações. Em 28 de fevereiro de 2018 a Certisign Certifi cadora Di-
gital S.A incorporou 100% das ações da Certipar S.A. (incorporação rever-
sa), conforme Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 2 de 
março de 2018. Considerando que a incorporada era detentora de 100% 
do capital social da incorporadora, e que os respectivos elementos patri-
moniais já estavam registrados nos acervos das partes, a incorporação foi 
efetivada sem o aumento de capital na incorporadora e sem emissão de 
novas ações. A relação de troca foi fi xada de forma que, após a incorpora-
ção, fossem atribuídas ao único acionista da incorporada a totalidade das 
atuais 4.617.407 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal 
de emissão da Certisign. Em 31 de dezembro de 2019, o capital social da 
Companhia está composto em 4.617.407 ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal, distribuídas, em sua totalidade, para Certisign Holdings 
Inc. b. Dividendos: De acordo com o estatuto da Companhia e Lei das 
Sociedades por Ações, do lucro líquido apurado no exercício, após a dedu-
ção dos prejuízos acumulados se houver e constituição da reserva legal, 
será calculado e constituído dividendo mínimo obrigatório de 25%. Os va-
lores de reserva legal e dos dividendos para o exercício fi ndo em 31 de de-
zembro de 2019 e 2018 foram determinados como segue:
 2019 2018
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício (32.862) 3.281
(-) Constituição da reserva legal - 5% - (164)
Base de cálculo para distribuição de dividendos (32.862) 3.117
Ações ordinárias
Dividendo mínimo obrigatório - 25% - 780
Dividendos relativos a anos anteriores constituídos 12.875 15.116
Dividendos relativos a anos anteriores pagos (600) (10.307)
Valor referente a incorporação reversa - 7.286
Total dos dividendos a pagar 12.275 12.875
c. Reserva legal: A reserva legal é constituída à razão de 5% do lucro lí-
quido apurado em cada exercício nos termos do artigo 193 da Lei 
6.404/76, até o limite de 20% do capital social. Devido ao prejuízo apu-
rado em 2019, não foi efetuada a destinação da reserva legal. d. Reser-
va de retenção de lucros: O saldo remanescente do lucro líquido do 
exercício, após as destinações para a constituição da reserva legal e 
constituição da provisão dos dividendos mínimos obrigatórios, é apro-
priado na conta Reserva de retenção de lucros até que sua destinação 
defi nitiva seja aprovada na Assembleia Geral Ordinária. O prejuízo do 
exercício de 2019 foi absorvido pela conta de reserva de lucros.
23. Partes relacionadas: A Administração da Companhia identifi cou 
como partes relacionadas os seus acionistas controladores, outras entida-
des ligadas ao grupo controlador, seus administradores e demais membros 
do pessoal-chave da Administração e seus familiares, conforme defi nições 
contidas no Pronunciamento CPC 5(R1). Os saldos em aberto na data-ba-
se das demonstrações fi nanceiras provenientes de transações ativas e/ou 
passivas com partes relacionadas, bem como transações durante os exer-
cícios que tenham efeito sobre o resultado são: 
a. Transações com partes relacionadas 
 2019 2018
Ativo
Outros créditos – Empréstimo concedido a EBP (1) - 709
Outros créditos (2) 376 362
Total do ativo circulante 376 1.071
Passivo
Fornecedores no exterior (nota explicativa nº 16) (3)  2.268 3.915
Dividendos a pagar (nota explicativa nº 22b)  12.275 12.875
Total do passivo circulante 14.543 16.790
 2019 2018
Compras de serviços
Licenças de software - Digicert Inc. (3) 2.980 3.212
Tradeequip (5) 1.109 1.126
Despesas com prestação de serviços (4) 1.454 1.393
Resultado fi nanceiro
Receitas fi nanceiras (1) - 33
Variação cambial (3) (182) 288
Total do resultado 5.361 6.052
(1) Certisign concedeu a EBP, então investida, a quantia de R$ 708, a títu-
lo de mútuo, que deveria ser pago acrescido de juros de 0,5% ao mês, pelo 
prazo de um ano. No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2018 foi apro-
priado o valor de R$ 33 como receitas fi nanceiras. Em 2019, a Certisign au-
mentou a participação do capital da investida com base nesse emprésti-
mo, e logo depois, baixou o investimento para resultado. (2) Refere-se à 
taxa anual de afi liação para 2018 entre a Companhia e a Digicert Inc. 
(acionista da Certisign Inc.) e adiantamento da taxa mínima de royalties 
para a Digicert que será amortizado com base nos certifi cados emitidos ao 
longo de 2019. (3) Refere-se a débitos por licenças de uso de software de-
vidas à Digicert Inc. no valor de R$2.268. No exercício fi ndo em 31 de de-
zembro de 2019 foi apropriado o valor de R$ 182 como despesa de varia-
ção cambial (R$ 288 como receitas de variação cambial em 2018). (4) Re-
fere-se a serviços jurídicos prestados por dois escritórios de advogados ter-
ceiros em que os sócios das fi rmas são partes relacionadas da Companhia. 
(5) Refere-se a serviços de consultoria prestados pela Tradeequip em que 
os sócios são partes relacionadas da Companhia. b. Remuneração de 
pessoal-chave da administração: Remuneração de pessoal-chave da 
Administração compreende:

 2019 2018
Remuneração regular  (2.629) (2.133)
Remuneração variável  (399) (481)
Total da remuneração (3.028) (2.614)
Remuneração regular do pessoal-chave da administração da Compa-
nhia inclui salários e a remuneração variável inclui a participação 
nos lucros e resultados.
24. Receita operacional líquida de vendas
 2019 2018
Receita com a emissão de certifi cados digitais 291.333 285.184
Receita com vendas de hardwares  27.986 32.912
Total da receita bruta 319.319 318.096
Cancelamentos e devolução de vendas (1.722) (2.638)
Impostos sobre vendas (23.338) (23.325)
 294.259 292.133
Os impostos sobre vendas estão assim representados: 2019 2018
PIS (2.344) (2.442)
COFINS (10.813) (11.268)
ICMS (1.688) (1.605)
ISS (8.493) (8.010)
Total dos impostos sobre vendas (23.338) (23.325)
A tabela a seguir fornece informações sobre os passivos de contratos com 
clientes: 2019 2018
Adiantamento de clientes 11.900 12.179
 11.900 12.179
Os passivos de contratos referem-se principalmente ao adiantamento 
da contraprestação recebida dos clientes do canal de varejo para emis-
são de certifi cados digitais e vendas de cartões, leitoras, dispositivos 
criptográfi cos e outros. Para maiores detalhes sobre a política contábil 
ver nota explicativa 6(i).
25. Custo e despesas por natureza: O grupo de despesas é demons-
trado no resultado por função. A reconciliação do resultado por natureza/
fi nalidade para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 
está detalhada como segue: 2019 2018
Equipamentos para revenda (3.256) (3.655)
Licenciamento de softwares (4.212) (4.033)
Prestação de serviço de validação presencial (114.684) (109.695)
Pessoal, encargos e benefícios (95.338) (84.206)
Serviços prestados por terceiros (27.289) (33.109)
Marketing e publicidade (8.011) (13.236)
Perda por redução ao valor
 recuperável de contas a receber (404) 286
Despesa com demandas judiciais e administrativas 70 (92)
Ocupação (energia elétrica, outros) (6.657) (17.399)
Operadoras de cartão de crédito e boleto bancário (4.104) (3.664)
Alienação de ativo imobilizado (249) (4)
Depreciação e amortização (30.594) (14.522)
Perda por redução ao valor recuperável do intangível (18.169) -
Perda por baixa de investimentos em coligada EBP (952) -
Outros (20.203) (11.771)
 (334.052) (295.100)
Classifi cadas como: 2019 2018
Custo das vendas (131.163) (132.555)
Despesas comerciais (6.205) (4.290)
Despesas administrativas e gerais (176.528) (158.501)
Perda por redução ao
 valor recuperável de contas a receber (404) 286
Outras despesas operacionais (19.752) (40)
 (334.052) (295.100)
26. Resultado fi nanceiro 2019 2018
Receitas fi nanceiras
Rendimentos de aplicações fi nanceiras com renda fi xa 299 531
Atualizações monetárias 267 92
Variações cambiais ativas 943 4.492
Rendimentos de aplicações - fundo cambial 4.204 3.773
Outras receitas fi nanceiras 83 60
 5.796 8.948
Despesas fi nanceiras
Variações cambiais passivas (2.318) 84
Despesas de juros sobre passivo de arrendamento (3.774) -
Perdas com instrumentos fi nanceiros derivativos (918) -
Outras despesas fi nanceiras  (514) (668) 
 (7.524) (584)
Resultado fi nanceiro líquido (1.728) 8.364
27. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líqui-
do - a. Reconciliação da despesa de imposto sobre a renda e da 
contribuição social
 2019 2018
(Prejuízo) Lucro antes do imposto sobre
 a renda e da contribuição social (41.521) 5.305
Imposto sobre a renda e
 contribuição social a taxa nominal (34%) 14.117 (1.804)
Ajustes para cálculo da taxa efetiva:
Equivalência patrimonial - (92)
Brindes, gratifi cações e patrocínios (396) (225)
Perda por redução ao valor
 recuperável ativo intangível (6.177) -
Incentivos fi scais - 71
Outros  239 26
Despesa com imposto sobre a renda
 e contribuição social (corrente e diferida) 7.783 (2.024)
Taxa efetiva (19%) 38%
b. Imposto sobre a renda e contribuição social diferidos ati-
vos e passivos
 2019 2018
Ativo (passivo)  IRPJ CSLL
 Base 25% 9% Total Total
Diferenças temporárias:
Prejuízo fi scal (1) 17.782 4.446 1.600 6.046 -
Arrendamento mercantil (depre-
 ciação e despesas com juros) 1.665 416 150 566 -
Provisões  16.771 4.193 1.509 5.702 5.093
Provisões para
 pagamentos de licenças  1.718 430 155 584 643
Participação no
 resultado de empregados 4.317 1.079 389 1.468 1.134
Vida útil – depreciação 1.989 497 179 676 1.045
Variação cambial não realizada 7.194 1.799 647 2.446 2.446
Provisão para redução ao valor
 recuperável de contas a receber  826 207 74 281 143
Provisão para pagamento de dívida - - - - 2.230
Total de tributos diferidos 52.262 13.067 4.703 17.769 12.734
Tributos diferidos - Ativo, líquido    17.769 12.734
Total de tributos diferidos    17.769 12.734

(1) A Companhia reconheceu ativo fi scal diferido para o prejuízo fi scal do 
exercicío de R$ 6.046 porque apresentou expectativa de geração de lucros 
tributáveis futuros fundamentada em estudo técnico de viabilidade, que 
permitam a realização do ativo fi scal diferido em um prazo máximo de dez 
anos. c. Movimentação líquida dos tributos diferidos
Saldo em 31 de dezembro de 2018 12.734
Receita (despesa) do resultado:
Prejuízo fi scal 6.046
Arrendamento mercantil (depreciação e despesas com juros) 566
Provisões 609
Provisões para pagamentos de licenças (59) 
Participação sobre o resultado para empregados 334 
Vida útil - depreciação  (369) 
Variação cambial não realizada  - 
Provisão para redução ao valor recuperável de contas a receber 138 
Provisão para pagamento de divida com ex-acionista (2.230)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 17.769 
Total reconhecido no resultado do exercício 5.035
Outros 34
28. Instrumentos fi nanceiros - 28.1. Visão geral: A Companhia pos-
sui exposição para os seguintes riscos resultantes de instrumentos fi nan-
ceiros: • Risco de mercado • Risco de crédito; e • Risco de liquidez. 
28.2. Estrutura do gerenciamento de risco: A Companhia possui 
políticas específi cas de tesouraria que defi ne como deve ser feito o geren-
ciamento de risco pela Companhia. Para monitoramento das atividades e 
asseguração do cumprimento das políticas, a Companhia analisa o com-
portamento do mercado de câmbio e delibera sobre as posições de cober-
tura, visando reduzir os efeitos adversos de mudanças na taxa de câmbio, 
assim como monitorar os riscos de liquidez e de contraparte (crédito). 
28.3. Risco de mercado: Risco de mercado é o risco de que alterações 
nos preços de mercado - tais como taxas de câmbio e taxas de juros - irão 
afetar os ganhos da Companhia ou o valor de seus instrumentos fi nancei-
ros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e con-
trolar as exposições a riscos de mercado, dentro de parâmetros aceitáveis, 
e ao mesmo tempo otimizar o retorno. a. Risco de taxa de juros: O risco 
de taxa de juros é aquele pelo qual a Companhia poderá vir a sofrer per-
das econômicas decorrentes de alterações adversas nas taxas de juros, 
que podem ser ocasionadas por fatores relacionados a crises econômicas 
como também alterações na política monetária no mercado interno e ex-
terno. Esta exposição refere-se, principalmente, a mudanças nas taxas de 
juros de mercado que afetem ativos da Companhia indexados pelo Certi-
fi cado de Depósito Interbancário (“CDI”). A Administração da Companhia 
não restringe a exposição às diferentes taxas de juros e também não esta-
belece limites entre taxas pré ou pós-fi xadas. A Administração da Compa-
nhia monitora continuamente as taxas de juros de mercado visando ava-
liar a eventual necessidade de contratação de operações com o objetivo 
de proteção contra a volatilidade dessas taxas.
Quadro de análise de sensibilidade: A Companhia possui aplicações 
fi nanceiras atrelados principalmente ao CDI e, por este motivo, a Adminis-
tração entende que fl utuações nestas taxas de juros podem afetar signifi -
cativamente o resultado fi nanceiro. No quadro abaixo são considerados 
três cenários para os próximos 12 meses, considerando as variações per-
centuais das taxas de juros. O cenário provável foi elaborado com base na 
expectativa de mercado da taxa média efetiva do CDI, conforme divulga-
do pelo Banco Central do Brasil, por meio do Relatório Focus, divulgado 
em 20 de março de 2020.
 Efeito no resultado
  Exposição Cenário Cenário Cenário
Operação Risco em R$ provável 25% 50%
Aplicações Redução
 fi nanceiras do CDI 4.099 154 115 77
Taxas consideradas CDI  3,75% 2,81% 1,88%
Aplicações Aumento
 fi nanceiras do CDI 4.099 154 192  231
Taxas consideradas CDI   3,75% 4,69% 5,63%
b. Risco de taxa de câmbio: Esse risco decorre da possibilidade de osci-
lações das taxas de câmbio utilizadas pela Companhia para aplicações fi -
nanceiras e de obrigações a pagar em moeda estrangeira. Em 31 de de-
zembro de 2019 e 2018, a Companhia apresentou a seguinte exposição lí-
quida à variação do dólar norte-americano em ativos e passivos:
  2019  2018
Aplicações em moeda estrangeira R$ US$ R$ US$
 e fundos cambiais (Nota 8) 42.385 10.516 42.244 10.904
Fornecedores do exterior (Nota 16)  (2.268) (563) (3.915) (1.011)
Exposição cambial líquida 40.117 9.953 38.329 9.893
A taxa na data do balanço, conforme cotações e boletins do Banco Central 
do Brasil, foi de 4,0301 em 2019 (3,8742 em 2018). 
Quadro de análise de sensibilidade: Com base nos ativos e passivos 
denominados em dólares norte-americanos, levantados em 31 de dezem-
bro de 2019, a Companhia realizou simulações com aumento e diminuição 
das taxas de câmbio (R$/US$) de 25% e 50% para os próximos 12 meses. 
A taxa na data do balanço foi obtida das cotações e boletins do Banco 
Central do Brasil. O cenário provável considera projeções da Companhia 
para as taxas de câmbio no vencimento das operações, como segue:
 Simulações das taxas de câmbio (R$/US$)
 Cenários
 Taxa data
 do balanço Saldos 25% 50% -25% -50%
31 de dezembro de 2019
Aplicações em
 moeda estrangeira
 e fundos cambiais (Nota 8) 4,0301 42.385 10.596 21.193 (10.596) (21.193)
Fornecedores
 no exterior (Nota 16) 4,0301 (2.268) (567) (1.134) 567 1.134
Impacto no resultado
 do exercício   10.029 20.059 (10.029) (20.059)
28.4. Risco de crédito: Risco de crédito é o risco da Companhia incor-
rer em perdas fi nanceiras caso um cliente ou uma contraparte em um ins-
trumento fi nanceiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais. 
Esse risco é principalmente proveniente das contas a receber de clientes e 
de instrumentos fi nanceiros da Companhia. O risco de crédito para vendas 
realizadas pelo canal varejo é inexpressivo porque só é possível emitir o 
Certifi cado Digital após a confi rmação do recebimento da venda. Para as 
demais vendas, o risco de crédito é administrado por análise de crédito e 
estabelecimento de limites de exposição por cliente. A Administração con-
sidera que o risco de crédito está substancialmente coberto pela provisão 
para devedores duvidosos conforme demonstrada na Nota 9. Quanto ao 
risco de crédito associado às aplicações fi nanceiras e equivalentes de cai-
xa, a Companhia somente realiza operações em instituições com baixo ris-
co, avaliadas por agências independentes de “rating”. As instituições fi -

nanceiras que a Companhia possui aplicações fi nanceiras: Itaú Unibanco 
S.A., Banco Bradesco S.A., estão avaliados pela agência Ficth Ratings do 
Brasil Ltda. (“Fitch”) com o rating nacional de longo prazo de AAA(bra), 
Banco do Brasil S.A. e Banco Safra S.A. estão avaliados pela agência 
Fitch com o rating nacional de longo prazo AA(bra) e Morgan Stanley 
Smith Barney LLC está avaliado pela agência Fitch Ratings, Inc. como A. 
28.5. Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que a Compa-
nhia irá encontrar difi culdades em cumprir com as obrigações associa-
das com seus passivos fi nanceiros que são liquidados com pagamentos 
à vista ou com outro ativo fi nanceiro. A abordagem da Companhia na 
administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre 
tenha liquidez sufi ciente para cumprir com suas obrigações ao vence-
rem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitá-
veis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. A seguir, es-
tão os vencimentos contratuais de passivos fi nanceiros na data da de-
monstração fi nanceira. Esses valores são brutos e não-descontados e in-
cluem pagamentos de juros contratuais:
      2019 2018
 Valor  Até 1 Até 2 De 3 a Acima de
 Contábil Total ano anos 5 anos 5 anos Total
Fornecedores 10.019 10.019 10.019 - - - 8.652
Contas a pagar - - - - - - 8.473
Passivo de
 arrendamento 51.433 64.349 11.690 9.606 18.061 24.992 117
 61.452 74.368 21.709 9.606 18.061 24.992 17.242
28.6. Instrumentos derivativos: A Companhia possuia o direito de 
realizar a conversão de ações preferenciais da EBP em ordinárias, confor-
me o número de clientes adicionados à base de EBP, de acordo com uma 
fórmula defi nida entre quantidade de cliente adicionado a base e quanti-
dade correspondente de ações ordinárias. Caso, ao fi nal do prazo, a Certi-
sign não adicione um número mínimo de clientes à EBP, a Companhia res-
gatará as ações preferenciais. Em 31 de dezembro de 2019 este instru-
mento derivativo foi baixado conforme nota explicativa nº 13. 28.7. Clas-
sifi cação contábil e valor justo: A tabela a seguir apresenta os valo-
res contábeis e os valores justos dos ativos e passivos fi nanceiros, incluin-
do os seus níveis na hierarquia do valor justo. As categorias dos instrumen-
tos fi nanceiros são assim apresentadas:
 Valor contábil Valor justo
Ativos fi nanceiros Classifi cação 2019 2018 2019 2018
Caixa e equivalentes
 de caixa (Nota 7) VJR 4.599 24.891 4.599 24.891
Aplicações fi nanceiras
  (Nota 8) VJR 42.385 44.001 42.385 44.001
Instrumentos Derivativos
  (Nota 28.6) VJR - 918 - 918
Contas a receber Custo
 de clientes (Nota 9) amortizado 26.431 23.394 26.431 23.394
  73.415 93.204 73.415 93.204
Outros passivos fi nanceiros
Fornecedores Custo
 (Nota 16) amortizado (10.019) (8.652) (10.019) (8.652)
Contas a pagar Custo
 (Nota 18) amortizado - (8.473) - (8.473)
Passivos de arren- Custo
 damento (Nota 17) amortizado (51.433) (117) (51.433) (117)
  (61.452) (17.241) (61.452) (17.241)
Mensuração do valor justo: A Companhia avaliou que o valor justo das 
contas a receber de clientes, fornecedores e contas a pagar são equivalen-
tes a seus valores contábeis, principalmente aos vencimentos de curto pra-
zo desses instrumentos. O valor justo dos passivos de arrendamento foram 
determinados com base nos fl uxos de caixa descontados: o modelo de 
avaliação considera o valor presente do pagamento esperado, descontado 
utilizando uma taxa de desconto implícita. Hierarquia de valor justo: A ta-
bela a seguir apresenta a hierarquia do valor justo dos seus instrumentos 
fi nanceiros e não inclui informações sobre o valor justo dos ativos e passi-
vos fi nanceiros não mensurados ao valor justo, se o valor contábil é uma 
aproximação razoável do valor justo:
31 de dezembro de 2019 Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 7) - 4.599 - 4.599
Aplicação fi nanceira (Nota 8) - 42.385 - 42.385
Total do ativo - 46.984 - 46.984
31 de dezembro de 2018 Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 7) - 24.891 - 24.891
Aplicação fi nanceira (Nota 8) - 44.001 - 44.001
Instrumentos derivativos (Nota 28.6) - - 918 918
Total do ativo - 68.892 918 69.810
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, não houve transferências entre os re-
feridos níveis para determinação do valor justo dos instrumentos fi nanceiros.
29. Eventos subsequentes: Em 31 de janeiro de 2020, a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) anunciou que o coronavírus (COVID-19) 
é uma emergência de saúde global. O surto desencadeou decisões sig-
nifi cativas de governos e entidades do setor privado, que somadas ao 
impacto potencial do surto, aumentaram o grau de incerteza para os 
agentes econômicos e podem gerar os seguintes impactos relevantes 
nos valores reconhecidas nas demonstrações fi nanceiras. Consideran-
do a situação atual da disseminação do surto, entendemos que a nos-
sa projeção de receitas e dos fl uxos de caixa operacionais para o ano 
de 2020 deverá ser revisada considerando a imprevisibilidade da evo-
lução do surto e dos seus impactos, não é atualmente praticável fazer 
uma estimativa do efeito fi nanceiro do surto nas receitas e fl uxos de 
caixa operacionais estimados. A Administração avalia de forma cons-
tante o impacto do surto nas operações e na posição patrimonial e fi -
nanceira da Companhia, com o objetivo de implementar medidas 
apropriadas para mitigar os impactos do surto nas operações e nas de-
monstrações fi nanceiras. Até a data de autorização para emissão des-
sas demonstrações fi nanceiras, as seguintes principais medidas foram 
tomadas: • Renegociações e encerramento de contratos com os forne-
cedores da Companhia, para alinhar a aquisição de serviços e insumos 
fundamentais para a operação com as expectativas relacionadas à fu-
tura demanda da Companhia, considerando o cenário atual do surto. 
• Melhorias no processo de validação e emissão de certifi cados digi-
tais, tal com validação remota, efi ciência operacional, entre outras. 
• Implementação de medidas temporárias ou defi nitivas no quadro de 
funcionários, com o objetivo de reduzir os despesas administrativas no 
médio prazo, tais como home-offi ce e home-based. • Negociação das 
condições dos pagamento com os fornecedores, para mitigar eventuais 
riscos de liquidez. Com base nessa avaliação, e considerando a impre-
visibilidade da evolução do surto e dos seus impactos, a Administração 
concluiu que não existem certas incertezas relevantes relacionadas à 
capacidade da Companhia continuar operando.

Aos Conselheiros e Administradores da
Certisign Certifi cadora Digital S.A. São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Certisign Certifi ca-
dora Digital S.A. (Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, do re-
sultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de cai-
xa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas ex-
plicativas, compreendendo as políticas contábeis signifi cativas e outras infor-
mações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a po-
sição patrimonial e fi nanceira da Certisign Certifi cadora Digital S.A. em 31 de 
dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de cai-
xa para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acor-
do com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsa-
bilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstra-

ções fi nanceiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional 
do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acor-
do com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi -
ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades 
da administração pelas demonstrações fi nanceiras: A administração 
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a ela-
boração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
fi nanceiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha ne-

nhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Res-
ponsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações 
fi nanceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as de-
monstrações fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de se-
gurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as even-
tuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi -
nanceiras.Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e man-
temos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi ca-
mos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nancei-
ras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e execu-

tamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obte-
mos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevan-
tes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
efi cácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a ade-
quação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza re-
levante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signi-
fi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-

ções fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condi-
ções futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuida-
de operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações fi nanceiras, inclusive as divulgações e se as demonstra-
ções fi nanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.Comunicamo-
-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance plane-
jado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, in-
clusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que iden-
tifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 12 de maio de 2020
 Cristiano Seabra Di Girolamo
 Contador CRC BA-017826/O-4
                         Auditores Independentes Paulo Bekmessian Pinheiro 
CRC 2SP014428/O-6 Contador CRC 1SP245889/O-7
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JOSÉ AIRTON COSTA, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO SUPERVISOR DE HIGIENE E
PORTARARIA, NASCIDO EM ICÓ, CE NO DIA (06/10/1963), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE AIRTON VICENTE DA COSTA E DE CLARINDA BATISTA
NOVA. ELANIA DE CASTRO OLIVEIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM
SÃO BENEDITO, CE NO DIA (06/08/1971), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE SEBASTIÃO MARQUES DE OLIVEIRA E DE MARIA XIMENES DE CASTRO OLIVEIRA.

GUILHERME MARQUES DOS SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO FARMACÊUTICO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (02/06/1995), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE AGNALDO MARQUES DOS SANTOS E DE SILVANA CONCEIÇÃO DE
ARAUJO DOS SANTOS. AMANDA DE LIMA CRESCENCIO,  ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
PEDAGOGA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (29/09/1994), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOSE CRESCENCIO E DE IRENE DE LIMA.

LEONARDO FRANCISCO MOREIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO COORDENADOR DE
COMPRAS, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (09/02/1992), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE CLAUDIO PIRES MOREIRA E DE VERA LUCIA MOREIRA.
DARA SIQUEIRA TENORIO CAVALCANTE, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ANALISTA DE
RECURSOS HUMANOS, NASCIDA EM DIADEMA, SP NO DIA (16/12/1995), RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ABELARDO JUNIOR TENORIO
CAVALCANTE E DE SEVERINA SEVERO DE SIQUEIRA.

MATHEUS HENRIQUE DE OLIVEIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO FOLGUISTA, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (10/08/2000), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE JOSE BATISTA DE OLIVEIRA E DE ELIANA HENRIQUE DA SILVA OLIVEIRA.
GLEYCY KAUANNY  DO NASCIMENTO PRADO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ESTUDANTE,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (30/10/2003), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE GLEYDSON PRADO DA ROCHA E DE LEILANE DO
NASCIMENTO.

MATHEUS CORDEIRO SANTIAGO,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO INSTRUTOR, NASCIDO
EM DIADEMA, SP NO DIA (09/05/1998), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE ANTONIO SANTIAGO E DE MARIA DE JESUS CORDEIRO DOS SANTOS.
JÉSSICA MENDES DE ARAUJO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ESPECIALISTA EM
ATENDIMENTO AO CLIENTE, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (30/12/2000), RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ANDRÉ LEANDRO ARAUJO DA
SILVA E DE KATIA MENDES DE OLIVEIRA.

DAVIDSON SANTOS DUARTE, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO VENDEDOR TÉCNICO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (28/10/1990), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ ORLANDO SIMPLICIO DUARTE E DE MARIA DO
ROSARIO SANTOS FARIAS. NATHALYA DE BARROS SANTOS, ESTADO CIVIL  SOLTEIRA,
PROFISSÃO OPERADORA DE TELEMARKETING, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (23/04/
2001), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE FRANCISCO
DOS SANTOS E DE NEIDE NALVA PEREIRA DE BARROS.

GABRIEL SANTOS VAZ MACHADO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUXILIAR DE
MARKETING, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (13/04/1993), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE RICARDO MACHADO E DE LUISA ADELAIDE
SANTOS VAZ MACHADO. GABRIELA CAMARGO FERNANDEZ, ESTADO CIVIL  SOLTEIRA,
PROFISSÃO ESTUDANTE, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (17/04/1998), RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE FRANCISCO EDUARDO SALIDO
FERNANDEZ E DE DANIELA ARRUDA CAMARGO.

VICTOR NOBORU TOMOTANI, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ADVOGADO, NASCIDO EM
SÃO PAULO, SP, NO DIA 20.09.1986, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO
- SP, FILHO DE AKIRA TOMOTANI E DE KAYOKO TOMOTANI. CASSIA AYUMI UEHARA, ESTADO
CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ADMINISTRADORA, NASCIDA EM SANTO ANDRÉ - SP, NO DIA
11.01.1992, RESIDENTE E DOMICILIADA SANTO ANDRÉ - SP, FILHA DE OSSAMU UEHARA E DE
LÚCIA KIYOMI IJUMIJO UEHARA.

RAFAEL DO NASCIMENTO OTAVIANO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO LÍDER DE
MANUTENÇÃO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (11/05/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE LUIZ CARLOS OTAVIANO E DE GLÓRIA ANTONIO
DO NASCIMENTO OTAVIANO. WAYRA NARA DE SOUSA JUSTINO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA,
PROFISSÃO ENGENHEIRA CIVIL, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (17/08/1992), RESIDENTE
E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOSÉ JODIMAR JUSTINO E DE
WILDE MARIA DE SOUSA LIMA JUSTINO.

WYL ARAUJO PEREIRA,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ENTREGADOR, NASCIDO EM
SÃO PAULO, SP  NO DIA (13/09/1991), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE WALTER ALVES PEREIRA E DE MARIA DA CONCEIÇÃO ARAUJO. VANESSA
FERNANDES DE LIMA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM SÃO PAULO,
SP NO DIA (10/03/1998), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA
DE SIRLEI FERNANDES DE LIMA.

VAGNER BELMIRO DOS SANT OS, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO APOSENTADO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA  (19/03/1967), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ALOÍSIO BELMIRO DOS SANTOS E DE ROSITA MARIA
DOS SANTOS. KÁTIA FERREIRA BRINGEL, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ENCARREGADA,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (10/03/1979), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ESMERINDO FARIAS BRINGEL E DE ELIZABETE GOMES
FERREIRA.

AGNALDO PEREIRA DA SILVA FILHO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MECANICO, NASCIDO
EM ITAMARAJU, BA NO DIA (08/10/1995), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE AGNALDO PEREIRA DA SILVA E DE SILVANI RODRIGUES DOS SANTOS.
ALEJANDRA SANCHES VIANA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (22/06/1996), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHA DE JOÃO VIANA DA SILVA E DE IRANI SANCHES MOREIRA.

RAFAEL DE JESUS FRANÇA, ESTADO CIVIL  SOLTEIRO, PROFISSÃO ELETRICISTA, NASCIDO EM
SÃO PAULO, SP  NO DIA (02/05/1996), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE JACKSON SILVA FRANÇA E DE MARIA JOSE DE JESUS SILVA. LIDIANE PAULINO
FERREIRA COSTA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO SECRETÁRIA, NASCIDA EM IGUATU,
CE NO DIA (09/07/1988), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA
DE ANTONIO LUIS DA COSTA E DE FRANCISCA PAULINO FERREIRA COSTA.

CLIFORD POMPILUS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO JARDINEIRO, NASCIDO EM
REPÚBLICA DO HAITI NO DIA (07/12/1986), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, P, FILHO DE ERNSEAU POMPILUS E DE MARYSE FREDERIC. SAINRINA THELUSMON,
ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM HAITI NO DIA (16/05/1993), RESIDENTE
E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE LOUISIUS THELUSMON E DE
LUSIA ALEXIS.

ROBSON DOS SANTOS PEREIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ½ OFICIAL DE PEDREIRO,
NASCIDO EM BROTAS DE MACAÚBAS, BA NO DIA (21/01/1990), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE MANOEL MESSIAS PEREIRA E DE MARIA FRANCISCA
DOS SANTOS PEREIRA. ROSILDA DE JESUS DA ROCHA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
DO LAR, NASCIDA EM ILHÉUS, BA NO DIA (20/09/1991), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ABDIAS VIEIRA DA ROCHA E DE IDALICE DE JESUS
ROCHA.

RODRIGO DE MATOS MORALES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ENGENHEIRO, NASCIDO
EM SÃO BERNARDO DO CAMPO, SP NO DIA (19/03/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE MANOEL MORALES MARTINS E DE MARIA DA
CONCEIÇÃO ORAIS DE MATOS MORALES. KARINE MACIEL  DE LIMA E SILVA, ESTADO CIVIL
SOLTEIRA, PROFISSÃO FARMACÊUTICA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (21/06/1991),
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE SAUDI DE LIMA E
SILVA E DE PATRICIA MACIEL DE LIMA E SILVA.

PEDRO COUTO LOSSIO DE ALMEIDA,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ENGENHEIRO,
NASCIDO EM FORTALEZA, CE NO DIA (15/12/1991), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE LUIZ PAULO ARAGÃO DE ALMEIDA E DE RAQUEL COUTO
OSSIO DE ALMEIDA. ISABELLA SIGGIA CHAPIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO MILITAR,
NASCIDA EM RIO DE JANEIRO, RJ NO DIA (15/02/1992), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ISAC PATRON CHAPIRA E DE MARCIA REGINA SIGGIA.

OTAVIO CANSANÇÃO DE AZEVEDO, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO MÉDICO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (20/06/1972), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE JOÃO LUIZ MOREIRA COUTINHO DE AZEVEDO E DE GLICIA CANSANÇÃO
DE AZEVEDO. GABRIELLE CRISTINA TAMELINI, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
VETERINÁRIA, NASCIDA EM SUBDISTRITO PERDIZES, SÃO PAULO, SP NO DIA (19/02/1984),
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ILSO TAMELINI E DE
SONIA ALEXANDRE KATIB TAMELINI.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0023753-19.2019.8.26.0002 O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 13ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Fernanda
Soares Fialdini, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a VC Soluções e Gestação Administrativa Ltda, CNPJ
24.986.414.0001/08, na pessoa de seu representante legal que, Alexandre Fanti Correia, lhe ajuizou ação de
Incidente de Desconsideração de Personalidade Jurídica, objetivando seja aplicada a desconsideração inversa
da personalidade jurídica da empresa VC Soluções e Gestão Administrativa Ltda, de propriedade da ré
Vanessa Carvalho Soares e Alves, com o fim de que a obrigação se estenda aos seus bens, satisfazendo
assim os valores aqui executados, como também para figurar como polo passivo à empresa em qual a
executada ocupa o cargo de sócia, conforme devidamente demonstrado pela pesquisa INFOJUD realizada
nos autos. Estando a ré em local ignorado, foi deferida sua citação por edital, para que no prazo de 15 dias,
a fluir após os 20 dias supra, conteste o feito, sob pena de presumirem-se verdadeiros os fatos alegados. Em
caso de revelia, será nomeado curador especial. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo,
aos 07 de maio de 2020. 16 e 19/05

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0019636-85.2019.8.26.0001 A MMª. Juiza
de Direito da 6ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dra. Gislaine Maria de Oliveira
Conrado, na forma da Lei, etc. Faz saber aos executados João de Deus Pereira, CPF 305.039.968-66, Andreia
Fernandes Ribeiro, CPF 334.717.688-07 e a Juscelino Pereira Soares, CPF 972.620.133-00 que, nos autos
do presente cumprimento de sentença, oriundo da ação monitória n. 0040261-53.2013.8.26.0001 requerido
por Banco do Brasil S/A, nos termos do artigo 513, § 2º, IV do CPC, intimados ficam para no prazo de 15 dias,
a fluir após os 20 dias supra, efetuar o pagamento da importância de R$ 353.163,84 (atualizado até setembro/
2019), devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios
de 10% (artigo 523 e parágrafos, do CPC). Ficam cientes, ainda, que nos termos do artigo 525 do CPC,
transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis
para que os executados, independentemente de penhora ou nova intimação, apresentem, nos próprios autos,
sua impugnação. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade
de São Paulo, aos 07 de maio de 2020. 16 e 19/05

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1009940-75.2019.8.26.0011 O(A) MM. Juiz(a)
de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional XI - Pinheiros, Estado de São Paulo, Dr(a). Eduardo Tobias de
Aguiar Moeller, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) MATHEUS RIBEIRO HECK, Brasileiro, CPF
414.927.358-84, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte de Fundação Armando
Alvares Penteado, requerendo: cobrança pelo inadimplento do Contrato de Adesão de Prestação de Serviços
Educacionais em aberto no valor de R$ 1.324,06, acrescido de juros, honorários advocatícios e custas
processuais. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por
EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso
do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel,
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma
da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 11 de maio de 2020. 16 e 19/05

EDITAL DE CITAÇÃO Processo Digital nº: 1005949-86.2016.8.26.0176 Classe: Assunto: Interpelação -
Inadimplemento Requerente: Legacy Incorporadora Ltda. Requerido: Cesar Almeida Freire e outro EDITAL
DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1005949-86.2016.8.26.0176 O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 1ª Vara Judicial, do Foro de Embu das Artes, Estado de São Paulo, Dr(a). Rodrigo Aparecido Bueno
de Godoy, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) CESAR ALMEIDA FREIRE, Brasileiro, Separado
judicialmente, Autônomo, RG 335379679, CPF 200.018.688-29, com endereço à Estrada Professor Candido
Motta Filho, 202, casa 03, Jardim Silvia, CEP 06804-220, Embu das Artes - SP ALEXANDRA DA LUZ
MAURICIO, Brasileiro, Divorciada, Professora, RG 26838061-2, CPF 162.914.378-21, com endereço à
Estrada Professor Candido Mott a Filho, 202, casa 03, Jardim Silvia, CEP 06804-220, Embu das Artes - SP,
que lhe foi proposta uma ação de Interpelação por parte de Legacy Incorporadora Ltda., referente ao instrumento
de compromisso de compra e venda de Um terreno urbano, designado lote nº 79 da Quadra 22, do loteamento
denominado Residencial Jardim Vitória , localizado em Cotia, com área total de 150,00m2 ., estando atualmente
inadimplente com as parcelas de números 010/180 a 039/180, vencida entre 13/05/2014 a 13/10/2016., que
totaliza a quantia de R$ 33.361,76. Estando os interpelados em lugar ignorado, expede-se edital de Notificação
para que no prazo de 15 dias, a fluir os 20 dias supra, paguem as parcelas vencidas e vincendas, atualizadas,
sob pena de rescisão do contrato. Fica os interpelados Notificados para os termos da ação, bem como
cientificados de que após o cumprimento, pagas as custas e observadas as formalidades legais, e decorridas
as 48 horas os autos serão entregues a requerente. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado
na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Embu das Artes, aos 11 de março de 2020.

15, 16 e 19/05
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Allfood Importação, Indústria e Comércio S/A
CNPJ/MF nº 01.132.613/0001-45

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)
Balanços patrimoniais Nota 2019 2018

Ativos: Caixa e equivalentes de caixa 8 1.193 1.346
Contas a receber 9 10.772 10.382
Estoques 10 10.614 9.436
Impostos a recuperar 11 3.943 215
Outros recebíveis 21 367
Despesas antecipadas 66 57
Total do ativo circulante 26.609 21.803
Total realizável a longo prazo: – –
Imobilizado 12 3.961 3.197
Intangível 13 862 1.070
Total do ativo não circulante 4.823 4.267
Total do ativo 31.432 26.070

Balanços patrimoniais Nota 2019 2018
Passivos: Fornecedores 14 7.168 7.744
Empréstimos e financiamentos 15 919 975
Obrigações tributárias 16 2.245 868
Passivo de arrendamento 28 462 –
Outras contas a pagar 18 4.877 2.323
Obrigações trabalhistas 17 1.231 1.118
Total do passivo circulante 16.902 13.028
Empréstimos e financiamentos 15 507 1.368
Passivo de arrendamento 28 765 –
Total do passivo não circulante 1.272 1.368
Patrimônio Líquido 21
Capital social 8.855 8.855
Reservas de lucros 4.403 2.819
Total patrimônio líquido 13.258 11.674
Total do passivo e patrimônio líquido 31.432 26.070

Demonstrações do resultado Nota 2019 2018
Receita Operacional 22 71.176 66.417
Custo dos produtos vendidos 23 (43.231) (40.288)
Lucro bruto 27.945 26.129
Despesas gerais e administrativas 24 (19.759) (19.045)
Despesas tributárias (114) (116)
Outras receitas/(despesas) operacionais, líquidas 25 3.087 894
Resultado antes do resultado financeiro 11.159 7.862
Receitas financeiras 26 2.297 1.302
Despesas financeiras 26 (1.444) (2.706)
Resultado financeiro líquido 853 (1.404)
Resultado antes de impostos 12.012 6.458
Imposto de renda e contribuição social 20 (4.109) (2.171)
Resultado do exercício 7.903 4.287

Demonstrações dos resultados abrangentes 2019 2018
Resultado do exercício 7.903 4.287
Resultado abrangente – –
Total do resultado abrangente para o exercício 7.903 4.287

Demonstrações das mutações 
do patrimônio líquido

Capital  
social

Reserva  
de Lucros

Total  
Patrimônio

Saldos em 31 de dezembro de 2017 8.855 2.673 11.528
Resultado do exercício 4.287 4.287
Dividendos Pagos (2.304) (2.304)
Dividendos a Distribuir (1.126) (1.126)
Outros (711) (711)
Saldos em 31 de dezembro de 2018 8.855 2.819 11.674
Resultado do exercício 7.903 7.903
Dividendos Pagos (2.479) (2.479)
Dividendos a Distribuir (3.844) (3.844)
Outros 4 4
Saldos em 31 de dezembro de 2019 8.855 4.403 13.258

Demonstrações dos fluxos de caixa Nota 2019 2018
Fluxo de caixas das atividades operacionais:
Lucro líquido do exercício 7.903 4.287
Ajuste para:
Depreciação e amortização 12 e 13 987 860
Depreciação direito de uso 12 511 –
Provisão (reversão) para provisão de credito 
 de liquidação duvidosa 9 5 (141)
Juros incorridos sobre empréstimos 15 180 190
Variação cambial sobre contas a pagar com 
 partes relacionadas 26 165 –
Outra receita relacionada ao crédito de 
 impostos a recuperar 11 (2.424) –
Atualização monetária sobre crédito de 
 impostos a recuperar 11 (1.310) –
Provisão descontos de redes 9 110 133
Provisão (reversão) de contingências – –
Baixa de créditos – –
Provisão para comissão 7 670
Juros sobre passivo de arrendamento (161) –
Despesas de imposto de renda e contribuição social 20 4.109 2.171
Outros (4) –

10.078 8.170

Luciano Almendary - Presidente Edison Pinto de Oliveira - Contador - CRC 1SP128753/O-2

A integra das Demonstrações Financeiras, incluindo Notas Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes KPMG Auditores Independentes se encontram arquivadas na sede da Companhia.

Demonstrações dos fluxos de caixa Nota 2019 2018
Variação em: Contas a receber de clientes (505) 338
 Estoques (1.178) (2.318)
 Impostos a recuperar 6 20
 Outras contas a receber 346 114
 Despesas antecipadas (9) 529
 Fornecedores (411) 2.027
 Obrigações trabalhistas 113 163
 Obrigações tributárias (68) –
 Outras contas a pagar (171) (620)
Caixa gerado pelas atividades operacionais (1.877) 253
Juros pagos sobre empréstimos 15 (254) (459)
Imposto de renda e contribuição social pagos (2.664) (2.362)
Fluxo de caixa liquido proveniente atividades 
 operacionais 5.283 5.602
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Aquisição de imobilizado 12 (302) (1.069)
 Venda de imobilizado 12 – 10
 Aquisição de intangível 13 (69) (13)
Caixa líquido usado nas atividades de investimento (371) (1.072)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Captação de empréstimos e financiamentos – 588
Pagamento de empréstimos e financiamentos 15 (843) (2.674)

Demonstrações dos fluxos de caixa Nota 2019 2018
Pagamento de passivo de arrendamento (617) –
Distribuição de dividendos (3.605) (5.364)
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento (5.065) (7.450)
Redução líquida em caixa e equivalentes de caixa (153) (2.920)
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.346 4.266
 Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.193 1.346

Marcos Ribeiro Barbosa – Diretor

1. Contexto Operacional - A Companhia com sede na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, foi constituída em 01/07/2008 sob a denominação de 
Bideford Equities Brasil S.A. Securitizadora de Créditos. Em sessão de 
13 de dezembro de 2011 foi deliberado alteração do nome empresarial para 
Bideford Equities Brasil S/A - Companhia Securitizadora de Créditos 
Financeiros. A companhia tem como objeto social a Securitização de crédi-
tos. 2. Resumo das Principais Políticas Contábeis - As Demonstrações 
Financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no 
Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC) e as normas Internacionais de relatório financeiro 
(International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo Interna-
tional Accounting Standards Board (IASB))4, e evidenciam todas as informa-
ções relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as 
quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração na sua ges-
tão. As principais políticas e práticas contábeis aplicadas na preparação 
destas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas 
foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados. 3. Apre-
sentação das Demonstrações Financeiras: As demonstrações financei-
ras foram elaboradas e estão sendo apresentadas, de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei 
das S.A. Lei 6.404/76 alteradas pela Lei 11.638/07 e pela MP 449/08, nos 
Pronunciamentos, nas Orientações e nas Interpretações emitidas pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) com base no PME (R1). 4. Re-
sumo das Principais Práticas Contábeis Adotadas - As políticas contá-
beis descritas abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os 
exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras. 4.1 - Caixa e 
equivalente de caixa - São recursos bancários, em espécie ou aplicações 
financeiras de curto prazo, de alta liquidez que são prontamente conversí-
veis em montante conhecido de caixa e que são sujeitas a um insignificante 
risco de mudança de valor. 4.2 - Contas a receber - são representados por 
direitos creditórios e duplicatas adquiridos de operação de cessão sem coo-
brigação do cedente. 4.3 - A provisão para o IR, é constituída com base no 
lucro real (tributável) à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% so-
bre o lucro tributável excedente de R$ 240.000,00, e a provisão para a Con-
tribuição Social à alíquota de 9%, conforme legislação em vigor.
5. Caixa e Equivalentes de Caixa: Descrição: 2019 2018
Caixa e saldo em bancos 3.677.114 4.127.425
6. Aplicações Financeiras: As aplicações financeiras estão sendo classifi-
cadas no ativo circulante por possuírem prazo para resgate não superior a 
360 dias, contados da data da aplicação, porém fora do grupo “Caixa e 
equivalentes de caixa” por possuírem carência para resgate superior a três 
meses e haver risco de mudança de valor em caso de resgate antecipado.
Banco Tipo de aplicação 2019 2018
Itaú Unibanco S.A. CDB 1.625 24.307
Itaú Unibanco S.A. FICFI 740.392 828.889
Total 742.017 853.196
7. Direitos Creditórios Adquiridos: refere-se a contratos de recebíveis, 
sendo apresentada: 2019 2018
Contratos de recebíveis 93.705.375 57.561.127
8. Tributos a Recuperar/Compensar: Descrição: 2019 2018
Antecipação de IRPJ/CSLL 611.301 573.253

Nota 2019 2018
Ativo / Circulante 98.735.807 63.115.001
Caixa e equivalentes de caixa 5 3.677.114 4.127.425
Aplicações financeiras 6 742.017 853.196
Direitos Creditórios Adquiridos 7 93.705.375 57.561.127
Impostos a recuperar 8 611.301 573.253
Não circulante – 14.461.612
Empréstimos 9 – 14.461.612
Total do ativo 98.735.807 77.576.613

Nota 2019 2018
Passivo e patrimônio líquido / Circulante 38.138.394 18.258.724
Contas a pagar 10 38.137.835 18.258.190
Obrigações sociais e previdenciárias 11 559 534
Patrimônio líquido 12 60.597.413 59.317.889
Capital social 57.583.060 56.233.099
Reservas de Lucros 3.014.353 3.084.790
Total do passivo e patrimônio líquido 98.735.807 77.576.613

Nota 2019 2018
Operações continuadas
Receita líquida de serviços prestados 13 2.967 6.133
Lucro bruto 2.967 6.133
Despesas operacionais
Gerais e administrativas 15 (277.618) (339.660)
Lucro operacional (274.651) (333.527)
Receitas financeiras 267.116 568.767
Despesas financeiras (62.902) (184.814)
Receitas financeiras, líquidas 14 204.214 383.953
Lucro (Prejuízo) antes do IR e CS (70.437) 50.426
Impostos de renda e contribuição social 16 – (35.623)
Lucro líquido (Prejuízo líquido) do exercício (70.437) 14.803
Quantidade de ações ao final do exercício 57.583.060 56.233.099
Lucro líquido (Prejuízo líquido) por Ação
  do capital social no fim do exercício - R$ (0,00122322) 0,00026324

2019 2018
Lucro líquido (Prejuízo líquido) do exercício (70.437) 14.803
Total de resultados abrangentes (70.437) 14.803

Capital 
social

Reservas de Lucros/
Prejuízos Acumulados Total

Em 31/12/2017 56.233.099 3.069.987 59.303.086
Lucro líquido do exercício – 14.803 14.803
Em 31/12/2018 56.233.099 3.084.790 59.317.889
Aumento de capital 1.349.961 – –
(Prejuízo líquido) do exercício – (70.437) (70.437)
Em 31/12/2019 57.583.060 3.014.353 60.597.413

2019 2018
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício (70.437) 14.803
Variações nos ativos e passivos
Direitos creditórios adquiridos (36.144.248) 406.461
Impostos a recuperar (38.048) (11.999)
Empréstimos 14.461.612 21.994.812
Contas a pagar 19.879.645 (21.303.910)
Obrigações fiscais – (2.960)
Obrigações trabalhistas 25 10
Caixa proveniente das atividades
  operacionais (1.911.451) 1.097.217
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aplicações financeiras 111.179 3.029.308
Aumento de capital 1.349.961 –
Caixa e equivalentes de caixa aplicados 
  nas atividades de investimentos 1.461.140 3.029.308
Caixa e equivalentes de caixa no início exercício 4.127.425 900
Caixa e equivalentes de caixa no final exercício 3.677.114 4.127.425
Diminuição do saldo de caixa e 
  equivalentes de caixa 450.311 (4.126.525)

2019 2018
Receitas: Vendas líquidas de serviços 2.967 6.133
Insumos adquiridos de terceiros
Serviços de terceiros e outros (277.618) (339.660)
Valor adicionado líquido produzido 
  pela Companhia (274.651) (333.527)
Valor adicionado recebido em transferência
Receitas financeiras 267.116 568.767
Valor adicionado total a distribuir (7.535) 235.240
Distribuição do valor adicionado
Impostos taxas e contribuições – 35.623
Remuneração de capitais de terceiros
Despesas financeiras 62.902 184.814
Remuneração de capitais de próprios
Retenção de lucros (70.437) 14.803

(7.535) 235.240

Bideford Equities Brasil S/A - Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros
CNPJ nº 10.140.389/0001-24 

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em Reais, exceto o lucro por ação)
Relatório da Administração: Srs. Acionistas, Cumprindo a legislação vigentes e as normas estabelecidas em nossos Estatutos Sociais, submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações financeiras da Bideford Equities
Brasil S/A - Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros do exercício findo em 31 de dezembro de 2019 e 2018.

9. Empréstimo: Contrato de Mútuo resultante da conversão de USD $ 
11.000.000,00, com prazo de 12 meses e Taxa de Juros Libor USD 12
meses. Empréstimo quitado em Dezembro/2019. 
Descrição: 2019 2018
Empréstimos – 13.882.862
Juros sobre empréstimos – 578.749,88
Total – 14.461.612

10. Contas a Pagar: Descrição: 2019 2018
Juros sobre empréstimos 59.183 59.183
Contratos de Cessão a pagar 38.078.652 18.199.007
Total 38.137.835 18.258.190
11. Obrigações Previdênciarias: Descrição: 2019 2018
INSS a recolher 559 534
12. Patrimônio Líquido: Descrição: 2019 2018
Capital Social 57.583.060 56.233.099

O capital social em 31/12/2019 é representado por 57.583.060 ações ordi-
nárias, nominativas, sem valor nominal, totalmente integralizado. Em 2019 
houve aumento de capital de 1.349.961 de ações ordinárias.
13. Receita de Serviços Prestados: Descrição: 2019 2018
Ganho de securitização de créditos 3.410 6.432
Impostos e contribuições incidentes sobre a receita (443) (299)
Total 2.967 6.133
14. Resultado Financeiro Líquido: Descrição: 2019 2018
Rendimento de aplicações financeiras 41.085 25.770
Rendimento juros selic 30.567 39.271
Variações cambiais – (97.900)
Juros sobre empréstimos 195.464 503.726
Juros sobre pagamentos em atraso (24) –
Tarifas e despesas bancárias (2.049) (1.631)
IOF (60.829) (85.283)
Total 204.214 383.953
15. Despesas Gerais e Administrativas: Descrição: 2019 2018
Serviços 115.860 153.815
Impostos, taxas e contribuições 77.310 80.550
Condomínio 43.890 48.640
Pró-labore 29.341 22.896
Propaganda e publicidade 7.800 10.907
Despesas gerais 3.417 22.852
Total 277.618 339.660
16. IR e CS: Descrição: 2019 2018
IRPJ – 22.264
CSLL – 13.359
Total – 35.623

Ausência de despesa de IRPJ e CSLL em função do prejuízo contábil e
fiscal em 2019. 17. Contingências: A Companhia não tem conhecimento de
ser parte envolvida em quaisquer processos, sejam de natureza trabalhista
ou cível, que devessem estar registrados nas demonstrações financeiras
em 31/12/2019 e 2018.

Balanços patrimoniais Balanços patrimoniais
Demonstrações de resultados

Demonstrações de resultados abrangentes

Demonstrações dos fluxos de caixa

Demonstrações dos fluxos de caixa

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Notas explicativas às demonstrações financeiras

Antonio Wadih Batah Filho – Contador CRC 1SP248156/O-1

EDITAL DE PROCLAMAS

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE JD. SÃO LUÍS
OFICIAL - DRª EVANICE CALLADO RODRIGUES DOS SANTOS

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

EXPEDITO VENCESLAU NUNES,  BRASILEIRO, DIVORCIADO, NASCIDO AOS 16/12/1964,
ADMINISTRADOR, NATURAL DE ORÓS - CE, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO - SP, FILHO DE JOÃO VENCESLAU DA SILVA E DE EXPEDITA NUNES; E CLECIA ADOLFINA
DE OLIVEIRA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 29/07/1973, ENFERMEIRA, NATURAL DE
JACOBINA - BA, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE JULIETA
ADOLFINA DE OLIVEIRA.

ALISON SANTOS PINTO, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 08/02/1994, ATENDENTE, NATURAL
DE FEIRA DE SANTANA - BA, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHO DE JOSÉ ANTONIO SOUZA PINTO E DE EDILZA SANTOS DOS REIS; E KAREN EDUARDA
TOMAZ PROKOPETZ, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 29/05/1995, DO LAR, NATURAL DE
SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE EDUARDO
PROKOPETZ E DE DULCINEIA TOMAZ.

ANTHONY COSTA OLIVEIRA SANTOS, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 27/04/1998,
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHO DE ANTONIO CARLOS DA SILVA SANTOS E DE FLAVIA COSTA
DE OLIVEIRA SANTOS; E CIBELY NEVES SOUZA DIAS,  BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 30/
03/2001, ESTAGIÁRIA, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO - SP, FILHA DE CLAUDIO PORTO PEREIRA DIAS E DE CLAUDIA NEVES DE SOUZA.

RICARDO DA SILVA PEREIRA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 08/04/1986, PROFESSOR,
NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHO DE VALDEVINO ERNESTO PEREIRA E DE RUTE DA SILVA PEREIRA; E CINTIA APARECIDA
DE MORAES SOUZA, BRASILEIRA, DIVORCIADA, NASCIDA AOS 16/01/1987, AUXILIAR DE
ENFERMAGEM, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO - SP, FILHA DE SERGIO DOS SANTOS SOUZA E DE MARCIA DE MORAES SOUZA.

BRUNO SANTOS DE SANTANA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 08/07/1996, AUXILIAR DE
PROTESE DENTÁRIA, NATURAL DE ALAGOINHAS - BA, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHO DE JOSÉ MILTON DE SANTANA E DE EDINALVA ARCANJO DOS
SANTOS; E MILENE DA COSTA CARVALHO, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA AOS 11/08/1988,
ASSISTENTE DE VENDAS, NATURAL DE EUCLIDES DA CUNHA - BA, RESIDENTE E DOMICILIADA
NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE ARQUILINO CELESTINO DE CARVALHO E DE JOANA
BISPO DA COSTA CARVALHO.

GEOVANI DOS ANJOS SANTOS, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO AOS 31/08/1992, FISCAL DE
CARGAS, NATURAL DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO - SP, FILHO DE GILVAN DOS ANJOS SANTOS E DE ANTONIA MARCELO DOS SANTOS; E
ALINE PEREIRA DE SOUZA, BRASILEIRA, DIVORCIADA, NASCIDA AOS 09/09/1992, DO LAR, NATURAL
DE SÃO PAULO - SP, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA DE
MANOEL JOSÉ DE SOUZA E DE ALVINA MARIA PEREIRA SOUZA.

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE PARELHEIROS
OFICIAL - ODÉLIO ANTONIO DE LIMA

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

JEREMIAS PEREIRA SANTOS E REBECA DOS SANTOS SILVA. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, ESTOQUISTA, SOLTEIRO, NASCIDO EM BARRA DO ROCHA, BA, NO DIA 17/04/1999,
FILHO DE GILDÁSIO EMILIO DOS SANTOS E DE JOILMA DO CARMO PEREIRA SANTOS. ELA, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, AUXILIAR DE LOJA, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO
DIA 29/04/2001, FILHA DE JOSÉ SIQUEIRA DA SILVA IRMÃO E DE ROSILENE DOS SANTOS SILVA.

LEONARDO CAPUCHI DA SILVA E STEPHANIE MACIEL DA SILVA. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, OPERADOR DE MAQUINA, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 25/01/
1987, FILHO DE ZILMAR DA SILVA E DE MARIA APARECIDA CAPUCHI SILVA. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, ASSISTENTE DE RECURSOS HUMANOS, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP,
NO DIA 24/07/1996, FILHA DE ALEXANDRE MACIEL DA SILVA E DE LUCIANE DA SILVA POMPEU.

MARCUS VINÍCIUS LIMA AMBROSIO E VITORIA CRISTINA DA SILVA GREGORIO OLIVEIRA.  ELE,
DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 22/12/1998,
FILHO DE APARECIDO AMBROSIO E DE VALDEMI LIMA DOS SANTOS. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 25/06/2000, FILHA DE ANDERSON
DATAS DE OLIVEIRA E DE ANDREZA DA SILVA GREGORIO.

ATENILSON PEREIRA DOS SANTOS E ZENAIDE APARECIDA ALMEIDA DA SILVA. ELE, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, AJUDANTE GERAL, SOLTEIRO, NASCIDO EM BARRA DOS
COQUEIROS, SE, NO DIA 03/02/1992, FILHO DE MANOEL ATAIDE DOS SANTOS E DE MAURICEIA
MARIA PEREIRA. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, DO LAR, SOLTEIRA, NASCIDA EM
RIBEIRÃO DO PINHAL, PR, NO DIA 04/02/1965, FILHA DE FRANCISCO ALMEIDA DA SILVA E DE
MALVINA DE LIMA.

ANTONIO NASCIMENTO E CLAUDIA PIMENTA MOREIRA. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
AJUDANTE GERAL, VIÚVO, NASCIDO EM SAPEAÇU, BA, NO DIA 22/07/1960, FILHO DE E DE ANTONIA
NASCIMENTO. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, DOMÉSTICA, SOLTEIRA, NASCIDA EM
SALVADOR, BA, NO DIA 06/10/1977, FILHA DE JOSÉ MARIA MENEZES MOREIRA E DE MARINALVA
SANTOS PIMENTA.

PAULO JOSÉ LIMA OLIVEIRA E SIRLENE MOREIRA DOS SANT OS. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, AUTÔNOMO, DIVORCIADO, NASCIDO EM MACARANI, BA, NO DIA 04/06/1964, FILHO
DE JOSÉ OLIVEIRA E DE MAURA LIMA DE OLIVEIRA. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
AUTÔNOMA, SOLTEIRA, NASCIDA EM MONTE SANTO, BA, NO DIA 05/02/1983, FILHA DE ADEMAR
HERMINIO DOS SANTOS E DE JOANARÍ MOREIRA SANTOS.

MICHAEL DE BRITO E DIANA BRANDÃO DOS SANTOS. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
AUTONOMO, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 17/03/1986, FILHO DE IVANI ROBERTO
DE BRITO CAMARGO. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, AUTONOMA, SOLTEIRA, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 19/01/1988, FILHA DE JOÃO BRANDÃO DOS SANTOS E DE NOEMIA
VIEIRA DOS SANTOS.

GENILSON HENRIQUE DA SILVA NASCIMENTO E MARIA APARECIDA DA SILVA. ELE, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, PEDREIRO, SOLTEIRO, NASCIDO EM BEZERROS, PE, NO DIA 22/
11/1983, FILHO DE GENERINO HENRIQUE DO NASCIMENTO E DE MARIA DO CARMO DA SILVA
NASCIMENTO. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, ARTESÃ, SOLTEIRA, NASCIDA EM
CONCEIÇÃO DO CANINDÉ, PI, NO DIA 28/07/1977, FILHA DE E DE MARIA MADALENA DA SILVA.

RAUL OLIVEIRA PEIXOTO E JOYCE CAROLINE SANTOS ROSARIO. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, MOTORISTA, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 07/04/1999, FILHO DE
PEDRO SALES PEIXOTO E DE ALEXANDRA OLIVEIRA DOS SANTOS. ELA, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, ESTUDANTE, SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 23/08/2003, FILHA DE
PAULO ROBERTO SILVA ROSARIO E DE SILVANA SANTOS LIMA.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
1008619-35.2019.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª 
Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional I - Santana, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Eneida Meira Rocha de Freitas, 
na forma da Lei, etc. FAZ SABER à herdeira Maria Endo Sato, 
que por este Juízo tramita uma ação de Inventário movida por 
Masako Endo em face de Junichiro Endo, Brasileiro, Viúvo, 
Agricultor, RG 565846, CPF 117.069.618-04, com endereço à 
Avenida Mazzei,1091,Apartamento 168,Vila Mazzei-Tucuruvi, 
CEP 02310-000, São Paulo - SP, falecido em 11/02/2019  e, 
encontrando-se em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação 
proposta (art. 626 do Código de Processo Civil) e para dizer, 
no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso 
do prazo do presente edital e após concluídas as citações, 
sobre as primeiras declarações, podendo arguir erros, 
omissões e sonegação de bens; reclamar contra a nomeação 
do inventariante e contestar a qualidade de quem foi incluído 
no título de herdeiro (art. 627, incisos I, II e III, do Código de 
Processo Civil). Fica advertido que decorrido o prazo sem 
manifestação, o processo seguirá em seus ulteriores termos, 
valendo a citação para todos os atos do processo, caso em 
que será nomeado curador especial (art. 257, IV do CPC). 
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
São Paulo, aos 30 de março de 2020.                                 [19,20] 

Casablanca de Indaiatuba  
Empreendimento Imobiliário SPE Ltda.

CNPJ nº 21.183.770/0001-97  –  NIRE 35-2.2872386.7
Extrato da 4ª Alteração e Consolidação do Contrato Social  

Celebrada em 8 de maio de 2020
Em 08/05/2020, na sede da sociedade, localizada em 
Indaiatuba/SP, na Estrada Municipal, 1.441, parte, Chácara 
Alvorada, CEP 13337-200, a unanimidade dos sócios, re-
presentantes da totalidade do capital social de Casablanca 
de Indaiatuba Empreendimento Imobiliário SPE Ltda. 
(a “Sociedade”), deliberaram o seguinte (i) tendo em vista que 
a Sociedade possui quotas em tesouraria que não serão recolo-
cadas para aquisição, aprovar o cancelamento de 24.351.255 
quotas que estão em tesouraria; (ii) em consequência da de-
liberação anterior, aprovar a redução do capital da Sociedade, 
sem qualquer pagamento aos sócios, de R$ 483.639,62 para 
R$  240.127,07, totalizando uma redução de R$  243.512,55; 
(iii)  em consequência das deliberações anteriores, alte-
rar a Cláusula Quinta do Contrato Social para vigorar com a 
redação que lhe foi atribuída; (iv) alterar a sede social para 
Indaiatuba/SP, na Rua das Orquídeas, 667, sala 611, par-
te, CEP 13345-040, com a subsequente alteração da Cláusula 
Segunda do Contrato Social para vigorar com a redação que lhe 
foi atribuída; e (v) consolidar o Contrato Social. Sócios: Urba 
Empreendimentos Imobiliários e Participações Ltda. represen-
tada por Urbano Garcia Júnior, Construtora Estrutural Ltda. 
representada por Luis Fernando Tamborlin e Olavo Modesto 
dos Santos Júnior, Benedita Aparecida Mendes Garcia, Maria 
Cristina Garcia, Antonio Augusto de Albuquerque Leitão, Regina 
Aparecida Garcia Chao, Marcelo Chao, Angela Celia Garcia.
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EDITAL DE CITAÇÃO Processo Digital nº: 1021066-86.2018.8.26.0002 Classe: Assunto: Busca e Apreensão
Em Alienação Fiduciária - Propriedade Fiduciária Requerente: AYMORÉ CRÉDITO, FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTO S/A Requerido: Luis Carlos dos Santos EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº 1021066-86.2018.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional
II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). VANESSA SFEIR, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a LUIS
CARLOS DOS SANTOS (CPF/MF n° 164.164.448-60 e RG nº 24862624 - SP) que Aymoré Crédito
Financiamento e Investimento S/A, lhe ajuizou uma ação de Busca e Apreensão relativo a um AUTOMÓVEL:
“ veíc ulo marc a FORD, modelo KA 1.0 SEL TICVT FLEX, ano fab./ mod. 2016/ combustível GASOLINA, cor
BRANCA, chassi 9BFZH55L1H8404248, placa PYH7673, RENAVAM 001097173949”. Apreendido o bem, e
estando o réu, em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 05 dias, a fluir após os 20 dias
supra, requerer a purgação da mora depositando, sob pena de consolidar-se propriedade e a posse plena do
bem no patrimônio do autor (art. 3º, §1º do decreto lei 911/69, alterado pela lei 10.931/04), podendo, ainda, no
prazo de 15 dias, após os 20 dias supra, contestar o feito, sob pena de confissão e revelia. Não sendo
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade
de São Paulo, aos 08 de maio de 2020. 19 e 20/05

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0009400-49.2018.8.26.0053 O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 6ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central - Fazenda Pública/Acidentes, Estado de
São Paulo, Dr(a). CYNTHIA THOME, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a MARILISA SIMÕES DANTAS
CHARTUNI, Brasileiro, CPF 065.646.318-04, com endereço à Rua Doutor Jose de Moura Resende, 52,
Caxingui, CEP 05517-000, São Paulo - SP, que lhe foi proposta uma ação de Incidente de Desconsideração
de Personalidade Jurídica por parte de FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -
FDE, objetivando a desconsideração da personalidade jurídica da executada Tecnocomercial Engex Ltda.,
CNPJ n. 04.207.607/0001-06, possibilitando, assim, o alcance de bens das sócias, Macahico Tisaka e Marilisa
Simões Dantas Chartuni, os quais garantirão o débito em litígio, no importe de R$3.396,38 (três mil, trezentos
e noventa e seis reais e trinta e oito centavos), para maio de 2017. Encontrando-se a ré em lugar incerto e não
sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que, em 15 (quinze) dias, que fluirá após o decurso
do prazo do presente edital, requeira as provas que entender cabíveis. Será o presente edital, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 29 de abril
de 2020. 16 e 19/05

EDITAL DE INTIMAÇÃO. Prazo de 20 dias. Processo nº 0008809-06.2019.8.26.0004. O Dr. RODRIGO DE
CASTRO CARVALHO, Juiz de Direito 2ª Vara Cível do Foro Regional da Lapa /SP, etc... Faz saber a Marcio
Freire Bina (CPF: 399.641.548-60) que Espólio de Felício Roberto Francki (representado pela sua inventariante
Kátia Russo Francki, CPF. Nº 275.628.148-48) lhes ajuizou uma Ação Monitória ora em fase de Cumprimento
de Sentença, referente ao não pagamento de 2 cheques, devolvidos por insuficiência. Encontrando-se o
executado em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua INTIMAÇÃO, por EDITAL, para que efetue
o pagamento do débito de R$ 10.007,64 - 06/2019), devidamente corrigido, no prazo de 15 (quinze) dias,
inclusive advertindo-os de que, em caso de descumprimento, será acrescida a multa de 10% (dez por cento)
e de hon orários de advogado de 10%, Nos termos dos artigos 513, § 2º, inc. IV e 523 do CPC). Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, 04/02/20. 16 e 19/05

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1040148-40.2017.8.26.0002O(A) MM. Juiz(a)
de Direito da 11ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). ANTONIO
CARLOS SANTORO FILHO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a ELISSE CABRAL ROSA (CPF 032.789.891-
71), que SOCIEDADEBENEFICENTE ISRAELITA BRASILEIRA HOSPITAL ALBERT EINSTEIN, ajuizou
uma AÇÃODE COBRANÇA, PELO PROCEDIMENTO COMUM, objetivando o recebimento da quantia de
R$ 4.973,95, (agosto/2017), representado pelo contrato de prestação de serviços educacionais do curso de
pós-graduação em terapia intensiva para adultos do instituto de ensino e pesquisa Albert Einstein, contrato
este firmado entre as partes, deixando a ré de saldar encargos financeiros do ano letivo de 2015 - Matricula
nº 14032951, referente aos meses de março a setembro de 2015, totalizando um débito no valor de R$ 3.758,88,
não pago. Estando a ré em lugar ignorado, foi deferida a sua citação por edital, para que, em 15 dias, a fluir
após os 20 dias supra, apresente respostas. Não sendo contestada a ação, a ré será considerado revel, caso
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na formada
lei. 18 e 19/05

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 1017005-07.2013.8.26.0020. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional II – Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). CLAUDIO
SALVETTI D’ANGELO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER  a DAGOBERTO QUARESMA DE MOURA FILHO,
CPF 105.214.338-51, que lhe foi proposta uma ação Monitória por parte de Sistema Integrado de Educação de
Cultura Sinec Ltda., objetivando a cobrança de R$ 24.073,69 (junho/2013), oriunda do inadimplemento dos
serviços educacionais prestados no ano letivo de 2013. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias, que fluirá após o decurso
do prazo do presente edital, pague o débito atualizado (isento de custas processuais) e os honorários advocatícios
de 5% do valor atribuído à causa, ou oponha embargos, sob pena de constitui-se de pleno direito o título executivo
judicial, convertendo-se o mandado inicial em executivo. Em caso de revelia, será nomeado curador especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos 11 de maio de 2020.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO DIGITAL Nº 0000505-60.2020.8.26.0011 . A MM. Juíza de Direito da 
4ª Vara Cível, do Foro Regional XI - Pinheiros, Estado de São Paulo, Dra. Vanessa Bannitz Baccala da Rocha, na forma da Lei, etc 
, FAZ SABER a STEPHANIE TAMBOR VICENTE, CPF 414.511.338-12, a qual se encontra em lugar incerto e não sabido, que, nos 
autos da ação Monitória, ora em vias de iniciar a fase de Cumprimento de Sentença, requerida por Ana Paula Zavan, foi deferida a sua 

Processo 1032057-27.2018.8.26.0001 - Interdição - Tutela e Curatela - N.J.P. - EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇãO DE Maria de Jesus Pereira, REQUERIDO POR Naizan de Jesus Pereira - PROCESSO Nº1032057-
27.2018.8.26.0001. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). 
SILVANA ZAPAROLI BARBOSA ZAVAREZZI, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, 
por sentença proferida em 17/12/2019 16:40:08, foi decretada a INTERDIÇÃO de MARIA DE JESUS PEREIRA, CPF 031.554.598-40, declarando-
o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a)  

 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 12 de maio de 2020. - ADV: MENIE FATIMA RAMOS ARRUDA (OAB 280419/ SP). B - 19

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 365 DIAS. PROCESSO Nº 1005133-13.2017.8.26.0001 O MM. Juiz de Direito da 10ª Vara da Família 
e Sucessões, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr. Paulo Nimer Filho, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a ANTONIO AUGUSTO 

for a bem de seus direitos, nos termos do artigo 745, do Código de Processo Civil, sob pena de presumirem-se aceitos como verdadeiros, 
 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1017028-28.2018.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro 
Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). PAULA REGINA SCHEMPF CATTAN, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Lili Behar Aelion, CPF 
227.593.348-48 e Daniel David Hayim Aelion, CPF 163.812.018-86, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte de 

9ª Vara Cível - Foro Central Cível. 9º Ofício.Intimação - Prazo 20 dias - Cumprimento de sentença (0008400-96.2020.8.26.0100) - Processo principal: 
1130235-44.2014.8.26.0100. O Dr. Clovis Ricardo de Toledo Junior, Juiz de Direito da 9ª Vara Cível - Foro Central Cível. Faz Saber a Mariza Pereira da 
Silva, CPF 105.385.068-90 e ao Espólio de José Eloy da Silva, na pessoa de sua inventariante Iracy Eloy da Silva, que a Ação de Procedimento Comum, 

 

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 1008673-60.2018.8.26.0704. A MM. Juíza de
Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional XV - Butantã, Estado de São Paulo, Dra. Luciane Cristina Silva Tavares,
na forma da Lei, etc. FAZ SABER  a FÁTIMA ADRIANA VIEIRA MENDONÇA SA- TO, RG 98.482.336, CPF
155.657.798-20, que lhe foi proposta uma ação Monitória por parte de Editora Cered Centro de Recursos
Educacionais Ltda, objetivando a cobrança de R$ 2.883,93 (agosto/2017), oriunda do inadimplemento dos serviços
educacionais, prestados nos anos letivos de 2014 e 2015. Encontrando-se a ré em lugar incerto e não sabido, foi
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso
do prazo do presente edital, pague o débito atualizado (isento de custas processuais) e os honorários advocatícios
de 5% do valor atribuído à causa, ou oponha embargos, sob pena de constitui-se de pleno direito o título executivo
judicial, convertendo-se o mandado inicial em executivo. Não se manifestando, o réu será considerado revel, caso
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.
NADA MAIS . Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 04 de março de 2020. 16 e 19.05

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 1115597-30.2019.8.26.0100. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 26ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Carlos Eduardo Borges
Fantacini, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Wagner Bruno da Silva, RG 1060572-0, CPF 176.123.358-08,
que lhe foi proposta uma ação Monitória por parte de Editora Cered Centro de Recursos Educacionais Ltda.,
objetivando a cobrança de R$ 2.201,17 (setembro/2018), oriunda do inadimplemento dos serviços educacionais
prestados nos anos letivos de 2014 e 2015. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada
a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo
do presente edital, pague o débito atualizado (isento de custas processuais) e os honorários advocatícios de
5% do valor atribuído à causa, ou oponha embargos, sob pena de constitui-se de pleno direito o título executivo
judicial, convertendo-se o mandado inicial em executivo. Em caso de revelia, será nomeado curador especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos 06 de maio de 2020.
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Denúncias de violações contra crianças
e adolescentes aumentam 14%

Nacional
Jornal O DIA SP
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Lembre sempre de lavar as mãos

EXPORTAÇÕES
As exportações do agronegócio brasileiro de abril atingiram

valor recorde para os meses de abril, suplantando pela primeira
vez a barreira de US$ 10 bilhões. O recorde anterior das vendas
externas para os meses de abril ocorreu em abril de 2013, quan-
do as exportações foram de US$ 9,65 bilhões. O valor de abril
deste ano (US$ 10,22 bilhões) foi 25% superior aos de abril de
2019 (US$ 8,18 bilhões).

RENEGOCIAÇÃO
O Conselho Monetário Nacional (CMN) autorizou as institui-

ções financeiras a renegociarem operações de crédito de custeio
e de investimento dos produtores rurais e suas cooperativas que
tiveram prejuízos por causa da seca ou estiagem. Para facilitar a
renegociação e atender ao maior número possível de produtores
rurais afetados, a decisão do CMN, estabelece que a renegociação
será feita utilizando a fonte original de recursos (fontes livres).

VALOR
O Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) de 2020, atua-

lizado com base nas informações de abril, deve atingir R$ 697 bi-
lhões, alta de 8,6% em relação a 2019. São os maiores valores obti-
dos nestes últimos 31 anos de acordo com estudo elaborado pela
Secretaria de Política Agrícola do Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento. O valor das lavouras cresceu 10,4% e gerou
R$ 462 bilhões. Já a pecuária avançou 5,4%, para R$ 234,9 bilhões.

MANUAL
Os Ministérios da Agricultura, da Economia (ME) e da Saúde

divulgaram, em conjunto, manual com recomendações para frigo-
ríficos em razão da pandemia do coronavírus (Covid-19). As ori-
entações abordam como prevenir o contágio do vírus nos ambien-
tes de trabalho e, assim, manter a normalidade do abastecimento
alimentar, a manutenção dos empregos e da atividade econômica.

PROJETO
O deputado federal Geninho Zuliani (DEM-SP), membro da

Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), apresentou (dia 12),
projeto de Lei que tem como objetivo reduzir a zero as porcenta-
gens de contribuição para PIS/Pasep e Confins aplicada ao eta-
nol hidratado. A medida vale durante o período de pandemia do
novo coronavírus (COVID-19) no Brasil.

MATA ATLÂNTICA
Ministério do Meio Ambiente acatou parecer da Advocacia Ge-

ral da União (AGU) e decidiu que o Código Florestal e suas disposi-
ções se aplicam ao bioma Mata Atlântica. A aplicação do Código
Florestal na região da Mata Atlântica passa a dar segurança jurídica
para o produtor rural e também condições para o desenvolvimento
econômico e sustentável dos estados e municípios que compõe o
bioma. Essa é a definição do presidente da Frente Parlamentar da
Agropecuária (FPA), deputado Alceu Moreira (MDB-RS).

CITRICULTURA
A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São

Paulo, organizadora da Semana da Citricultura, decidiu pela pos-
tergação do evento, que aconteceria de 1º a 4 de junho, em Cor-
deirópolis, interior paulista. A Semana da Citricultura é o mais
importante evento da citricultura do Brasil. 

ZOOTECNIA
A Secretaria de Agricultura marca o dia do zootecnista com a

importância das pesquisas do IZ na agropecuária. Em homena-
gem a data da aula inaugural do primeiro curso superior de Zoo-
tecnia no Brasil, em 13 de maio de 1966, em Uruguaiana (RS),
criou-se no calendário brasileiro o Dia do Zootecnista.

AMAZÔNIA
Desafios da cadeia produtiva do açaí na Amazônia é o primeiro

tema. As unidades da Embrapa na Amazônia dão início nesta sema-
na a uma série de debates online para abordar temas do desenvolvi-
mento agropecuário da região. Batizada de “Amazônia em Foco”, a
série de lives estreou (dia 15), com transmissão no canal da Em-
brapa no Youtube (www.youtube.com/embrapa), e traz para discus-
são os desafios da cadeia produtiva do açaí na Amazônia.

DIGITAL
Economia de baixo contato, ou low touch, tende a ganhar mais

espaço no Brasil após surto do novo Coronavírus. Mais digitali-
zada do que a dos Estados Unidos, a agricultura brasileira está
preparada para se adaptar ao novo modelo de economia, chamado
por especialistas de baixo contato (low touch economy). Essa é
a opinião de Guy de Capdeville, diretor de Pesquisa e Desenvol-
vimento da Embrapa, e de Nelson Ferreira, sócio-sênior da
McKinsey Consultoria. Eles falaram sobre o assunto durante
debate online promovido pelo programa AgEvolution, do Canal
Rural, no dia 13 de maio. 

EDITOR
O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 62 anos, é paulis-

tano do bairro do Brás. Esteve por dois anos morando no exteri-
or; na República Oriental do Uruguai, República do Paraguai e
República Argentina. Em 2013 se interessou pelo setor do agro-
negócio, e agora tem esta coluna semanal de noticias do agrone-
gócio em geral. Também é o autor do quadrinho semanal Agro-
Cartoon, publicado no site: www.agro-cartoons.blogspot.com.br.
Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

No Dia Nacional de Comba-
te à Exploração Sexual de Cri-
anças e Adolescentes, o Minis-
tério da Mulher, da Família e dos
Direitos Humanos lamentou na
segunda-feira, (18) os dados bra-
sileiros. Segundo levantamento
das denúncias feitas por meio do
Disque 100, dos 159 mil regis-
tros feitos ao longo de 2019 pelo
Disque Direitos Humanos, 86,8
mil são de violações de direitos
de crianças ou adolescentes, um
aumento de quase 14% em rela-
ção a 2018.

Segundo o ministério, uma
das razões que podem explicar
o aumento é a rapidez no atendi-
mento, que passou de 71 segun-
dos em 2018, para 11 segundos
no ano passado.

A pesquisa aponta que, quan-
do o assunto é violência sexual,
foram registrados mais 17 mil
casos somente no ano passado.
“Se considerarmos o que apon-
tam estudos acadêmicos, que só
10% dos casos serão denuncia-
dos às autoridades, a gente che-
ga a uma cifra absurda de quase
1 milhão de casos em 2019 de
violação de direitos de crianças
e adolescentes. A maior parte
dessas violações é perpetrada
por pessoas próximas à vítima e
a grande maioria delas no ambi-
ente doméstico, o que torna

mais difícil ainda nós trabalhar-
mos com políticas públicas que
possam penetrar nesse ambien-
te doméstico”, avaliou o secre-
tário nacional dos direitos da
criança e do adolescente, Mau-
rício Cunha.

Ranking
Durante a apresentação do

balanço nesta segunda-feira, a
ministra Damares Alves colocou
sob suspeição alguns dados. Um
deles de que os casos de violên-
cia sexual contra crianças e ado-
lescentes ocupem a quarta posi-
ção no dia a dia das vítimas,
como indicam os dados basea-
dos nas ligações para o Disque
100. Por meio desse canal, os
abusos sexuais vêm atrás de ne-
gligência, violência psicológica
e física. Para Damares Alves a
estatística não reflete a realida-
de subnotifucada.

“Os outros tipos de violações
são claramente visíveis, a violên-
cia sexual, não. Na maioria das
vezes,é silenciosa. Ela aparece
como a quarta no balanço. Será
que ela é realmente a quarta?”,
questionou.

Pandemia
Outra preocupação externa-

da pela ministra tem a ver com
os números pós-pandemia. É

que a partir de abril deste ano,
quando um maior número de es-
tados começou a decretar o iso-
lamento social como medida
necessária para reduzir a conta-
minação pela covid-19, houve
uma queda de 17,1% nas denún-
cias, quando na verdade era es-
perada uma estabilização ou um
aumento delas. A suspeita é de
que em casa, longe da escola,
muitas crianças estejam mais
expostas a situação de abuso e
exploração sexual.

“Quando as portas das casas
começarem a se abrir e a gente
começar a receber as crianças
nas escolas, nas creches, o que
nos aguarda? Nós estamos mui-
to preocupados”, ressaltou a
ministra.

Além de reuniões com o
Ministério da Educação (MEC),
para identificar casos de violên-
cia contra crianças e adolescen-
tes no retorno das aulas, o Mi-
nistério dos Direitos Humanos
já está em contato com a Asso-
ciação Nacional de Universida-
des Particulares. O objetivo é,
por meio de psicólogos volun-
tários, capacitar os atores do
sistema educacional para esse
trabalho.

Perfil
Ainda segundo o levantamen-

to, a maioria das vítimas de vi-
olência é menina (55%), que
tem entre 4 e 11 anos. Já en-
tre os suspeitos a maioria é
mulher (52%) e tem entre 18
e 59 anos (71%). “A mãe apa-
rece muito como autora da vi-
olência. A maioria das famíli-
as brasileiras é comandada por
mulheres”, lembrou a minis-
tra lembrando que boa parte da
violência praticada por elas é fí-
sica e psicológica e que isso pre-
cisa ser estudado.

Nos casos específicos de
violência sexual, os padrastos
(21%) são os principais abu-
sadores,  seguidos de pai
(19%), mãe (14%), tio (9%)
e vizinhos (7%).

Denúncias
Até o final deste mês o mi-

nistério promete ampliar o
atendimento às vítimas por
meio de um número para de-
núncias via WhatsApp. As víti-
mas também poderão continu-
ar fazendo denúncias tanto
pelo Disque 100 (Disque Di-
reitos Humanos) quanto pelo
ligue 180 (Central de Atendi-
mento à Mulher). Há ainda o
app Direitos Humanos Brasil
que pode ser baixado gratuita-
mente nas versões Android e
IOS. (Agência Brasil)

Pazuello reforça importância da saúde
universal em reunião da OMS

O ministro interino da Saú-
de, Eduardo Pazuello, participou
na segunda-feira, (18) da aber-
tura da 73ª Assembleia Mundial
da Saúde, órgão decisório da
Organização Mundial da Saúde
(OMS). Em sua fala, o ministro
disse que a disseminação do
novo coronavírus (covid-19)
trouxe grandes desafios para to-
dos os países do mundo e res-
saltou a importância da saúde
universal para o desenvolvimen-
to e para segurança das nações.

O evento acontece todos os
anos em maio, em Genebra, na
Suíça. Este ano, devido à pande-
mia, a reunião foi virtual e trans-
mitida pelo site da OMS. Na
abertura, o diretor-geral do ór-
gão, Tedros Adhanom, fez um
pronunciamento em que afirma
que há um longo caminho a ser
percorrido ainda em relação à
covid-19.

Além da fala do diretor-ge-

ral e da eleição de Keva Bain,
representante permanente das
Bahamas nas Nações Unidas,
para a presidência da 73ª Assem-
bleia, representantes dos esta-
dos-membros também fizeram
seus pronunciamentos.

Discurso
Representando o Brasil, Pa-

zuello, que discursou em inglês,
disse que o país está organizado
em duas macroestruturas no
combate à covid-19. Uma delas
é o Comitê de Crise, coordena-
do pela Casa Civil da Presidên-
cia da República, e a outra é o
Comitê de Operações de Emer-
gência, coordenado pelo Minis-
tério da Saúde.

“O primeiro tem a missão de
propor, acompanhar e articular
medidas intersetoriais, e o se-
gundo tem a missão de definir
estratégias e ações do sistema de
saúde, relacionadas às respostas

da emergência de saúde pública
para fazer frente ao coronaví-
rus”, disse Pazuello. Ele iniciou
sua fala prestando solidariedade
às famílias que perderam entes
queridos para o novo coronaví-
rus em todo o mundo, especial-
mente no Brasil.

O ministro interino manifes-
tou a disposição do Brasil em
apoiar e participar das iniciati-
vas e cooperações internacio-
nais para diagnóstico, medica-
mentos, vacina e tratamento da
pandemia. E disse que, pelo fato
de o Brasil ser um país de dimen-
sões continentais, as estratégi-
as estão sendo pensadas especi-
ficamente para cada região e que
o foco, no momento, está nas re-
giões Norte e Nordeste, as mais
afetadas até o momento.

“O governo federal conduz
avaliações diárias das situações
de risco em cada localidade, re-
forçando estados e municípios

com os recursos necessários,
financeiros, materiais e pesso-
al, para mitigar os efeitos da pan-
demia. Além disso, o Ministério
da Saúde vem ajustando seus
protocolos com base em evidên-
cias e nas experiências exitosas
nacionais e internacionais dos
lugares mais afetados”, disse.

O ministro agradeceu os es-
forços dos milhares de profis-
sionais da saúde envolvidos na
batalha contra o novo coronaví-
rus, “que corajosamente se ex-
põem diariamente aos riscos de
contaminação para salvar vidas”.

Delegações de todos os 194
estados membros da OMS par-
ticipam da reunião, que aconte-
ce  na segunda-feira, (18) e nes-
ta terça-feira, (19). Embora a
OMS possa fazer recomenda-
ções e sugerir cursos de ação,
cabe a cada governo determinar
sua resposta e ações. (Agência
Brasil)

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

9º SUBDISTRITO VILA MARIANA
OFICIAL - BEL JOÃO BAPTISTA MARTELLETTO
Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os

documentos exigidos por lei.

ALEXANDER CHARLES MORRELL JUNIOR, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MÉDICO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (05/06/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ALEXANDER CHARLES MORRELL E DE ANA
SELMA APARECIDA GIOIA MORRELL. PRISCILA MARTINS DE SIQUEIRA  AMATO,  ESTADO
CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO PEDAGOGA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (12/11/
1990), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE DANTE GALVANESE
AMATO FILHO E DE ADRIANA MARTINS DE SIQUEIRA AMATO.

TIAGO REZENDE, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO MÉDICO, NASCIDO EM LUCÉLIA,
SP NO DIA (03/01/1961), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE ZAIRE
REZENDE E DE NEUZA REZENDE. SANDRA REGINA SALA,  ESTADO CIVIL DIVORCIADA,
PROFISSÃO TERAPEUTA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (19/03/1967), RESIDENTE E
DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOSÉ SALA E DE LILIA MARIA DAS EIRAS SALA.

ARTHUR EPPERLEIN PONZETO,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO PUBLICITÁRIO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (28/11/1994), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO
PAULO, SP, FILHO DE ARNALDO PONZETO FILHO E DE PATRICIA EPPERLEIN PONZETO.
TAÍS SAMPAIO GOUVÊA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO PSICÓLOGA, NASCIDA EM
SALVADOR, BA NO DIA (03/04/1995), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA
DE CLÁUDIO DE SOUSA GOUVÊA E DE MÁRCIA SAMPAIO GOUVÊA.
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Varas Cíveis1ª Vara Cível EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1015203-68.2017.8.26.0008 O(A) 
MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São Paulo, Dr(a). Paulo Guilherme Amaral 
Toledo, na forma da Lei, etc.Faz saber a Bruno Gouveia de Mello CPF 451.529.018-54, que Condominio Edifício Mirante do 
Tatuapé ajuizou Procedimento Comum, objetivando seja julgada procedente,anulando-se a partilha realizada no divórcio 
extrajudicial celebrado pelos réus Arnaldo e Tania, e, com isso a anulação do instrumento de compra e venda, entabulado com 
a ré Cleonice Guerra Leal, retornando o imóvel ao Sr. Arnaldo, condenando o réu ao pagamento das custas processuais, e 
honorários advocatícios. Estando o réu em lugar ignorado, expede-se edital de citação, para que em 15 dias a fluir do prazo 
supra, conteste o feito, sob pena de serem aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo.                                              [19,20] 

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE TOMADA DECISÃO APOIADA
DE SAMARA BORSOI MORAES, REQUERIDO POR ADILSON MORAES - PROCESSO Nº 1021874-
65.2016.8.26.0001. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional I -
Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). CAIO SALVADOR FILARDI, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o
presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 08/03/2019, foi decretada
a INSTITUIÇÃO DA DINÂMICA DE TOMADA DE DECISÃO APOIADA de SAMARA BORSOI MORAES,
declarandoo(a) incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como APOIADORAS, em
caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Luciana Borsoi Moraes Horta Fernandes e Maria Lucia Borsoi Moraes. O presente
edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de São Paulo, aos 04 de outubro de 2019.           19 e 29/05


